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Momento da conferência do dr. Theob3.ldo Varo11i "'ilho, s_ ~.lctário da Liturgia do Grande Oriente São Paulo, pronunciada sexta-feira na Loja Maçonica de Presidente 
Prudente, focalizando a vida maçonica de Duque de Caxias. - Na foto à direita uma tomada geral da sessão solene, tendo na presidência o sr. Altajy Werneck de Senna. ao 
lado do conferencista e do dr. Luiz Roberto MarcondP.s de Oliveira, quando fazia uma saudação o prefeito Watal Ishibashi. Na mesma foto à direita, no primeiro plano, o 

mestre de cerimonias, Antonio Carlos Delfin. 

Comemorados 41 nos de Loja Maçônica 
Sob in tensa curiosidade sexta-feira. publicamente, a 

dos convidados, foi realizada solenidade de comt;moraçàc 

Flagrante da visita de Dirceu Mansano Sampaio, 
can di dato do PODA à presidência do "Castro Al­
ves" nas elP,ições de amanhã na Faculdade de Di­
reito , De pé, José Nog·.1eira Mello, presidente do 
par tido1 Noticia na última página do ·,·· caderno 

, 

dos 41 anos de fundação da 
L0 .t i11~çcn~-:-a Vicente Nci-

T~M INICIO 

AMANHÃ 

A :~OXARiFADG 
Tem ir:ício amanhã, <' 

r::urso dP. Almoxarifados In­
dustriais - Organização e 
Administração - promovi­
lo pelo Depart.imento de 
Pr dutivid'ade do Centro e 
Pederaçào das Industrias de 
E:sttido c!n São Paulo. em 
<.:olaboração com a Associa­
cão Comercial e Industrill 
de Presidente Peudente, ten 
d0 seu término no ena 'H 
:nóximo. 

As aulas serão ministra­
das pelo Prof. Jorge Se. 
~ueira de Araújo, no Sal'lo 
do SESI, das 20 às 23 hs. e 
(sábado, das 14 às 15 ho­
ras). 

(conclui na 2.a página) 

va de Presidente Prudente. 
O acontecimento revestiu-se 
de toda a pompa que carac­
teriza as reuniões daquele 
templo. 

Os trabalhos foram presi­
didos pelo Venerável Presi­
dente. sr. Altair Werneck de 
Senna. participando ainda 
da direção dos trabalhos, G 
sr. Luís Roberto Marcondes 
de Oliveira, Delegado do 
Grão-Mestre do Grande 
Oriente São Paulo e o dr . 
Theobaldo Varolii Filho, s~­
cretário da Llturgia e Ritua 
lisUca. especialmente con­
vidado para pronunciar a 
conferência sôbre o maçon 
Duque de Caxias. 

Da mesa principal parti­
ciparam também o prefeito 
Watal Ishibashi: o presiden­
te da Câmara Municipal, ve­
reador J.Z. Nascimento; o 
presidente da Sociedade de 
Medicina dr. Odilo Antunes 
Siqueira; sr. Atilio Freg0• 
presidente do Lions Clube; 
Ferreira Netto, representan­
do o Rotary Clube-Centro; 
sr. David Sayeg, represen. 
tando o Lions Cinquentená 
rio: Tte. Cel. Jorge Paes Le· 
me. comandante do 18.o Ba· 
lãa da Fotça Pública; dr 
Nivaldo Grígoli; Mário Pe­
retti, Sergio Antonio,, Er-
( Conclui na 2.a página) 

Um flagrante raríssimo, apanhado pelo nosso reporter fotográfico Flo­
rindo Orbola.to, quando as visitas deixavam a sede da Loja Maçonica, sob 
o aparato das abóbodas de aço empunhadas pelos maçons. 

Sodré era o inabalável meu desejo de • ' 
• 

instalar 
Numa da<: últimas sessãe:s 

·1a Assembléia Legisia\.iv~ 
de São Paulo, no pequero 
expediente, o depula,:do Do· 
mingas Leonardo Cerávolo 
pror:unciou as seguinte<> 
considerações: "Processa-~, ... 
em nosso Estado a descen­
t ralização cas industria~. 
Pora.m para as marg"ns d 'l. 
Anchieta, da Anhanguera · 
<1a nutra. Agora vão para 'l. 
Raposo Tavares, mais pla­
riejada e µara outras gran­
des cidades do Interior on­
de a energia elétrica, ond,• 
o transoorte fácil e o ele­
men to hJumano existam em 
abundancia. Em alguma, 
delas, o índice demográfico 
cresceu em tal proporç·:\.o 

('Uc o tlescmiirego já com: 
~a. a tornar-se um problem ~ 
t~"> mal:i sérios. 

Crescimento que se veri­
f i.:.a também .,m con::.cque11-
CH1o do a.banuono da gleb::i 
pelos marginalizados lavra­
dores que, sam nen11uma 
proteção, se vêem f.'.'ustra 
•lüs quando o& frutos do 
>eu lrahalho alcar.çam pre 
"ºs mfimos e não lhes g1 -
rantem o sustento em cor:­
'iequencia da mecanização 
d'as lavrador·f qi.;,c di:;pensll 
0s braços de trabalhadorc!" 
e da transform.:i.ção da a­
·~ricuitura em pc::uária. F., 
por isso que vimos 1'.0ID 

ESCOLINHA WALITA 

ENTREGA 1.200 DIPLOMAS 
Foi realizada ontem. no Tenis Clube, a svleni­

dade de entrega de certificados as pessoas que cc:n­
cluiram os cursos ministrados pela Escolinha Wai -
ta, promovida pelas Lojas Brasutil e Brasimac. 

A mesa que pre · a cerimonia esteve cons-
tituída da Coorde dora Geral do Curso, Professôra 
Maria Luiza Al querque; Paulo Peixoto de Araujo, 
representando a-Brasimac; Newton Alves Martins, 
gerente da Brasutil; Vladimir Levtschen~ko, repre­
sentantes da Wallita e Pedro Calixto da Fonseca. 
assistente técnico daquela organização em P. Pru­
dente. 

Ao todo foram entregues 1 . 200 diplomas as se­
nhoras e senhoritas que participaram do curso. 

istrito Industrial de São au 
grande contentamento a 
entrevista concedida ptlo 
ilustre Goverr:ador Abrei.. 
Sndré aos jornais da Gua­
nabara: ''Dos estudos ja. 
n~alizarros pat..i. o desenvol­
vimento da região banhad? 
peio rio Paraüá, já se che­
gnu a lima decisão multo 
11sonje!ra; vamos Inaugur'lr 
em PrPc;'denlt. Prudente a 
primeira região de descen.­
Lralização econômica de S. 
Paulo ou se.i ..... vamos comE­
çar ali a coustr<.tir um nu -
cleo industrial como o d1 • 

Aia tu. r.a Bania. Para i~s' 
•;amos contar com energia 
.1 h•1nd"ante". 

A noticia -· dif.se o depu-

:i;.do -· Cerávolo - empc1 -

scu a cidade e a região qu~ 
distinguem no eminenLe 
Governador um estadis-
~a que realiza com visLa".'. 
rara o Hreser1ie e tambén. 
ifªra o tuturo. 

Após euidetdosa escoltia 
f0ita pelo govên:o de São 
Paulo e pela Comissão da 
Bacia Parana-Uruguai Pre­
sidente Prudente será séalt.: 
cto Primdro Distrito Indu~ -
triai de São Paulo". 
O GO\IERNADOR 
SODRE' RESPONDE 
À CERA.\/OLG 

Respondendo a um tele· 
grama de congrat),ulaçõcs 
~i1e lhe enviou o deputadu 

O clichê mostra a mesa principal, tendo em pri­
meiro plano a professôra Maria Luiza Albuquerque, 
a sua direita o sr. Paulo Araujo e a sua direitri. o Sr. 
Vlademir Levtschencko, representante da Wallita. 

pela Alta Sorocabana, o sr. 
Governador elo Estado _ d'· 
figiu-lhe a seguinte carta. 

Prezado Deputado Do-
mingos Leonardo Cerávo­
lo: Em mmha primeira 
aparição em publico, na te 
l•;!visão, assim que fui eleL 
to para o Govér1:0 dêstc 
Estado, expfü meu • plano 
de desoentralização econô­
!r.ica, )ruto de estudos, qur 

reconhecem a nremente ne­
cersida~ da nÍedida, sobre 
C'ldo com o desenvolvimen · 
~o d'e São Paulo. Cheio 
~hegado o momento para 
iniciar-se a cocretizaçãc 
dessa meta, que reputa de 
2.ica relevância para os des­
ünos ctc nosc;a '-'Conomia. 

Meu pronunciamento na 
3uanabara, como lembra o 
l'fmmente ami6o, reve:l--: . 

relamente, minha inaiauP1 
:if'tcrmtnaçâo de instalar 
o primeiro distrito indu<: 
tnal de São Paulo, táo lo · 
go estejam concluidos os es 
.,udos converientcs e tenha­
:noi:: os meios fmancelro . 
para sua execução. Agrade 
•!endo o..i têrmos de seu te 
legrama, abraço-o cordial­
:nente. Abreu Sodré". 

EMUDECEU A VOZ DE OURO DO BRASIL 
Faleceu sexta-feira e•n 

São Paulo, cre um enfarte, o 
".antor e ator Vicente Celes­
-;ino. aos 73 anos de idade, 
34 dos quais dedicados ao 
radio, à TV e ao cinema. 

uma magoa: ser ineom_ 
preendido pelas gerações 
rnais novas, que o cons.i.dera­
vam '·velho de.mais" para a 
arte. 

brasileiros de coraÇ;ão". 
Sua voz era tão possante 

que tev€. que gravar seu~ 

pnmeiros disc.os a 20 me_ 
tros de distancia do micro­
fone, da costas, porque de 
'Jutra maneira o diafragma 
do microfon~ cortava a ce­
ra da gravação. Ingressou 
na opera em 1922 e estreou 
~10 Teatro Lírico do Riu 
·'!Om a Tosca. 

Vicente Felipe Celestino. 
O cantor vivia no Rio, 

fium apartamento no 13.o 
o autor de O Ebrio, feito 
~m 1947 - e que até hOJe 
bate recordes d.:l bilheteria 
aos pequenos cir:emas do 
Interior - em seus ultimo<: 
'lnos de vida só carregava 

. 3ndar da avenida Atlantica, 
ao lado de 'iua esposa há 35 
a.ros, Gilda de Abreu, a au­
t;ora do filme que ajudou a 
consagrar sua carreira. Era 
:'ilho de pais italiancs, "mas 

T.A.P. EXTENDE SEUS SERVICOS A P. PRUDENTE 
..) 

Estêve em visita a este jornal o 
sr. Antonio B. Pires Rocha, Depar­
tamento de Vendas da emprêsa por­
tuguêsa de aviaçãq, Transport~ Aé­
reos Portuguêse~. com a finalidade 
de realizar uma pesquisa em nossa 
:::idade. 

A razão disso é a extensão dos 
servicos da TAP a esta região, cujas 
informações mais detalhadas pode­
rão ser obtidas na agência Franco. 

A respeito da TAP o visitante fez 
as seguintes declarações: 

"A TAP tem hoje o mais moder­
no equipamento do mundo. Prí:n · -
ra empresa européia a adotar uma 
freta exclusivamente de jatos, reali­
:u 3 operações semanais entre São 
'-;1U o e T isbô3., com vôos diretos 
Eoir:g 707-320B, os mais modernos 
rviões cJm~rciais em utüização. 

As co:1exões que a TAP oferece na 
Eeropa permite aos viajantes prati­
camente descer de seu avião em Lis· 
bôa e apanhar outro vôo para onde 
desejar". 

• 



1 \ 

Em primeiro plano. três chatas vazias e paradas há. já, mais de trinta dias, sem possibilidad€s de transportes. (foto Descarga de chata com tóros, trabalho executado 
em princípios de maio p. passado. 

• 
1 

... 
avegaçao no araná 

dminis ra iva: 
( Do nosso correspondente JOSE' RAMOS JUNIOR) 

~~~~--,,.-,----,-~~~~~~~~~~~~~__.:.___~~~~~ 

Surprêsa das mais agradáveis deverão ter sido os armadores do Alto Rio Paraná com o propalado Plano Nacional de Hidrovias. do Ministério dos Transportes, referendado pelo go­
vernador Abreu Sodré com a expansão das hidrolétricas do E~ tado, as quais possibilitariam a navegação fluvia.l de São Paulo às cataratas de Sete Quedas. sem interrupção e usando o pro-
cesso das esclusas. ' 

Surprêsa. dizemos nós, pois com a políti::!a fiscal adotada pelo govêrno, taxando as emprêsas de navegação em 15% de sua arrecadação sobre o valor dos fretes cobrados, afo­
ra dos demais encargos (sociais, salários, recolhimento compulsório ao INFS. etc.), réstava às aludidas transportadoras o dilema de, ou entregar de uma vez ao Estado e União as suas em­
barcações ou falirem pura e simplesmente. Isto porque não existem condições econômicas que compensem a exploração da navegação fluvial. 

No dia 7 do corrente a .Co­
missão de Marinha Mercan 
te comunicava, por ofício, à 
Associação Profissional doE 
Armadores do Alto Paraná 
que, de conformidade com 
lei de 24- 4-54. no tocante ao 
seu mandado de segurança 
e face ao douto parecer do 
Procurador Geral da Repú­
blica, a Associação não pos­
suía amparo legal, de vez 
que os dispositivos avocados 
diziam respeito exclusiva­
rr.ente à navegação de longe 
,curso, isto é, no comércio 
de exportação para o Ex 
terior . 

A Associação pleiteava a 
sustação da cobrança da ta­
xa de 15% sôbre o valor do 
frete em transporte com em 
barcn~~ões de carga comple­
ta acima de 100 toneladas e 
destinado à Taxa de Reno­
vaçã0 da Marinha Mercan­
te. Ora,, a esta taxa de Re 
r 01·ação, acrescente-se ao 
recolhimento compulsório ao 
INPS, o qual é, no momen­
to, c1bjeto de ação judicial, 
por não concordar a entida­
de com o .seu pagamento. 
Enquanto não se decide a 
questão, paira sõbre a na ­
Vl•gação do Alto Paraná e, 
particularmente, sôbre Pres 
Ep1tádo a ameaça de crise 
de ~eríssimas consequências 
afetando um conglomerado 
bu:nano de mais de 2.000 
pei:;soas, entre marinheiros 

fundonários burocráticos e 
seus tamiliares . E' de se a 
C:-L'5Cer, ainda, o cáos social 
ele imprevisíveis efeitos. a 
que t ambém cairão mais de 
50. 000 pessoas, direta ou in­
diretamente ligadas á nave­
gação fluvial, numa região 
de cêrca de 80 . 000 km2. 

A propósito do assunto, há 
ainda a questão do trans­
porte de mercadorias em 
geral. especialmente de ce­
nais, as quais abastecem 
não só as praças paulistas 
como igualmente as de ou. 
tros Estados, inclusive o Dii: 
trito Federal. 

Ao longo do rio Paraná 
embarcações como, por exern 
plo, a chata Ouro Verde 
rom capacidade de carga 
para 900 toneladas úteis, são 
obrigada~ a transportar a ­
penas 300 toneladas, em vir­
tude dos inúmeros bancos 
de areia e da baixa do cau­
dal, não permitindo assim o 
aproveitamento integrai_ da 
cµ.pacidade das embarcações 
A êsse respeito existem sé­
rias críticas ao serviço de 
.:nia seria feito pelo rebo­
balizamento, que se presu_ 
dor "Engenheiro Souza Li­
ma··. da CIBPU, o qual até 
hoje não deu o ar de sua 
gr :--.ça, não se movendo de 
s;;ai:; amarras ao largo do 
cá is de Pres. Epitácio. 
SILOS 

fl.o se falar nas deficiên 
cias sócio-administrativas 

que envolvem a navegação 
do Alto Rio Paraná. não se 
pode esquecer o assunto si­
los Todos quantos têm seus 
interêsses ligados ao t ema 

tro de um ano de safras a 
b;.wdantes e preços ínfimot 
e dP outro de má colheita t 
preços elevados. Há que me 
c:ií '.c~n-se a mentalidade gc 
vt::enamental voltada para < 
a,s,mto, pois o silo é o fiel 
d=i balança na entresafra. 

Não se pode admitir tam 
hf>m a especulação assente 
m• exploração do homem 
pr>lo homem, ou do capitalü 
ta. do alto atacadista e que· 
jandos sôbre o lavrador e, 

consequentemente, sõbre 
massa popular que se com 
prime nas fábricas, na: 
lojas, etc. Os terminais fer· 
roviários, como Epitácio 1 

outros ao longo do rio Para· 
tnã1. precisam. [lrgentemen­
te, de silos. para que haja f 
.-;esejado equilíbrio econô 
mico. 

St. não nos falha a memó 
rh, foi durante o govêrrn 
Cf rvalho Pinto, que se es. 
tudara as condições pan 

i nst.alação de silos e arma. 
zen~ no cáis terminal da Es 
t:·ada de Ferro Sorocabana 
e:-.1 Pres. Epitácio, juntamen 
te com o já instalado em 
Pres . Prudente. Por razõe~ 
•Jue desconhecemmJ, nunca 
irn:iii> se tocou nêsse assunt( 

ü que ocorre de tôda est~ 
situ::.i.ção é que os produto­
res elas margens dos rios Pa­
rar-á, !vai. Piqueri e outros 
ubérr'mos vales. vêem sem 
proac1tos apodrecerem na 

ba;· ~:,r,ea à espera de tram 
porte, precário por sinal. N~ 

· melhor das hipóteses. sujei 
tando-se ao preço aviltantE 
pago pelos compradores do; 
grandes centros. 

Aqui está o brado de alar 
ma dirgido às altas autori· 
dades do país e do Estado '. 
"Tomem quanto antes a~ 
providências cabíveis, poü 
a situação é de descalabrc. 

sócio-administrativo" . De 

um lado a taxação desme· 
dida e anti-econômica fixa. 

da pelo govêrno e, de outro: 
a inexistência do mínima 
indispensável para a sobre­
vivência da navegação flu­
vial e, consequentemente 
do transporte da fabulosa 
produção agrícola de uma 
região que, pela salubridade 
e excelência de suas terra~ 
será. se já não o é, um dos 
maiores celeiros do mundo : 

transporte-produção arma­
zenamento. sabem quê as 
safras da zona oeste do Pa­
raná" as margens do rio ho 
mônimo, até um ráio de 
200 km de penetração, são 
as mais copiosas e abundan 
t f .. :. t.razendo. por conseguin 
te. 11'.1 ocasião da colheita 
séi i os problemas de ordey{i 
c~Pziê:mico-comercial, de vez 
q1K: forçam a baixa e o au­
,tcmático aviltamento dos 
p1e,08 em geral daqueles 
produtos: feijão, arroz ml· 
lho, . etc. Este avÍlta~ento 
concorre para o desprestí­
gi 1 do comércio, causando 
ctti.eda nas transações e na 
cotJ.ção dos produtos. Não 
se l ode, de sã consciência 
ad:viitir num pais como ~ 
nosso, cuja economia baseia 
se ninda quase que inteira 
mente na agricultura, sub­
meta-se à pressão de fa'.. 
seE!. ou melhor, ao barõme-

Comemorados· 41 Anos de Loja Maçônica 

PRES. PRUDENTE 
2.o Ofício 

Concordata Prevista de 

Minohára Kyoiéhi 

AVISO 

AVISO ao::, credores e in­
~,eressados na concordab 
supra, que Sp acha em car­
~.ório a habilitação retarda­
tária de crédito,. apresenta­
Ja por CALÇADOS SP AL­
LETT' A LTDA. no valor d E: 
:-i'Cr$ 1.170.63 (hum mil cen 
to e setenta cruzeiros nJ 
iro~ e ·sei:sentd e oito centa­
;1os l. Durante o prazo de 
1"l ez d!as ( § l.o do art. 98 da 
Lei de Falências 1 poderão 
os credores e ir:tercssado!' 
:lpresentar as impugnações 
que tiverem. Presidente Pru 
dente. 1 '1 de ago::;to de 1968. 

Viiório Rinaldi 
esc aut . 

Declaração 
JOSF.: TOMIO MIYAZAK1. 

.ieclarn. oara os devUos 
"ins d'e direito que perdeu 
'.l ( (dois) titul0s. sendo 
1 um) no valor de NCr$ .. 
1.100.00 (um mil e cem cru 
zeiros novos l . · emissão do 
Sr. Ar:wnio H.otta. e outro ' 
no vn.lor de NCr$ 640,00 
( Seiscer:tos e quarenta cru­
zeiros novos l emissão do Sr. 
Massaki. 

Declara ainda que os mes 
mos ficam sem efeito, po 
haver pro·:idlnciuão a sua 
'l.nulaçãn . 

Presidente PrudenLe, 2.., 
de Agôsto cf.:: 1968 . 
As) Jos.> Tomio Miyasak1 

( ccndusão da 1.a pãgina) 

nesto Coquemala Sobrinho 
e Altino Correia de Olivei­
ra, únicos representantes da 
imprensa e rádio .. 
SOLEN1UAD.E 

A solenidade foi iniciada 
com a introdução no recin­
to dos convidados, sob a 

:}narda de maçons empu_ 
nhando abóbadas de aço. 
Primetro foram introduzidas 
as senhoras, posteriormente 
os cavalheiros. 

Ai,, .> a composição , da 
i.iesa, o Venerável Presi­
dente. Altair Werneck de 
Senna deu a palavra ao Ir­
mão Luís Roberto Marcon­
des, que em rápidas pincela 
das contou grande parte da 
existência da loja Maçoni­
ca de Presidente Prudente 
desde a sua fundação, que 
se deu no dia 1.o de julho 
de 1926, sob a denominação 
de Marrey Jr. passando a 
denominar-se Vicente Nei­
va em 31 de agõsto de 1927. 

A primeira denami:~a.ção 
foi feita em homenagem ao 
grande maçon dr . Marrey 
Jr., que solicitou a mudança 
do nome. embora se mani­
festasse grato peia homena­
gem. 

No dia 31 de agosto de 
1927, em reunião com a pre­
s~nça de maçons de todo e 
3rasi1. a loJa pa~sou a deno 
minar-se Vicente Neiva, in­
clito brasileiro, falecido re­
centemente no Rio de Ja­

neiro. 

Os primeiros integrantei: 
da Loja Maçonica de Presi­
dente Prudente foram os se­
nhores dr. Alvaro Pereira de 
Queiróz, Constantino Maluf, 
Virgilio Batista Cepelos, 
;Francisco Leite de Barros, 
Alexandre Fernandes, Aris-
tides P. Soares, Felício 
Elias, João Naufal, Pedro 
Pedro Lancca, Vicente Dela 
Mônica, Joubert Soares Mar 
condes e Messias Lacerda, 
passando ainda pela loja. o 
dr. José Fóz, Felicio Tara­
l)ay. dr. Aristoteles cfe OlL 
veira Martins, Antonio Fio­
ravante de Meneses, Joa­
!J.Uim Pereira da Paixão. 
João Carneiro de Mendonça: 
Dr. Valdemar de Faria Mot­
ta, José Cupertino D'Arce, 
Antonio Neworal. Manoel 
José Bussacos e Constantino 
Maluf . 

OBRAS REALIZADAS 
EM P. PltuDENTE 

A Loja Maçônica Neiva 

T <) A. Eº Também está preparado 
Ontem á. noite, numa 

<=tpresentação especial parF 
1r11prensa, rádio, e convida. 
c~os. o TP.aLro Amador Ele · 
tricaiuá, apresentou a peça 
-·FORA DA BAH.RA ', de 
Sutton Var..e, inédita, poi3 
•icla primeira vez foi lev!l.·· 
rfa à cena no Brasil. 

Já foi presenta na televi­
;.;1:..0, porem com outro. títu­
,o . 
FLEMEN'l'OS 

Não da pai a fazer umr 
'lnálise profunda dos ele-
~cntos, mesmo porque 0 

fes tival (eliminatórias l c;e 
inicia hoje e poderá influJ r 
na atuação dos elemento~ 
na presentação oficial. 

Partic1pa.m A;c1des Gor-
1,alves. Scrnbby). Héllc· 
Guazzi (Henrique) Raque• 
de Paul::i e Silva (Ana), 

tlilton Nogueira Ferreira 
(Prior) , Neuracv Ci.mar' 
•Madame MJ.dÚtl, Mari·:i. 
G::<=tcia Se n na (Madame 
Banks), Alberico Paqualin~ 
, Lingley), José Menegas«o 
(Duke) e a voz, Beneãi+o 
da Silva. 

Todos esrão muito bem, 
~om atuação im}Jecável de 
Maria Grac1ci S..:nna, sc;r 
dúvida expressão de prim·>i­
ra grandeza, sendo séria 
car:didata ao tJrêmio de me­
'.tior atnz. 

Segunda a direção de Jc­
se Erasmo Campello . 

Está assim o TeatrJ 
Amador Elctrocaiuá, prepa 
radíssimo para as climina--
1lórias que se iniciam ho' e 
~rn Pres. Wencesmu e tam­
':l"m. é sério candidato s0 
primeiro lugar. Para bens. 

teve participação ativa na 
formação da sociedade de 
Pres. Prudente, possuindo 
um grande cartel de realiza­
çõe~. como enumeramos a 
segair: Primeira Igreja Ma­
:riz wão é a atual) Sta. Ca­
sa r.e Misericórdia, constru -
çã~· do primeiro Forum; par 
t1t:ip'.1.1;ã o ativa na Revolu­
ção Constitucionalista de 
if!32, salientando-se a parti­
cJp::.çfio do maçon Miguel 
Drizola de Oliveira como co. 
mHndante do Batalhão de 
?res. Prudente; construção 
'~ m<inutenção da Clinica dr 
,J o<>é Fóz; instalação da pri ­
mei! a emissora de rádio 
~PRI 5); Bolsa de Estudos 
Lui~ Gama e criação do Cen 
!.ro d~ Estudos Rui Barbosa 

~. lffimeira diretoria da 
loja Maçônica de Pres. Pru­
der.t€' foi constituída dos 
seguintes membros: Presi­

dente, Miguel Brizola de Oli 
veira; l .o vice-Presidente, 

Augusto Gargiulo; 2.o vice. 
José Brizola de Oliveira· 
Orador, dr. Tito Lívio Bra~ 
sil; Secretário, Julio Rodri ­
gues; Tesoureiro, João Jano­
ta; Cerimonial, Alfredo Ma­
chado Nogueira; Portaria, 
'l'heofilo José do Nascimen. 
tu; Hospitaleiro, José Dias 
Cintra. 

D<~s pessoas citadas são vi­
ves aµenas o Cel. Miguel Bri 
zol:l de Oliveira, atual pre­
feit<: de Presidente Vences­
la1. e ::;eu irmão .José Brizo­
In de Oliveira. atualmente 
residindo em São Paulo. 

PAZ, LIBERDADE E 
FRATERNJ))ADE 

Fsse é o trimônio que re 
f!FJ a vida da maçonaria. 
S'H. participação na função 
d>! a ,;udar os seus semelhan­
tes dr. ta de muitos séculos 
pa~s;; 0oi:- em todo o mundo . ' 

Entretanto, em poucas ocfa 
siõFJ:; o grande público tf.J­
mou conhecimento das ir,·fan 
de!.. n•rtl1zaçõcs da Loja JMa­
çonica. rois uma das ex}gên­
cia~ im1irstas aos seus{ inte 
gr~mtrs é fazer com J'ue a 
maa esquerda nunca veja o 
q i.:c~ foi d':_do pela ;~ireita . 

N 1 ::rssao de s{xta-feira 

( 

os co11 .. ·idados tiveram uma 
p:'.- iidct idéia da importância 
da Loj ~ Maçonica na form:t 
ção E ajuda à comuni.r'l.111.! 

Q1 r • .' do da oração do ir­
mãt1 orndor dr. Alberto J0· 
sé I "7i'<rdi, designado para 

:>audar os presentes, foi dito 
que "provàvelmente os e Jr!­
,víd<idos sairiam decepci('na 
dos dL recinto por não ve­
re· 11 ali aquilo que se ·1lzi..t 
e im?g-inava da Loja Maç•1 · 
nica · . 
D)~ convidados falou ~Jm 

M>:Y< 1> prefeito Watal Isn1 · 
ba:=;h.i . que em nome do Po­
der r:.. rJilco. saudou a todoR 
o.:; pit.ser.tes, cumprimentan 
d::> : tcdos os integr~ntes 
da mnçMrn.ria pela grande 
ol.J , que vinha realizanrlo. 
prir>c,r imente na pregac;:k 
da P~ '.'.., liberdade e Fratcr -
n id 'clr. Fez rápida referên 
eia acs acontecimentos do 
V1Ptran e da Checoslová­
quia., onde absolutamente 
não prt:'valece êsse trinômio 

O ,JO!lto culminante c:a 
rei:..YJii;c. foi a conferênch de 
De. 'I lwnbaldo Varolli Filh.J 
que contou muitos ãngu:1l!' 
da v:cfa do maçon Luiz Al­
ve.:; riE Lima, detentor do 
único título de Duque exis­
tente r o Brasil. 

O MAÇON DUQUE 
DE CAXIAS 

Os presentes conheceram 
vários pontos inéditos da 
vida do grande brasileiro 
Luis Alves de Lilna, patrono 
da Maçonari~. 

· Inleiou E 1.ia conferência 
L:izer.do a·1e é de tradição e 
r;o: ma constitucional do 
Gran~e Oriente do Brasil 
c01r .:morar, cotn grandes 
:;-.0' 1~11 ídades, a Semana de 
( ·ê;Xia:; . 

"/\ vida dos grandes ho­
m ens nos lembra o dever de 
sublimar as nossas próprias 
vida«, guiand0-nos pelas pé­
VHlas que êles deixam nas 
areias do tempo". E' o que 
ensina o poeta H. Longfel­
low, no :.eu '·Psalm Of Life". 

Comemorando sempre os 
aniversários do nascimento 
je Luiz Alves de Lima, Du_ 
que de Caxias, a maçona-

ria brasileirif, legítima e 
tradicional, · comemora tam­
bem a história do Grande 
Oriente do Brasil, que é tam 
bém a história da grande 
pátria brasileira. 

Entre seus líderes estava 
o Grãt1-Mestre Luis Alves 

de Lima, êsse mesmo obreiro 
hnmilde, sempre lembrado 
na semana que lhe eterniza 
o nome. maçon que por seus 
·inigualáveis méritos, recebe 
ria o mais alto grau de no­
breza, concedido por um 
Lmpério e o único titulo de 
Duque registrado na histó­
ria do Brasil. 

Duque de Caxias, em sua 
trajetória gloriosa, teve lan­
ces curiOf'OS, que vale a pe­
na relatar. Um deles deu-se 
em Sorocaba, onde defron­
tou-se com o maçon Padre 
,Diogo Antonio ;Feijó, que 
chefiaYa os liberais paulis­
tas que, se insurgiram em 
maio de 1842. 

ruque de Caxias desem­
barca em Santos, passa pelo 
Cubatão, assume como vice­
presidente da Província, o 
seu comando. Daí se dá o 
encor.tro dos dols grandes 
iniciado&, na condição de 
m1migos. O Grão-Mestre 
Luís Alves de Lima já é Bri­
gadeiro, conservador, e o Pa 
dre Feijó, um liberal. 

Feijó é preso em Soroca­
ba e exilado para o Espíri­
to Santos. Mas, antes, os 
dois Irmãos da Fraternida­
de Universal trocaram men­
sagens. Feijó pedia a paz, 
mediante condições, em car­
; ta na qual confessava: 
"Quando pensaria eu, em 
algum tempo, ser adversá­
rio de V. Excia.? Ao que o 
pacificador respondeu o 
dizia o mesmo: "Quando 
pensaria eu, em' algum tem 
po, que teria de usar de fôr 
ça para chamar à ordem o 
senhor Diogo Antonio Fei­
jó.? 

Esse foi um dos lances in­
cluidos na conferência pro­
nunciada sexta-feira, duran­
te a solenidade que marcou 
a passagem do 41.o aniversá 
rio da Joja Maçônica dê 
Pres. Prudente. 
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s·o c1·E D'A D E Barbosa da Silveira 

ATENÇÃO, todos aquel~s que estão 
inscritos na Ordem dos Músicos para as 
provas, a fim de obter autorização de­
finitiva para tocar, comunicamos que as 
provas são na próxima terça-feira, dia 
27, às 14 horas, no auditório da Rádio 
Difusora, à rua dr. José Foz. A banca 

GLORIOSO EXÉRCITO - Hoje 
25 de agôsto, é dia do patrono do Exer 
cito Brasileiro, LUIZ ALVES DE LIMA 
e SILVA - DUQUE DE CAXIAS e 
nossas homenagens aos homens que na 
paz preservam as instituições e na guer 
ra, defendem o país. Nossa homE>nagem 
ao Tiro de Guerra n.o 231, representan­
te do Exército em nossa cidade. que ho­
je em sua sede. a partir das 8 J:1J1<.:s, 
vai realizar solenid::?.àes relativa::; a im­
portante efeméride. As autoridad~s d> 
vem prestigiar. 

--+-º CENTRO de n..r-rendimda D m '::;­
tico n.o 34, do Serviço Sucial :::o !nrlús 
tria (SESI) comunica que a va:'.tir d.<' 
amanhã, das 14 às 19 horas, e.siar5a 
abertas as matrículas para os cursos de 
Educação Alimentar e Educacãa Fr-.ml­
liar. Avenida Coro,nel Marcondes, 114u 
- 4.o andar, ao lado elo Cine Presiden­
te. 

---+-
NO ú!A 7 de setembro. sábadn. f1 

partir das 11 horas,. a Igreja :rvretodi:-:,a. 
fará i•ealizar o tradicional churr::>·co 
cuja renda será para o Centro Educ_, .. · 
cional que está sendo comtruiclJ ~:tr, L 

daquele templo. 
-+-

CHA' BENEFICENTE - No móxi­
mo dia 8 de setembro, domingo. <>s l• 
horas, no Tenis Clube. as doma.d,H·a;, de 
Lions Cinquentenário, sob o cemantlo 
da Senhora Ma1·celo Rozas, d~verã.1 rra­
Jizar, um chá benef1cenie. Dn~·ante o 
chá, haverá um empolgante Desfi!e 'dê 
Modas, que tem a chancela d·1s '"'gnin­
tes fiI·mas: Casa Leme, Cl'ntro Portu­
guês, Confecções NH e A Tropical. O:, 
convites· custam apenas três c.-uze'l'os 
novos e devem ser pl'ocurados com a,;: 
próprias domadoras daquele cJul1e. Es­
pera a presidente das domadoras. qnc 
todos P!estigiem dando sua valiosa co­
laboraçao. 

-+­
ANIVERSARIOS 
HOJE 25 - Márcia Josefina Nórcia, 

Jefferson Franco, Romeu Buchalla. Mar 
cos José Sanches. Francisco Barrionue­
vo. Anildes Caf~.gne, João Boin. Luiz 
Claudio Gesse. AMANHÃ 26 - Idalina 
Nogueira. Jakson Carlos Franco. Alzi­
ra Barbirato 

-+-
1\IARICY Modas continua com sua 

seção de floricultura em grande movi­
mento. Quanto necessitar de flores 11a­
ra ornamentação ou para presente, não 
esqueça o endereço certo, Felíeio Tara­
bay 591, com telefone 5377. 

-+-
os NADADORES da Prudentina 

ontem e hoje estão na cidade de Mojl 
das Cruzes, participando do Trofeu Ban 
deirante. Esperamos que os brotos do 
tricolor obtenham ótimas marcas. 

-+-
SóCIOS DO TENIS qve an:ver~a-

1'iam hoje - Fernanclo Jr:<;é Oliveira. 
Diva M. Viana, Yoshikumi Mm·akan'i, 
Helio Athia Junior, Marcos .José (..'.l:.'­
cia Josefina Nórcia, Ap:necida MalcrlJ3 
Amanhã 26, Natal Rosan Netto, Sergio 
Pinheil'o, Emanuel <xuimarães Fcrrnira. 
Alzira Bal'birato, Marina Cavalcanti, 
Reynaldo Fulaneto, Múthe R. de Goes 

·~x: 

ZILDA RODRIGUES, nossa ex-Bo­
nequinha de Café, mas que nunca per­
deu magestade, aniversariou sexta-fei­
ra, dia 23, passando intimamente no re­
cesso de seu lar, com seus familiares. 
Nossos cumprimentos à sempre l'ainha 
que está cursando o primeiro ano Nor-

O DEPARTAMENTOde Natação da 
Prudentina ,adotou um sistema, come­
morar o natalício de seus nadadores ofe 
recendo aos mesmos uma festa. Domin­
go passado, dia 18, três aniversariaram, 
Paulo S\!r~io o.e ,arvalho, JJ'3cmiro Ney 
Rocha Alencar e Nelio Galvão Martins 
Filho. Todos os familiares esti,,eram 
prc·entes. ª""lm como os colegas de 
i;Jquipe. E' uma medida simpática do 
departam:mto d~ natarão. pois todos 
ficam contentPs. Estamos mostrandy 
quatro flç g antes de domingo / último. 
Em cima. os três aniversariantes apa­
gando a vela do bolo; Nelio Galvão re­
cebendo seu P<'êmio de Anibal Pimenta: 
Case:miro Ney recebendo das mãos do 
direto;,- do departamento dr. Antonio As 
siz de Carvalho e Paulo Sérgio receben­
do dn mãos do técnico. Outras festi­
n:ias nêsse sentido vão se repetir. 

examinadora virá da Capital. 
--+----

NENÊ Rodrigues e sua esposa l\laria 
do Carmo Reis Rodrigues, sofreram de 
sastre de atttomóvel, tJerto dll, cidade ür 
Bernardino de Ca.m11os. Dona l\l!ar1a do 
Carrn:> fraturou um bnço e no:;so anu· 
go Nenê, sofreu várl.a,s escor1:1çõe:,,. E~­
peramos Q.Ua já e!.ltejam em fa:;e d-' 
cnm9leta recuileração . Na próxima se~ 
mara :remos vis:tá :cs. 

--]--

-+--
~"T!VFVfflS qn 11ta-feÍl'a cedo em 

PresHlente Venceslai:e notamos qu~ 4:s:r1 
cí.~sn;:rta:i~o interê%e a rc~ilua.ção él.à.s 
.el~~matt'.1'1as çlo VI Festival qu<; t~:m 
m;cm ho~e à noite, naquela eid·'1.df·. Ho­
je cedo, chegarão e~ dois membrus da 
comiss~o ju~gadora devendo se:· r~cí'h -
elos pe.os diretores da. FETAS. Espera­
mos que.~ povo venreslauenses e cfa:; ci­
dades v~zmhas com;3R?'eçarn incrntivan 
do o artista. 

-+ -
QUARTA-FEIRA à noite. j;mtamo~ 

na residência do amigo Sjlvio Papacos 
ta. Sua esposa Mercedes, a.nlversaria­
V[1 Estavam presentes. dr. Lyrio do Pra 
do \'! família. dr. Ary Boscoli e familia. 
O bolo foi feito pela primogênita Silvi 
nha e estava uma delícia. 

QUINZE ANOS DE HELCISE 
Mf1RIA - Terça-feira dia 20, HP­
lozse Maria, filha áe David Sayeg, 
um. dos membros do Lions Cin~ 
q~tentenélrio. figura de . grande 
prestígio em nossa cidade, e de 
sua Psp'ôsa Ustane Azevedo Mar­
ques Sayeg, completou seus 15 

--+-
. VJSI'I'OU nosso jornal quinta.fei­
a trr~e. o professo1· Vl'ilson Nilo Dal Por 
to,. cln-eior do Colégio "Tanel Abbucl'' 
O JGvem professo1· foi o primeiro a atcn 
der .nossa solicitação, dados do estabe­
lecimento para uma 1·e11ortagem que 
faremos na edição especial de 14 de se­
tembro. O colégio tem atualmente 1721 
alunos, sendo 1325 na sede e 396 na 
Pxtensão. ' 

-+-
PREFEITO Manoel Severo Lins Net 

to. esteve em nossa :redação e nos afir­
mou que vai realizar a Feira de Livros 
no próx.imo mês de setembro. Novarnen 
te nos convidou para visitar sua cida­
de. a fim de visitarmos obras de sua 
administração. Iremos logo prefeito. 

. anos, cercada do carinho de seus 
pais e com a presença das ami.gui­
nhas QUP, foram levar seu cordial 
abraço. A Menina-moça estava 
contentíssima como anfitriã de 
sut~s amiguinhas, entre elas suas 
colegas de classe. pois está cursan­
do a 4.a sériP, no Colégio Cristo 
Rei, Estavam presentes. Maria Jo­
sé O. Garcia, Maria Luiza, Maria 
Helena Sandoval, Márcia Cesar 
Doll. Suely Martins, Sílvia Regina 
A. Tel.les. Vera Lúcia Sacia, Re-

-+-
' . DR. JOSE' Aurelio Barcell~s, seçre­

tar10 da Faculdade de Direito, devendo 
voltar às suas atividades amanhã. 

-+-
NOSSO amigo e colega José Alves 

da Silva, encontra-se em absoluto repou 
so por determinação médica, estando 
afast.ado das atividades. Tão logo se re­
cmpere, Zequinha estará firme entre 
nós. 

-+-
David Sayeg Junior, é realmente um 

garoto formidável. Integrando a equi­
pe infantil de nataçfio da Pruclentina. 
já, vem obtendo várias marcas, ~ndo 
detentor de troféus. Quando estivemos 
em sua residência segunda-feira última. 
vimos três troféus que ganhou num só 
dia, 19 de maio do corrente ano; um re­
ferente a 100 metros Estilo Livre, com 
1'-22"2-10; outro referente a 100 metros 
Estilo Clássico, com 1'-48" e o terceiro. 
100 metros Estilo Medley, com 1'-36"4-10 
Se continuar nessa ascenção, o Junior 
vai longe. 

-·+-
NOSSOS amigos Antonio Sisternes 

e Kazuake Karakawa, montaram a Or­
ganização "SisKar", fazendo cartazes, 
decalcoplásticos. flâmulas, faichas, pla­
cas. Impressões em geral - cartolina, 
eucatex. papelã.o, chapa metálica, vidro, 
plástico rígido ou flexivel, tecidos, ma­
deiras. etc. O sistema é Silk-Sreen foto­
~ráfico. O estabelecimento fica à rua 
-Felicio Tarabay 916 - Cx. Postal, 1969 

-+-
CONTINUAM firmes as vendas de 

canecos para a festa da cerveja que se 
aproxima. Dr. Paulo de Arruda Cam­
pos, um dos leões que está práticamente 
o dia todo, no posto, nos dizendo que a 
venda está ultrapassando a expectati­
va, inclusive nas cidades vizinhas. ~ste 
ano. talvez haja recorde de 'Público na 
festa e consequentemente, aumente o 
consumo do precioso líquido número 
dois - "Chopp''. 

-+-
BAILE da juventude, no próximo 

dia 7 de setemb1·0, com o famoso con­
junto EMBALO R. IJela 1nimeira vez, 
visitando à cidade e região. Façam as 
suas reservas de mesas, na secretaria 
do Tenis, com a devida antecedência. 
Sucesso já previsto. 

-+-

RUBENS de Oliveira, gerent~ d'l 
Supergasbraz. está dinamizando a fir 
ma, "bolando" grandes campanhas. 

Uma delas, que vai revolucionar 
nosso comércio é a venda, de Fogões. a 
preços super_baixos, nll. loja da Nico­
lau Maffei. Brevemente a campanh,. 
terá seu ir..icio e todos poderão adqui­
l'ir seus fogõ~s. Vamos aguardar a pa­
lavra de Rubens. 

-+-
NOIVADO - Doracy Dundes nos 

convidando para seu noh ado co.m o jo­
vem Milton Minzoni no prox1mo dia 
11 de setemb1·0, data em que êle anL 
vel'saria. Doracy é filha de nm•so ami­
go Pedro Dundes e de sua esposa Don, 
Christ<:rvam Dundcs. Agradecemos •· 
convite e estaremos presentes. 

-+-
O PRIMEIRO Salão do Artista lo . 

cal de 8 a 14 de setembro, já está com 
seu sucesso garar:tido. Quando uma 
normalista bater à porta de sua casa, 
solicitando um trabalho para a cxpo~L 
ção, a receba com cordialiàad-e e cari­
nho. O que ela pede é que você partici­
me da exposição, com possibilidade 
de vender o que fez. 

COMPRO 
Ações do Tenis Clube .:! da Pruden­

tina - Telefonar pa1 a 254:0. 

ít.l:;· 

gina Márcia s. Pereira, Vera Lúcia 
S, Pereira, Nelma Moreira, Dosin· 
da C. Rodrigues, Lélia Tuma. Jus• 
sara Albertão, Maria Olivia Bar· 
ros Guinossi, Rosemary de O. Vel­
Zoni, Cleide Suely Barilli, Cândida 
Junqueira., Maria Fátima Lf~mos, 

Lúcia Kaneko. Elizabeth Grondi, 
Maria Ester, Ana Maria Nogueira, 
Maria Aparecida Pagonini, Irene 
Barreto Coimbra,, Ana Batrreto 
Coimbra. Silvia Maria Nogueira. 
Na foto, momento culminante da 
festa, Heloise Maria apagando a VP.­
linha assistida pelos pais e seu 
maninho David Junior. Os presen­
tes. cantaram Parabens a Você 
numa alegria contagianteL Nossos 
agradecimentos pelas gP.'ntileza3 
por parte do casal anfitrião. 

.AMANHA a partir das 19.30 hor!'ts 
as eleições ac~dêmicas na 'Faculdade 
cre Direito. Duas chapas v:io disputac 
direito de dirigir o Diretório poi: um 
ano. Depois que voltarmos C:e Presiden_ 
'te Wenceslau, iremos as:>lstir a apura­
çã , que naturalmente terá todo aque 
le calor ·acadêmh!o. Quem vencerá? In­
formaremos na tcrça_feira. 

-+-

~ , - .... 1«ti .. ..;,,,. .gr,., ... \id::... 
DR. RUBENS Bussacos (foto) terça 

feira última fez impo~tantes esclareci· 
mentos na i·ennião da Associação Co­
me1·cial, a respeito do Distrito Indus­
trial, do qual é presidente. Como será 
entrevistado hqje, no programa Os Ou­
vintes querem Ouvi-lo às 11,30 horas, ua 
Rádio Difusora, entre outros assuntos, 
êsse de grande im11ortância para a li.OS 

sa cidade, também será abordado 

O 11 de Agôsto é a dat'l 
em que se comemora a ins-
!. v laçào d o s c u r s o s 
iuridicos n o p a í s, m~s 
para a Luciane ela é mui­
to mais importante, porque 
marca o dia do seu nasci­
mento. O primeiro anlvcr 
sário foi festejado no apra.. 
zível Rancho Santa Rita, do 
bom amigo Mariano de Mou 
ra que com Dona Sinhá for­
mam os avós mais coruja'3 
dêste mundo. E r:ão é para 
menos. Ouiro detalhe im­
portante foi a presença da 
bisavó Emília na festa de 
Luciane e encantou a t0do;:; 
pela sua disposição. Seria 
iJ.npO$Sível cit::i.r aqui os am1 
gos da família que estive ~ 
ram no Rancho Santa Rita 
mas os de A e Z, estiveram 
presentes. Luciane é filha 

mal, 'com mara·dlhosas notas, já que 
vem cstud::rndo com afinco. Na foto, o 
momento histórica de sua vida. Entre­
gando um mimo ao Presiclente Costa e 
Silva, no ano passado, quando Bonequi­
nha de Café, do Brasil. 

DIA 22 foi o "Dia do Folclore" de 
3côrdo com decreto do ex-Presidente 
Castelo Branco, pedindo que se dedi­
quem mais à essa ciência popular. Em 
nossa cidade o Conservatório Julião já 
fez exposição e na próxima sexta-fei­
ra o Colégio São Paulo. vai apresentar 
urna noitada folclorista. Todos· devem 
prestigiar. 

d0 Roberto Gomes rJc Moura 'Maria Inês Goulart de Moura e os avós já ci­
tados: Mariano de Moura e Sirchá Go mcs de Moura e do lado materno dona 
Maria Fernandes da Silva. 

Só não gostamos tie uma coisa: o vovô ~ariano não teve tempo para 
dedilhar o pinho, pelo menos enquanto lá estivemos. 
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Nas dependências de Souza 
Reis S. A., terá lugar dia 14 de se· 
tembro a quinta Festa de Cerveja. 
Acontecimento êste já tradicional 
em nossa cidade, cuja realização é 
do Lions Clube local. 

Os canecos já se encontram a 
venda nos bancos locais e no pos· 
to central de vendas. situado na 
antiga Prudenfarma. Reserve o 
quanto antes o seu caneco, para 
não correr o risco de ficctr sem . 

-+-

Ontem realizou-se no salão de 
fest~ da Prudentina, mais uma 
magnífica brinc-dance. Desta vêz, 
com a presença da explosiva ··va­
~usa'. que encantou a todos com 
s~u geitinho de cantar. Os Som­
bras, como sempre, estiveram for­
midaveis animando mais uma fe­
liz noite Apeana. Nossos cumpri­
mentos ao amigo deste jornal, An­
tonio Macca. por mais esta contra­
tação. 

- + -

Depois de muita ansiedade e 
espera, chegou José Eduardo, o no­
vo herdeiro do casal Luciano Pi­
nheiro. Zelia. O lar do simpático 
casal em festa com o feliz aconte­
cimento. Nossos cumprimentos a 
mamãe Zélia e ao papai Luciano . 

-+-

O Rotary de Presidente Pru­
dente-Sul, estará recebendo dia 14 

de setembro, p . f. o Governador do 
Distrito 461 Maximiliano Ferber e 
espôsa, para os quais está sendo 
preparado uma belíssima recep­
ção. 

Dia 14 de Setembro, Presiden· 
te Prudente, complefa 51 anos dt 
fundação e assim sendo nosso mu­
nicipio nesta data estará em festa. 
Também é dia de ftindação do Ro­
tary de Presidente Prudente-Sul. 

-+-
A Santa Casa de Misericórdia. 

quinta-feira última na Associação 
Comercial fêz entrega de diplomas 
às jovens que terminaram o curso 
de atendente de enfermagem, rea­
lizado nêste mês. Destacou-se co­
mo paraninfo o Dr. Godoy e repre­
sentando o Sr. Adail de Almeida 
Lima esteve o sr. Paulo Ribeiro. 
Otilio Carneiro de Oliveira também 
destacou-se como professo.\<t deste 
útil curso. Após a entrega dos di­
plomas foi oferecido aos presentes 
um coquetel. Nossos parabéns as 
diplomandas. 

- +-

O sr. Alcides Simões, gerente 
geral, da Emprêsa Teatral Pedut­
t1 informou a esta colunista que. 
dentro de algumas semanas será 
iniciada a construção de mais um 
cinema em Presidente Prudente. 
Funcionará no antigo prédio da 
Fundição Cruzeiro do Sul, e sua 
inauguração está prevista para o 
mês de Dezembro. 

Esta foi ··a hora. e vez do Parabens à Você" de Luciane, a encantadora 

filhinha do casal Roberto Gomes de Moura e Maria Inês Goulart de 

Moura, no último dia 11 de agôsto, no "Rancho Santa Rita". Des-

cubram no clichê quem comandou o côro da garotada. Foi o vovô 

Mariano secundado por Dona Sinhá 

CADA VEZ MAIS GENTE 

PREFERE SERV GÁS 

SERV-GAS ORGANIZAÇÃO ZACH.ARIAS 

Ao mesmo tempo informou­
nos que o Cine Fenix deverá ter 
sua reforma concluída até o fim 
de Setembro, quando os pruden~ 
tines irão conhecér o Super-Oine­
rama. A capacidade de público se· 
rá de apenas 400 lugares, haven­
do também exibição de filmes de 
70 milimetros. 

- +-

Realiza-se amanhã a eleição do 
Diretoria Academico Castro Alves. 
da Faculdade de Direito de Presi­
dente Prudente. São candidatos 
a presidente os academicos Valde­
mar João, com apoio da situação e 
Dirceu Mansano Sampaio, pela opo­
sição, tendo o primeiro como vi­
ce-presidente o academico Rubens 
Pupo Daud e o segundo como 
candidato a vice o academico Er­
nesto Coquemala Sobrinho . A cha­
pa situacionista apoiada pelo Par­
tido Acadêmico Democratico. PAD, 
tem como slogan : Vibração Acade­
mica e o Partido Orientador Demo-
crático Acadêmico, PODA, tem co­
mo lema. UNIR PARA REALI­
ZAR, REALIZAR PARA UNIR. 

- +-

Dias 8 a 14 de Setembro, será 
realizado na Galeria Imoplan, o 1 . o 
Salão do Artista Local, quando se­
rão expostos trabalhos em artes 
plásticas e artesanato. Trata-se ~e 
uma promoção do Conselho Mu1;1i­
cipal de Cultura. através da Comis­
são de Artes Plásticas e Artesana­
to Serão expostos trabalhos de 
pi~tores e artesões d~ _P~·esíde~te 
Prudente a maioria meditas, e a 
primeira 'vez que se realiza uma 
exposição dessa naturez~. un: 
crrande trabalho de pesquisa esta 
~endo realizado na cidade. visa~­
do descobrir os talentos prudent~­
nos a,té agora mantidos no anom­
mato 

Festivamente foi comemorado 
no último dia 23, sexta-feira, o an~­
versário da Prof. Irene Arêdes, fi­
gura de reale.e nos meios acad~­
micos de Presidente Prudente, pois 
está ·cursando o segundo ano ~a 
Faculdade de Direito. Irene Are­
des · é uma moça que cont~gia p~­
la sua comunicabilidade e simpatia 
pessoal. razão p~la qua! foi alvo d.~ 
carinhosas mamfestaçoes de can 
nho e afeto, às quais juntamos as 
nossas. 

- + --

Conforme reportagem que pu­
blicamos em outro local, realizou­
se sexta-feira última uma reunião 
pública da Loja Maçonica Vicente 
Neiva de Presidente Prudente, em 
comemoração ao 41 . o aniversário 
de sua fundação. A cerimonia foi 
presidida pelo Vereador Mestre Al­
tair Werneck de Sena, tendo 
pronunciado belíssima ~onferên­
cia sôbre Duque de Caxias, o pa­
tronn da maçonaria no Brasil . 

- + -
Com relação do Odilon Rela­

ções Públicas da Guarda Civil, aquí 
vão as noticjas sociais daquela sub­
divisão: 

Quarta feira última dia 21, 
completou mais um .. nat" Delermo 
Manzoli. Delermo é um dos mais 
atuantes elementos da guarda 
civil local. A exemplo de outros 
colegas. se formou o ano passado, 
como professor primário pelo I. E 
Fernando Cost~. Delermo é tam­
bém o Relações Públicas do depar-

tamento, Esportivo da Subdivisão 
da Guarda Civil. Recebeu efusivos 
cumprimentos, inclusive de sua 
espôsa a professora Marli Apareci­
da Freitas, o qu8 aproveitamos pa­
ra também enviar os nossos. 

- t- -

Fará ani versano na próxima 
ouarta-feira Nelson Nogueira. Es­
timado ·como é pelos companheiros, 
deverá ser bastante cumprimen­
tado . Enviamos também nossos 
cumprimentos e desejamos-lhe 
felicidades. 

-+-

Eurides Soares cuida muito de 
crianças lá na Vila Industrial. Dia 
23, porem. teve trabalho duplo, é 
que além de cuidar dos filhos dos 
outros que vão diàriamente ao 
.. Grupão", também não sabia o que 
fazer com sua linda Selma Regina 
Soares, que estava ·completando 2 
anos de idade . 

-+-
Também o Alcides Guice, o 

"Segurança" da Coletoria Estadual, 
dia 23 último completou mais um 
"12 mêses" de existência . O pri­
meiro abraço foi dado pela prof es­
sora Lourdes Rubira Cuice, que 
ainda está em lua da mel. 

Nossos parabens e felicidades 
ao Alcides pela data. 

-+-
Ontem completou mais um 

aninho. a Selma Aparecida More­
no Maldonado, filha do guarda ci­
vil Maldonado. Nossos para bens 
aos papais e a graciosa Selma. 

·-+-
Também o Luís Fóglia. dia 28 

estará completando mais um ani­
versário. O Luis é de tradicional 
família da Alta Sorocabana e por 
isso não terá lugar para os abra­
ços. Nós também enviamos os nos­
sos cumprimentos. 

-+-
Domingo último realizou-s~ .ª 

Páscoa dos elementos da Subd1v1-
são de Presidente Prudente ~a 
G. Civil, para a qual fomos convi­
dadas e infelizmente não pudemos 
comparecer . Disse-nos nosso cole­
ga Barbosa da Silveira e Walter 
Cassetári que esteve representan­
do a Câmara Municipal, que a re­
ferida Pascoa foi belíssima, sendo 
Padre Elcio Cizotto, inspetor che­
fe da Divisão. Segundo nos afir­
mou Odilon o Padre Elcio ficou 
deveras encantado com o progre~­
so de nossa cidade e com a amabi­
lidade do povo prudentino . 

- + 

0 Sr. Antero Moreira Fran­
ça, gerente lá do Banco Federal 
rtaú, está firme no novo posto que 
assumiu como Presidente do Co?­
selho Municipal de Obras e Assis­
tência Social de nossa cidade . Des­
necessário se faz comentarmos _os 
serviços que a Assistê:i~i~ Social 
vem prestando ao munic1p10 e ~am­
bém desnecessário se torna dizer­
mos da pessoa do novo presidente. 

- + -

Como já é do conhecimento de 
muitos somos uma das candidatas 
a Rainha da Festa da Cerveja. 
Quando fomos procura:ct~ pela 
Domadora Dolores e Attll\lo Fre­
goni. presidente do Lions Clube, 
para :Participarmos deste concur­
so aceitamos com o intuito de co­
laborar já que renda será reverti­
da em p~ól das entidades assisten­
ciais de nossa cidade. Agradecemos 
a todos aqueles que tem colaborado 
conosco para o êxito de nossa 
campanha. 

- + -

Faltam apenas cerca de 100 
televisores para serem vendidos, 
afim de encerrar a campanha que 
a Organização Zacharias vem rea­
lizando com inteiro sucesso na 
venda dos modernos Televisores 
General Elétric. Pelo fato de se 
tratar de um televisor de primeira 
qualidade e das facilidades de aqui 
sição já . foram vendidos cerca de 
quatrocentos em pouco mais de 
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sessenta dias. A resp~to do Volks­
wagen "Zero Km" podemos infor­
mar o mesmo será sorteado pela 
Loteria Federal impreterivelmente 
dia 26 de outubro, sàmente con­
correndo os adquirentes dos te­
levisores GE. 

- + -
Com a evolução dos tempos muita 
coisa mudou em todos os setores da 
vida humana. Dentro da Igreja, por 
exemplo, os padres já usam roupas 
comuns às vêzes não permitindo 
distingui-los dos demais Se isto 
acorntece na 1 greja, imaginP- o que 
acontece em outros ambientes. 
Nos casamentos atuais . começa~ 
·sp, a introduzir novas "bossas" de 
vestimentas. Os noivos, estão usanM 
do agora um novo estilo de traje 
matrimonial, que consiste em Pa· 
letó de Camurça Prêto, Colête 
branco e calça ;an.tas~a. Carlos 
Garrido o exímio alfaiate· dp, nossa 

' . ' cidade confecciona rrtagnifzcamenM 
te êste moderno traje para casa- ' 
mentas. Esta é mais uma prova de 
arte de '·Garrido Alfaiate", que As­
ta sempre por dentro da onda e 

· da moda. 

Está completando hoje mais 
um ano de vida SILVIO LUIZ CA­
SADEI dinâmico . ,Diretor-Comer· 
cial de Casadei S.A. - Indústria e 
Comércio, firma tradicional. pionei 
ra de nossa cidade, no setor de es­
quadrias de materiais para cons­
trução. Figura benquista e muito 
estimada em Presidente Prudente, 
de possui uma vasta legião de ami -
gos, à noite oferecerá o tra~icional 
uísque aos familiares e amigos em 
sua residência . Por outro lado o 
aniversariando bacharelou-se em 
Direito no final do ano passado · 
Justo ~rêmio para quem não me­
diu sacrifícios enfrentando ao mes 
mo tempo. problemas de sua e~­
presa e de escola. Queremos nes­
te ensejo, enviar ao Silvio nos~~s 
parabens e votos de muitas felici­
dades e que a data repita-se por 
muitos e muitos anos. 

-+-
CONTIGO é uma revista que sem­
pre traz atragões. A de n. o 59 já 
na Agência Lima e filiais. tem co­
mo principal assunto "Wanderlea 
tem mêdo de casar.:: Comprem logo 

antes que esgote 

A 5.a festa da cerveja vem aí, 
e pelo jeito parece que será uma 
das mais animadas. Você natural­
mente estará pensando no traje 
que usará neste aconteciment~ fes 
tiva. Nós assim tomamos a liber­
dade de lhe auxiliar. Em visita a 
Casa Leme, notamos que ela está 
por dentro da "onda" Essa loja 
moderna da cidade recebeu artigos 
finíssimos da linha 68-69 da Fenit 
Você poderá escolher o estilo de 
roupa que desejar e contará com as 
famosas marcas Karibê, Valiser e 
malharias Gibbon. Isto tudo você 
encontrará em Casa Leme, secção 
feminina, já na secção masculina 
os pertencentes ao sexo forte con­
tarão com artigos esportes moder­
nos e exclusivos dessa loja. Você 
entrando na "Casa Leme" toda sua 
família sairá vestida com artigos 
que fazem regalo aos olhos . 

Consignamos com satisfação o 
"nat", ocorrido quarta-feira última 
do amigo dêste jornal, Ernesto Co­
quemala Sobrinho, Ernesto tem 
se destacado dentro de nossa ct­
dade na gerência da .Rádio ComP-r~ 
cial. Estimado e conhecido 1como 
é, irecebeu muitos cumprimentos 
dos amigos. Aproveitamos para 
mais uma vez enviar os nosisos cum 
primentos e desP-jar-lhe felicidades, 
pela dáta. 

UM MO.DERNO SUPER-ME.RCADO EM PRU-DENTE 
SUPERMERCADOS AVENIDA l TOA, comumca a seus clientes e amigos, que a partir . de 1 ·o de sete~1bro proximo, estará atendendo 

em sua~ no\·a~ e morleruas instalaçfü~s, à Av. Washington Luiz, 200 - fone 2324. - (em frente ao Banc:o do Brasil. Participa ainda que 
V 

além de sua varhda fo1ln ~e r>rodu~os, i!üracl.' 1zí rá am)lo setor c!e carnes, fruti).S, verC:uras, legumes, etc.· - , 
( 

r VER:FIQUEM OS NOSSOS PREÇOS 

agora mais baixos 
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Conserva ÓI Mês do .. 
o Municipal Comemora Folclore 

Em comemoração ao Mês 
do Folclore Nacional, o Con­
servatorio Muinicipal pro-

move~ uma interessante sgus org!l.ni':mdorês. profs. 
festinha domestica, como a D. Dulce Andreatta Whlta­
crismaram modestamente oi: ker e Sebastiílo Chamé, au-

a -
b 

Luminosos de todos os tipos e qualidades. 
Iluminações de : 

Fluorescentes 

Cold-Cathodo 

Filetes N eon 

Vapor de Mercurlo 

PHILIPS 

,e 
Residenciais 

Comérciais 

Indústriais 

:Públicos 

e - Placas, Paineis. Serviços de Pinturas artisticos 

IND~ DE LUMINOSOS ART.·NE·ON l TDA. 
Rua Mar. Floriano Peixoto. 9 - Fone 2286 - Presidente Prnd2nte. 

Distribuidora de afamndo produtos .. FHILIPS". 

É modelagem absolutamente nova, 
com numeração tôda completa. 
(Dos n1elhores fabricantes nacionais) 
Há ofertas muito melhores em nossas vitrinas. 
Vá vê-las sem falta alguma! 

• 

CAMPINAS • FRANCA ·LONDRINA • PRESIDENTE PRUDENTE- RIBEIRÃO PRl:TO 

xiliados pela profa. Alma 
Ely. orientadora pedagogica 
do Cursinho de Iniciaçã:) 
Musical, instituido êste ano 
á titulo experimental. 

Abrindo as comemorações 
a profa. Dulce, da cadeira 
de Folclore do Conservatorio 
produziu uma pequena pales 
tra sobre a importancia do 
conhecimento do folclore. 
alias cultivado no velho muri 
do e, de alguns anos a esta 
parte, também no Brasil, co 
mo fonte de inspiração, na 
qual se afirmam valores re­
ais nas diversas demonstra­
ções de arte, tanto na musi­
ca corno rta pintura e demais 
artes plasticas, fonte inesgo. 
tá>:el para belas páginas de 
literatura. 

A oradora discorre\! com 
muita proficiência sobre o 
assunto, demonstrando pro­
fundo soma. de conhecimen­
tos ela materia, cuja cadeira 
rege com tanta eficiencia no 
Conserva torio. 

CDTEfU{(l 
Preço normal ........... 46,80 

~ 
Preço normal ....... ..... 2 7 1 O O 

A prazo . Feira 
5 pgtos. de 

5,90 
mer.sa1s 

Aasot>OBLE 
ALPARGAT.<.S 

Preço normal. ........ .. 22150 
A vista • Feira 

~~ 
Preço normal ............ J 9 r 9 8 
A vista .*Feira ..... ... 36,00 
A prazo • Feira 
5 pgtos. da 

8,60 
mansais 

rg~ 
Preço normal .............. 22,50 

j{idely 
Preço normal ..... ........ .. 31,0Q 

A seguir foram apresen­
tados varies numeros na 
parte musical pelo coral sob 
a regência do prof. Chamé 
e na parte de costumes nas­
cionais, pelos alunos do Cur­
so de Iniciação que repre­
sentaram com muita graça 
o "Bumba meu boi", no qual 
se salienta, além da figura 
principal, os tipos do curan­
deiro, do medico, do padre. 
do fazendeiro e do infallvel 

Mateus. 
Apôs encerrada ·parte, co· 

mo complemento da inte­
ressante festa, foi franquea­
da aos presentes uma farta 
mesa de guloseimas "folclo­
ricas", isto é, bolos de fubá 
.amendoim torrado, pés-de­
moleque. pipocas, etc, sen­
do dada ainda á apreciação 
dos convidados uma peque­
na mas Já bastante interes­
sante mostra de objetos e 

corsas de uso do nosso rico 
folclores. 

Nossas felicitações pois ao 
Conservatorio Muinlcipal 
que vem mantendo com ga. 
1hardia a vanguarda na ini 
ciativa que vem marcando 
as conquistas no aprimora­
m·ento do ensino de sua es­
pecialização e, de maneira 
especial, a D . Dulce, organi­
zadora desta promoção do 
nosso rico folclore. 

Conselho das Fresas têm encontro com Sodré 
O Cor.selho d.t Fundação 

~egional do EJr.cino Supe­
rior da Alta Sorocabana de. 
verá dirigir- se .ctentro do~ 
próximos dias ao Palác; u 
B::indeirante. quando o go_ 
vcmador Abrc.u Sodré con­
ced'crá uma audiência Es . 
pecial à esta comitiva pru 
dentina. O Conselho ira co 
-nunlcar oficiaJ1nente ao 

Chefe do E!xecutivo Paulis­
~a. a criação da Fur:.daçã(: 
RPgional do Ensino Supe. 
rior da Alta. Sorocabam . 
além de solicitar o amplo 
apôio que e Govêrno Esta­
dual sempre tem prestado 
a estas Fundações de Ensi­
;ic 

Disse o cfeputado Cerávo-
0 presidente do Conselhr 

da FRESAS, que tetn ell­
contrado a maior boa von­
tade do Conselho Estadual 
'.le Educação , q.ie está. cuL 
dando com ca1inho para. 
que Prudente tenha JlleSm'.: 
no próximo ano, a sua Fa.­
-::uldade de C1ências Méd,i­
•:!as - desejo tão alto lie 
todos os moradores da AltA 
3orocabana. 

Agrônomos do 

Govêrno ••• 
(conclusão da l.a página) 

Também os agronomoJ 
deporão sõbre o que se têm 
feito até agora e o porque 
.to silência sõbre o assunto, 
que interessa bem perto às 
regiões mais produtoras do 
Estad'o. 

A Comissão Especial, sa­
gundo ü seu prcsider..te, de­
putado Cerávolo, quer ml!S 
mo resolver de uma vez por 
tôclas o problema. No dia 
29, ela vai ouvir ainda, os 
agr-nomos Jacob Tosello _,;. 
Angelo Alcides Gregolin, rl!s 
pcctivament,e Diretor e enge 
nheiro.encarregado da Di­
visão Regional Agrícola d.<! 
Presidente Prudente, que 
.rao dizer se OFIOIALMEN 
TE foram ou não, realmente 
erradicadas as plantações 
d tricas na base territorial 
sob sua jurisdição. 

E r.o inicio do próximo 
mês, a Comissão Especial 
da Assembléia Legislativu 
virá a Presidente Prudente, 
p:ira verificar "in loco" a 
sKuação (presença ou não 
5e rebrotas). 

Destes trab<1.lh'.:>s resulta­
rão a liberaçao ou não, do 
plantio d'as frutas cítricas, 
conforme for constatado pe 
la própria Comissão Espe­
cial. 

ENCONTRO 
PRESIDENCIAL 

A Comissão Especial for­
mada de 9 dt!putados ainda 
terá um encontro com o pre 
sidente Costa e Silva, no 
qual tentarão conseguir do 
Govêrro Fedl;ral, a indeni. 
6aç.ão com correção monetá 
;:ia para os citric.ultores, que 
tiveram seus pomares e · . 
.radicados. 

Curso. de 
Almoxarifados · 
(conclusão da l.a pági.J:m) 

PROGRAMA 

O programa do Curso es­
Lá assim dividido: 

1 - A administração de 
nateriais na indústria. Pro 
blemas de materiais numa 
'3mprêsa. Ru.íimentos de or 
~anização. Contrôle inte­
;~ral. 

2 - Pess.Jal de almoxa. 
rifado especializacão. 
Funções. Recepção dos m:i 
teriais, conferência. Por­
centagem de peças de!eituo 
r:as num lote aceitável. Clas 
sificação de defeitos. Os 
,;;rand'es grupos de materiais 
r..mna indústria. Vantagens 
da ciass1fieaçáo em ·grupo:;; 
básicos. 

3 - Duplo contrôle dos 
materiais em estoque. Ti­
pos de requisição ele mate­
riais ao almoxarifado. Cu. 
operação entre os serviços 
de compras x almoxarifa­
dos. Codificação, código;; 
cm uso: numélJlco, dec~al, 
misto, alfabético e Perth. 

4 - · Especificações: in­
trínsecas . Referências . Sill' 
:plificações. Normas técni­
cas. Padronização cfos ma. 
teriais - A.B.N.T. Máxi­
rr1cs e Minimos em estoque. 
Decreto-lei 52.916 - Pro­
blema para a indústria. Pe­
sos e Medidas. Conversões 
e equivalências. 

5 - Gráficos e sua signi­
ficação. Balanços e Balan­
cetes. Contrõle das fer­
rame~tas industriais. Sina.i::' 
coloridos. Ferrugem (pro. 
cedimentos para combater) 
Materiais obsoletos, alcái­
:ics, sucatas, etc. e seu ime'.J 
so valor. Subalmoxarifados 
9 não depósitos ou arma­
zéns. 

/ 
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F~rd pro uz mote~ &1.o ~50.00U 
Em ççrimônia realizaçh 

hoje, na linha de montagEm 
je motores no Ipiranga, co .. 
memorou-se a produção do 
l oO. 000 o motor Fo"d V-8 
!::itricaão no Brasil. 

O Ford .. PoWei King" é o 
motor a gasolina de maior 
:-c~ência fabricado no Brn­
sil (161 HP). e o único V-3 
11 '"n sileiro nar a camlnhões. 
~RODUÇÃO 

A produção de motor€.> 
F01 d trasileiros foi iniciada 
em 1957, tendo sido monLa­
dos antes O.isso, aproximada 
mente 20. 000 unidades par-

O Conselho Monetario Na· 
rio'lal d'ecldiu elevar pan 
NCR 3.63 (compra) e NCR 
3.65 (Venda) a taxa do dJ­
dolar. i:i. partir do dia 27. 

9té lá, estará suspensas 
todas as operações dP cam­
bio. de qualquer natureza. 

ciulmente r:çicionai~, 
r.sse número represen ca 

uma média anual de 15.0GO 
motores por ano: númer'l 
significativo, considerando­
·,' ' qu' até 1966 a linha de 
oroclutoF da Ford compreen 
dia ape'1as caminhões. 

Com o lançamento do Ga 
laxie. n produção aume1:-

m t:.•stante, e em dez me 
ses aproximaãamente, sai 
ram das linhas de monta 
gem mais de 10: 000 motqre<; 
de Galaxic. a lém dos de ca ­
minhões. 

dlc::s. O ministro Delfim 
justificou a elevação de 
13,3 % como necessária pa. 
ra estimular as exportaçõ'!s 
brasileiras. desviar as pres 
~ões episódicas sobre o mer­
cado cambial e incentiva!' 
deC'isivamente b investi. 
mento esttangeiro no Bra­
sil. 

------·--'----

Êste foi o anue1c~o mais fác!I que já •~os encomendaram nês­

'les úliiMos anos· E saltem ~·~r que? ~~e foi fe~to pt!los passageiros 

da ANDORIHMA que ao chegarem à Rodoviária de São Paulo se 

indagaran : "Já chegamos?5
' Foi ~anfo G confo:to ~as pcltroeias­

·leito que foi prec:s ascndar a3g!.ili1S passageiros. E como foi di· 

fícil . .. 

Ao lado do aumento do 
ãolar. foi introduzida nova. 
s1stcmaiica nos reajustes d.i 
taxa cambial, com a instL 
tuição da ··taxa flexível"', 
que acompanhará indicado­
res internos, de forma air.. 
da a ser estabelecida pelo 
Govêrno. Substitui a chama­
da elevação em degrau, cor.i 
aumentos grandes e perio-

"De auand~ em vêz 

ouça a Mart8nonolis 

Rádio Cfube· 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO AGRÍ~OLA PARA 
A FORl\IAÇÃO DE TÉCNICOS RURAIS, POR 

CORRESPONDÊNCIA 

Basta saber ler e escrever para fazer o curso, que 
é gr:;i.tuíto, com material de ensino grátis. - Du­
ração: 40 semanas com direito a Diploma de Con­
clusão. Maiores informações, dirijam-se ao CUR­
SO ABRAPEC - Caixa Postal, 5143 - S. PAULO Agora entre PR.üDENTE-S. PAULO o l vice versa, no horário das 23,30 ns, a 

Andorinha colocou à disposição dos seus usuários, as tão comentada~ 
poltro~as-leito . Reserve o seu lugar pelo fone 2095 ou na agencia du Praça 

9 de Julho. Elas estão muito c!jsputadas ... 

:i================~~---~=======::=-:-:. ::;;::==================~ 

Que iodes os outros· 
,perdoem. 

Mas, para êsse tipo de 
'transporte, o IVlercedes-: 
-Benz é mais vantajoso 
em capacidade, durabi­
lidade e econornía. 

Veja urna coisa: 
O"Mercedes''carrega 

1J3 mais de carga. 
O que 3 "Mercedes" V. só precisa abri- lo 

levam, é preciso 4 ca- se fôr mui\o curioso. 
minhões comuns para· 
levar. Para 6 "Mercedes", 8 comuns, e assim 
por diante. 

Por que cabe mais carga no "Merce,ies" se 
êle é um caminhão médio, como os outros? 

Porque é o vnico que tem cabina a~ançada 

ou semi-avançada. 
O motor ficou rnuit.o bem no lugar que lhe 

coube e a cabina não diminuiu nem um pouco. 
Ao contrário, o motorista poáe viajar com !2 

ou 3 ajudantes. 
Veja outra coisa: 
O motor do "Mercedes", sendo Diesel, 

elimina· aquelas complicações de sistema de 
ignição, carburador etc. 

E é o que resiste mais ao trabalho. Há casos 
de alcançarem 1.000.000 de km sem abrir. 
(Nesses casos convém abri-lo, nem g\Je seja 
por curiosidade.) 

Veja mais isto: 
Na hora de pensar em gastos operacionais, 

o Mercedes- Benz faz esquecer o dinheirão 
separado para .9asolína, oficina, pneus. Al iás, 
a distribuição da carga do Mercedes-Benz é tão 

Uma contribµição da Assoe. Brasileira de 
Orientação Agro-Pecuária. 

perfeita, que a rodagi;im é a mesma. para todos 
os pneus, 

Você pode fazer rodízio com êles e as~im 
conservá-los por mais tempo. 

Se todo ésse caminhão lhe interessa, d..~ uma 
chegada a nossa loja. 

Temos planos 
para cada caso 
de transporte 
de curta e longa 
distância, temos 
um Mercedes-Benz 
para cada serviço, e 
ternos um espirita 

1 
. • . • 

b t b sso aqui v. var ver mars, 
astan e a erto em quando passar para 0 

questões de pagamento. ''Mercedes": 
Alám disso, você ainda 
não viu tudo Sôbre o caminhão Mercede~·Sent. 

' ' 

Concessionário Merc~des-Benz em Presidente Prudente: 

) 

I 

IRMÃOS KANEKO & CIA. 
Rua Antônio Rodrigues, 1330 - Cx. P. 1486 
Fones: 4338 (Escritório) - 2962 (Vendas) 

e 
; 
; 
( 

; 
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EM TODOS OS CAMPOS 
BARBOSA DA SILVEIRA 

U!na parcela da ARENA está com a idéia de 
sugerir a prorrogação do mandato de verea­
dores, deputados estaduais e federais, sena­
dores. até 1974, e os prefeitos eleitos por via 
indireta. Não é absurdo'? Entretanto, há cs­
prcsença. do Presidente Costa e Silva, vetar 
completamente essa fórmula. Naturalmçmte 
quem teve essa idéia, são aqueles que sabem 
da p:ssibilíd~de de não ser reeleito em 1970, 
porquanto na.da estão fazendo pelo povo . 

Protesto 
Os professores de Educação Fusica., protesta­
ram porquanto Pelé vai lecionar entre outras 
coisas, Educação Física, Achamos interessan­
te o protesto. E porquanto não fazem a respei­
to dos "leigos" na matéria, que lecionam por 
todo o canto do Estado? Têm certeza que Pe­
lé n ão entende de Educação Física'? 

Intercâmbio 
Está sendo acelerado o intercâmbio comer­
cial entre o Brasil e a Africa. tanto que em 
São Paulo foi fundada a Câmara de Comer­
cio Afro-Brasileiro (ver matéria em outro lo­
cal) 

T e!evisiío Educativa 
A Televisão Educativa está nos últimos deta­
lhes para ser lançada ao ar tanto que seus 
componentes já estão com os programas pron 
tos - teatro, cinema, história, folclore. etc .. 
Pena que não alcance todo o Estado de São 
Paulo. 

Pontífice 
A presença de Sua santidade o Papa Paulo VI 
pela primeira vez na América Latina, é um 
acontecimento histórico. A felizarda foi a Co­
lombia. entretanto as autoridades brasilei­
ras. com um pouco mais de '·geitinho", pode­
riam conseguir que o Sumo Pontífice viesse 
até o nosso país . Em todo caso, fica para ou­
tra oportunidade. 

Exames de admissão 
Na seção Cartas à Redação do dia 22 do cor­
rente, página 4 da Folha de São Paulo, sob 
o título acima consta o seguinte :"A Secreta, 
na da Educação, como tem sido noticiado. 
exige dos candidatos à inscrição para os exa­
mes unificados de admissão ao ginásio ··Pro­
va de conclusão do curso primário ou de ma­
trícula no 4. o ano". A esse respeito o sr. 
IPPO WATANABE (Presidente Prudente) 
faz um apelo ao governador Sodré e ao prof. 

( Ulhôa Cintra. secretário da Educação. para 
que se admita também, alternadamente a 
uma dessas provas, "Declaração firmada por 
professor primário de que o candidato é alfa­
betizado, nos casos daqueles que tenham con­
cluído há muito tempo o curso primário e por 
esfôrço próprio (autodidata) estejam em con­
dições de prosseguir nos estudos de nível se­
cundário". 
"Afinal - argumenta - os exames de admis­
siõio é que selecionarão aqueles em condições 
nP. prosseguir os estudos. Do contr:rio, esta­
riln sPndo :::i ntidemocraticamente barrndos. 
~Pm nossibilidadp (le prestar as provas de ad­
,,,..,ic::c:::in. ~:i11nPlP.~ C111fl. mesmo sem ninlom :::i. àP. l 
r-'1'11Y'n. tanh~'t'\1 nrE>naro e sP.iam :::ilfabetizados" 

1 

Costa fala sôbr'e a Revolução 
O presidente Costa e Silva, que instalou êste mês 

seu govêrno na Amazônia, afirmou que "a obra de 
reconstrução nacional tem de completar-se com o 
desdobramento do processo revolucionário iniciado 
em 1964 por tôdos nós, processo que inclui, necessa...; 
mamente, o regime democrático. que dele constitlí 
a inspiração mais profunda e continua, sendo o nor­
te claro e definido" . 

Referindo-se a outros problemas> afirmou: 
'·Democracia não é apenas uma ordem juridica 

ou a forma de um processo político : é, por igual, o 
sistema economico em que as relações entre a ec 
nomia e a natureza humana, as necessidades do h~ 
mem, tem de ser considerada e obedecidas. 

'·E' claro que uma redistribuição de riqueza, ain­
da que exequiveL não resolveria por si só o proble­
ma econômico brasileiro, cuja solução requer, ao 
mesmo tempo, melhor produtividade e a criação de 
novas riquezas . 

"Entretanto. as necessidades entre o empregador 
e o trabalhador não podem deixar de ser melhora­
das na exata medida das necessidades cto primeiro e 
das possibilidades do segundo, com o que se revigo-

1 
rará todo o processo economico. 

"A intervenção do Estado havida por inconveni­
ente e até odiosa, é uma contingencia do mundo rr.-..i 
derno. que criou a necesidade de alargar a margs 
do sentido social das atividades economicas e impo . 
wn processo de disciplinamento para defP"'~P-1 



ABOLIDO O 
DE FIRMAS 

RECONHECIME TO 
EM DOCUMENTOS 

Nenhuma pessoa r..ecessL 
tará mais reconhecer fir­
ma em documentos destina­
dos a fazer prova perante 
as repartições e entidade:: 
publicas federais. 

Costa e Silva. que afirma 
nos con:sideramos, que a me­
dida vba à desburocratiz;a. 
ção dos serviços públicos. 

Decreto nesse sentido foi 
assinado pelo presidente 

Para o ministro Helio Bel­
trão, o decreto "beneficia 
as classes menos favoreci­
das". 

VENDE-SE 
vende-se uma· Encyclopédia Barsa Edição 1. 967 

por preço de ocasião . 
Tratar a Rua Dr. Gurgel, 1267. 

ALUGA-SE 
Aluga-se uma bôa residencia a uma quadra E 

pouco da Ig. N. Sra. Aparecida. Contendo 3 
quartos, sala, copa, casinha banheiro e dep. para 
empregada. 

Garagem telefone e quintal grande, ver e tra, 
: tar na mesma-. 

R. João Franco de Godoy 131 - Fone: 3490. 

\' endedores - Corretores 
Precisamos vários elementos. 
Retiradas acima de NCr$ 500,00 Mensais. 
Atendemos até dia 27 dêste. Tratar a Rua 

Barão do Rio Branco, 224 - l.o andar - Sala 19 
com Snr. SOUTO. 

CONVITE DE MISSA 

A Sra. Helena Faria Motta 
Convida os parentes e amigos, para a Missa 

de 1 . o Aniversário do Dr . Waldemar Faria Mot­
ta, que fará realizar no dia 30/08/68, às 7 horas 
na Capela da Santa Casa. 

Por mais êste anta de religião e amizade. an-
tecipadamente agradece. 

CONVITE DE MISSA 

A familia Faria Motta 
,, Convidam os parentes e amigos, para a Mis­
" sa de 1. o aniversário do Dr. Waldemar Faria 
Motta, que farão realizar no dia 30/08/68, na Ca­
pela da Santa Casa, às 7 horas da manhã. 

Por mais êste ato de religião e amizade, a 
familia antecipadamente agradece. 

SEU FILHO 
JA CHEGOU · • 

Prefeitura Municipal de Martinópolis 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

PúBLICA N.o 3/68. 
A Prefeitura Municipal de Martinópolis fez sa­

ber que se acha aberta concorrência pública de em­
preitada para construção de quatro salas de aula e 
11m parque infantil, na sede do Municioio. incluindn 
mão de obra e todo o material necessário, tudo de 
conformidade com as plantas existentes na Secre­
taria, à disposição dos interessados assim como 
exemplares do Edital. concorrência essa com encer­
ramento para o dia 20 de Setembro de 1968, às 14 
horas. O Edital completo encontra-se afixado no sa­
guão da Prefeitura. à Avenida Coronel João Gomes 
Martins, 525, na cidade de Martinópolis. local onde 
serão prestadas tôdas as informações necessárias 
p<.:la Serretarin. 

Prefeitura Municipal de Martinópolis, em 19 de 
A'._rôsto de 1968. 

E:::tcfânio Alves Portella 
Prefeito Municipal. 

Pre~tdtun1 f~hndcipu~ de f'11u·iinóposis 
ESTADO DE S. PAULO 

Edital de Concorrencia Pública n. o 4/68 
(Resumo) 

Bsiiefánio Alves Portella, Prefeito Municipal de 
Martinópolis, faz saber. a quantos interessar possa, 
que se acha aberta., na Prefeitura Municipal de Mar­
tinópolis. uma Concorrência pública para aquisição 
de uma Moto-Niveladora nova, marca "Caterpilar". 
modêlo 12-E, de 115 HP, 6 cilindros, para o Serviço 
Rodoviário Municipal. a encerrar-se no dia 25 de se­
tembro de 1968. 

Martinõpolis, 22 de agôsto de 1968. 
E~tefânio Alves Portella 

Prefeito Municipal. 

Prefeitura Municipal (Martinópolis) 
Edital de Concorrência Pública n.o 5/68 

(resumo). 
Estefânia Alves Portella, Prefeito Municipal de 

Martinópolis, Estado de São Faulo, fez saber que se 
acha aberta na Prefeitura Municipal de Martinópo­
lis, uma concorrência publica de locação de maqui­
nário e respectivos operadores, com fornecimento 
de combustíveis e lubrificantes, para asfaltamento 
de 14. 000 mts2 de vías públicas, da séde do Munici­
pio a. encerrar-se no dia 26 de Setembro de 1968. às 
14 horas. 

Prefeitura Municipal de Martinópolis, em 23 de 
Agôsto de 1968. 

Estefânia Alves Portella 
Prefeito Municipal. 

Cooperativa de Eletrificação Rural da 
'Região de ~residente Prudente 

EDITAL DE PRiMEIRA CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os senhores associados da 

Cooperativa de Eletrificação Rural da Região de Pre­
sidente Prudente, para comparecer à Assembléia Ge­
ral Extraordinária, a realizar-se. em primeira con­
vocação, no dia 3 de setembro de 1968, às 14 horas 
(duas horas da tarde), no salão de Reuniões do Sin­
dicato Rural de Presidente Prudente à Avenida Wa­
shinton Luiz, 461 - Lo andar, na qual havendo nú­
mero legal, será discutida à seguinte. 

ORDEM DO DIA: 
1) reforma dos estatutos sociais. 
2) recomposição do Conselho de Administra-

ção. 
JOÃO PETRY - Presidente 

EXPOSICAO DE FOTOGRAFIAS NO ., 

SAGUÃO DO TEATRO MUNICIPAL 
A Comissão .de Fotografia 

do Conselho Municipal de 
Cultura fará :realizar, com 
a colaboração do Foto Ciue 
Clube de Presidente Prudw 
te e Foto Cine Bandeirante 
da Capital d'o Estado, uma 
~xposiçâo de fotografias no 
d.ia 14 de setembro próxi,mo 
Lendo por local o saguão do 
Teatro Municipal . 

A Comissão solicita aos 
fotógrafos amadores e pro­
f;ssiona1s que enviem suas 
fotos, com a devida urgên­
cia, a fim de figurarem r a 
referida mostra . As foto!' 
serão em branco e preto 
papel brilhante ou fôsco, ta 
manha: 24x30 ou 30x40. 

Então está na hora de pensar 

no seu piano· 

As fotografias deverão ser 
entregues até o dia 5 de se 
tembro ao dr. Edvar Gal­
vao, na rua Dr. Gurgel, 92 

Pianos Brasil e Fritz Dobbert 

até em 24 pagamentos. 
"'Baygon EB 
mata·môscas 

" -'": .. _.,~ .. 
-.. ~~ ........ ... 

ORGANIZAÇÃO ZACHARU\S 
Rua Barão do Rio Branco, 454 Em forma de aerosol, 

"1iq1,1ido, pó o isca 

CONSTITUIDO 10 DIRETORIO 1 
Eletricidade 
P·ara Autos 'l DA ARENA DE PRUDENTE 

Já está constituido defini­
~ivamente o diretoria muni­
cipal da ARENA (Aliança 
Renovadora Nacional) e es­
tá assim formada Presiden­
te, Antonio Servantes; vice-

MDB Santista 

na Decisão de 

c~~didato 

t';h(\cm1 onh'P1 à nnik. n~ 
::id-1 d<! dt:' S:i.nto::;, o depu-
1 >rlri Mf\rio C0vas. Jio,'r da 
,)oosk:io na Câm!lra. Ff'cle­
r iJ " rttr:irte o dla ÕP hoje, 
P 111.rar'i ~m cont<1 to defini­
, ;vo r cm os deputados do 
·,mB naquela cidade, bem 
como os membros do parti 
do a fim de decidir defini­
tivamente a respeito da 
candidatura da agremiação. 
à sucessão do Engenheiro 
Sylvio Fernandes Lopes. 

CANDIDATO 
úNICO 

Existem atualmente dua.s 
cand'idaturas, do deputado 
Esmeraldo Tarquinio, conhü 
cidíssimo dos prudentlno:.:, 
e do deputado Oswaldo 
Martir:s, e como o partido 
vai apresentar candidato 
Clnico, aguardam os próce­
:rcs a decisão do deputado , 
Maria Covas. 

Segundo pesquisa feita 
;.:m Santos, o deputado Es­
meraldo Tarquinio goza de 
grande prestígio, tanto que 
foi favorável, em 48%, qua­
se a metade do eleitorado, 
o que significa, que se, can. 
didata único, poderá der­
rotar os três da Arena, 
contando com os votos do5 
indecisos. 

Também, segundo soub'! 
a reportagem se o deputado 
Oswaldo Martins, persisti!' 
com sua candidatura, o de­
putado Esmeraldo Tarquí. 
nio retirará sua candida­
tura, e nesse caso, confor­
me os observadores, o MDB 
será derrotado em Santos. 

presidente, Luciano Pinhei· 
ro; Secretario~Geral, Ru­
bens Bussacos e Tesoureiro 
Ge:al, Altair Werneclt ci 

Senna. 

CAIÇARA 
Av. Brasil, 6 2 5 
TELEFONE, 5532 

Trabalhar com uma emprêsa grande e sól ida tem suas van­
tagens. Em seguros, principalmente. E se uma emprésa 
grande, de tradição e comprovada idoneidade, é uma segu­
rança extra para se11 seguro, quatro emprêsas grandes 
representam uma segurança quatro vêzes maior. 

É isso o q~e a União Brasileira Cia. de Seguros Gerais 
lhe oferece : a garantia quatro vêzes ma is valiosa de quatro 
importantes companhias seguradoras. 

Uma delas é a própria União Brasileira. As outras trêa 
são çuas associadas internacionais: The Home lnsurance Co., 
Great American lnsurance Co. e St. Paul Fira and Marine 
lnsurance Co. 

Se você está com essas quatro grandes, está na melhor 
companhia possível. 

Converse com seu corretor de seguros a respeito. 

UNIÃO BRASILEIRA 
CIA. DE SEGUROS GERAIS 

associada à: The Home lnsurance Co. , Great American 
lnsurance Co. e St. Paul Fira and Marine lnsurance Co. 

Rua Fagundes Varella, 624 - Tel.: 3950 
Presidente Prudente 

Sucursal em São Paulo: Rua Cons, Nébias, 14 - 8.0 

End. Telegráfico: AFfABRASIL - Caixa Postal 1865 

~·-•«t &N&e W1 •+•• 

O SENHOR TEM 

DKW? 

Esta noticia é para os possuidores de DKW 
IRMAOS KANEKO & CIA. estão montando na 
Avenida Brasil, 1918 completa secção de peças 
para DKW, além de ali expor e vender as já 
famosas Motonetas HONDA - as japonesinhas 
que encantaram a jovem guarda do Brasil! 

A Tesouraria da ASSOC. PRUDENTI NA DE ESPORTES ATLET~COS, infor. ma que até 13 de Outubro estará efetuando 
transferênci,as de títulos, patrimôniais, nôvo prêço de Ncr$100,00 em 10 pagamentos. Informações na 

Secretaría do Clube ou pelo telefone 3661. 
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UM LINCOLN PARA O PAPA 
Nova York. - Um trono 

que sobe e desce foi especia 
mente instalado na Limousi 
nc Lincoln Continental que 
$ervirá o Papa Paulo VI em 
Bogotá na Colômbia, durante 
o 39.o Con~re::.so Eucaristi~o 
1..n tcrnaci onal. a :,er inicia­
do no dia 16. Foram insta­
lados ainda dois holofote 
no compartimento de trác; 
p11ra iluminar o Sumo Pon· 
tifice à noite. 

O trono poderá ser ele­
n1 d o ate 30 cm, para o po­
vo ver melhor o Papa du · 
rar..te o trajeto. Este é 0 

:"lesmo carro usado por Pau 
lo VI cm 1965, e:n sua v1s1 -
ta aos Estados Unidos. Ago 
"ª f >1 solicitado de nôvo 
neio Vaticano para servir ao 
Fana durame sua estada na 
Golômbla. 

Essa Limousine, construi­
ja por L"hmann-Petersor 
Inc., d..: Chicago, sob er:co 
menda da Ford sofreu ape · 
nas mais algumas altera· 
ções: o teto que cobre .º 
-:ompartimento de passagei­
ros, em caso cfe mau tempo 
ó de vinil transparente. pe"­
mitindo ampla visibilidade 

'Prova Motociclistica "SEMANA 

MILITAR" Será realiz·ada em 

Presidente Prudente 
Quase 20 participantes concorrerão hoje à Prova 

MotociclisUca ··semana Militar", promovida pelo Mo 
to Clube de Presidente Prudente. 

Dela deverão participar três categorias de má­
quinas: 50 a 75 cilindradas, 150 cc e 175 e~. numa 
pista de 1. 200 metros. As de 50 a 75 cc deverao cum­
prir 10 voltas, a de 150 cc, 30 voítas e as de 175. 
'10 voltas. 

A ··largada'' será dada na Avenida Washington 
Luis em frente ao Ban.co do BrasiJ . o presidente do Moto Clube. dr. .Nelson ~·o~·tr.1 
Alegre, agradeceu por nosso intermed1? a. dec1d1d'1 
colaboração de algumas das tradicionais ~irmas d0 
comercio prudentino que efetuaran: donativos d~s 
troféus e prêmios, ao 18. o Batalhao da For~a Pu­
blica e a Guarda Civil pelo policiamento. Ao Tiro dP. 
Guerra, ao Corpo de Bombeiros e sobretudo ao Po­
der Executivo pela colaboração e apôio. Ressaltou 

1 que o Secretario de Obras. dr. D~. Luiz Guilherme 
de Oliveira reparou o asfalto da pista de 1 . 200 me­
tros e determinou a sua limpeza pelos garis da mu­
nicipalidade . 

CONCORRENTES 
Máquinas de 50 a 75 cc. - Katsuji Danno (Ron­

da 65cc ); Carlos Alberto Cordovês (ltaljet 75 cc) : 
Gilson Teta Fernandes (Ronda 50 cc) adolfo Ar­
ruda Campos ( Ita!f et 50 cc). Máquinas de 150 cc. 
- Emilio Danno; Celso Domenico, Kazuaki Kara­
kawa· Carlos Calisto Fonseca e Edgar G. Ferreira; 
Máqu'inas de 175 cc. - Teruiuki Koga, W~ldolir:o 
Del Trejo; Antonio Carvalho Couto e Donval D1-
naro. 

CQLABORADORES 
Doaram troféus e outros prêmios à prêmios à 

prova as seguintes emprêsas : Irmão Kaneko - ?~sa 
Leme - Banco de Minas Gerais - Banco Amenca 
do Sul-Aoki Ono & Cia - Casa das · Bici5letas :-­
Eveready - Carlos Dalapicola - Confecçoes Sao 
Luiz - Wadecir Marin do Banco São Pa1:1lo - Tec­
nac S/ A. Crédito Financiamento e !nvest1mentos ~ 
casa Moreira e Disco lar . O dr . Ocir Aze;re~o pr?s~ -
dente do Automovel Clube ofereceu o premio :_naxi­
mo da prova, um magnifico troféu da colegaçao de 

Serviço de 

Utilidade Pública 

"BANCOMINAS11 

o seu banco 

Comunicado 
A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 

DE PRESIDENTE PRUDENTE, comunica as pes­
soas que frequentaram o Curso de Cartazismo, que 
os "CERTIFICADOS". encontram-se à disposição 
em sua séde. à rua Siqueira Campos, 602, l.o andar 

LETRAS llE CAMBIO B M G 
Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate ime­

diato em qmüquer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 
Investimentos BMG. S/A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Bnrã.o do RJo Branco n.o 426 - Fones : 23Hf 

e 2616 
"AGORA TAMBÉM ESTAMOS RECEBENDO 

IMPôSTOS DO J N.P .S. 

do Papa - só a cabir:e cru 
"11otorista ficou em vinil pn: 
•o Poi instalado. também, 
um quetra-ventc de 20 cm. 
jp altura, em volta da ca­
:Jine do motorisi..i, para pto· 
~cr:: 'r o Pontífice quaruo 
nstivcr sentad'o ou de tlé. 

A SEGURANÇA 
Pare·s d~ plataformas fo­

ram colocadas e:n cada la­
do do veic'i.110 para levar o~ 
agentes de segurança de~­
~::icados pelo governo colom 
biano-, havendo mais um 
;>ar de plataformas atràr 
lo carro. onde irão mais dols 
~uarda-costas. l!::s::.es agen_ 
t" se apoiarão em alças eG­
t ratêglcamenti:, instalada~ 
no veículo. 

Foram instalados ainda 
r..a Limousine quatro am-
nlificadores é quatro alLu. 
:alantes de 5 polegadas p · -
r::t que todos possam omiir 
:Jem a mensager.1 do Ponti­
fice. tsses alto-falantes es_ 
.,ão embaixo dos par!lcho­
ques d'a frente P. de trás, 
u.m de cada lado. 

A Limousine tem 6.35 de 
-:omprimento. enquanto o 
·iJtimo tino d.o Lincoln Cot:­
t inental de linhas mede 5,6lm 
~ distância entre os eixos 
é de 4.06 m, enquanto o 
normal seria de 3,20 m, e a 
largura do carro é de 2 me_ 
Lros. O veículo é todo prew 
- até seus feipudos carpede­
tes - mas a cór no seu 
i.nterior é mais rnavc. No 
total. pesa 2.704 quilos, sen­
do movido por um motor 
TJ_8, de 320 HP. 

c~rsos de 
Pedreiros e 
Alfabetização 

Estão abertas as inscri-
cões na Sede da ACIPP, as 
matrículas para o Curso de 
Pedreiros a ser ministrado 
futuram1mte em nossa cida· 
de, através do SESI-SENAI 
em colaboração com a Asso­
ciação Comercial e Indus­
trial. 

O curso destina-se à pes­
soas analfabetas, que duran­
te as aulas, serão alfabetiza­
dos, no período noturno. Du 
rante -o dia receberão aulas 
práticas de Pedreiro, sendo 
pagos por estas horas de tra 
balho. Maiores informações 
poderão ser obtidas na se­
cretaria da Associação Co­
mercial e Industrial de Pre 
si dente Prudente. 
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CORINTHIANS DESEJA MANTER A 

INVENCIBiLlbADE EM LINS· 
O 2.li.'i-1-:cgro do :!:'a:que Sfü) Jorg'.), invicto há 3 

partidas, joga hoje em Lins uma partida decisiva 
para manter sua ótima classificação. e possivelmente 
conquista o título do primeiro turno. 

Vindo de um excelente resultada em Franca. 
onde venceu a Francana, o Clube Atletic~ Linens0 
~orna-se um páreo difícil para o Corinthians. qu~ 
também vem obtendo vitórias expressivas. 

F'ara essa peleja fspera-se a extréia do atarrint2 
Angelo, a mais recente contratação junto ao ~orin­
thians Paulista . 

F.na essa p2le,ia o alvi-ne<:!;ro drvni fon.,.., • r 
com: Jú, Miguel, Mendes, Lenilson e Alem::i.o . Ne· 
nê e Eliseu. Louro. Patito. Cipolinhn. ( Angelo) e 
e Edson. 

UNIÃO BANDEIRANTES 

HOJE NA AV. MARCONDES 
A Frudéntina r2cebe hoje, pela primeira vez em 

sua praça de esportes. a ainda des:::onhecida equipe 
do União de Bandeirantes, do Paraná . 

Dado os últimos resultados positivos que o tri­
coloralcançou. o jogo ganho bastante interesse, de 
vez que o União de Bandeirantes é tido como o time 
milionário do N arte do Paraná, tendo em suas fileiras 
varias ases procedentes de grandes equipes da Divi­
são Especial . 

Por sua vez o time da Prudentina poderá mos­
trar a seu público o ponteiro Fabrício. que o Corin­
thians não quis, mas que vai ter uma oportunidade 
na Av. Cel. Marcondes. 

A escalação da Prudentina para hoje será a se­
guinte: Jair, Maurício, Polaco, Ney e Sabirú . Zé 
Carlos e Reinaldo. Mitaim (Fabrício), Jorge Costa, 
Coité e Nilton. 

SODRÉ DA VULTOSOSº. 
fConclusão da 1.a página) 

Mendes de Morais, que era 
·1ma rua bastante rec1ama­
h. Outro setor que esta -
-nos pavimentar:do é a Vila 
Charlote. O serviço de e'l{­
tPnsão de rêdc de energia 
316trlc~ está atingindo tód.'.l 
:l ocriferia e podemos di-
7.Cr também que já conclu' 
mos o -serviço de extensã0 
de rêde até o último dist.ri 
;.o, estando em condições de 
.-;er inauguraüo 
.\.i:sASTECIMENTO 
:.>E AGUA 

No setor de abastecim;m­
-,o de água e esgõtos, atra­
vés do DAE, em cuja presi­
~ência se encontra o dii.â­
mico dr . José Stábile Filho 
nos temos a dizer que o ser 
1riço cst:i bastarcte acelera­
do. tanto na· captação dl' 
Rio Santo Anastácio como 
;la estação de tratament) 
que está quase corcluido e 
t•m outnbro talvez po"samo 
ttrminar êsse serviço tão 
importante para a saúde n, 
!Jiíca e desenvolvimento d .· 
nossa cidade. É uma obra 
Que vai custar cinco bl­
lhoes de cruzeiros velho·· 
mas vai resolver o proble­
m:i cruciante de ll.lJastE.ci­
mento clP água. 
ASSISTENCIA 
SOCIAL 

No setor de assistêne\n. 

sor 1<.l f:: Sauae já está e...,, 
~a"c finai o f'1::ino,de Saúd 
nue como aq uêle plano dn 
educação. rc-volucionará ês­
;1e setor da Saúde. e As~ist:'.n 
,•1a SorüH . Seu Secretári·~ 
:Ur. Nel~on Marchese. d··u . 
car:l'o. entusiasta, tem mus -
1.racto sua cao::rt.:1dade d, 
t.rab1.lho danuc um ritmo 
bá.4~.ante acelerado em to-
• iu~ os c-ampos de sua pat'­
ra"'. · 

f:iATISFAÇAO 

Continuando disse o clic 
fe do executivo prud'enti 
no, àr. Wata1 Ishibashi que 
'·queremos dizer ao fmal. 
::nais urna vez, que sent'­
.-Po-r:os satü:.fei~os apes·p· 
do grande sacrificío d< 
nosso cargo. pois estamo~ 

vr::ndo u rcsuhadu do 110':l"O 
sacrifici0, da no::;sa equipe 
lo gru90 <le assessores e ::.. 
'!ülaboraç.ão de nossos fun· 
r.hmários . Fodt.riamos tam 
11ém fa;..er Justiça e agradP 
cer a cobertura da rád10 e 
ompremm local que em opor 
1 unidade alguma tem no"' 
faJ Gado dando incentivo 
cr>l:lertur~, mcessária par~ 
que puJessé1nos informar 
h{;!.m o t.•.i blic:o e levar adiar 
te os serviçcr. da admin!s­
tração. em bc.neficio de P ·.·e 
si dente Prudente". 

Rápidas do Esporte 

1) - Hoje no estádio da Avanida Marcondes es­
tarão se defrontando em partida amisto­

sa, as representações da Prudentina e do União Ban­
deirantes, do Fa.raná. 

2) - Confiantes em um grande resultado, se­
guem hoje cedo para Lins. para jogar à tar­

de centra o Linense, os profissionais do Corinthians 
Prudentino. 

3) - No prox1mo dia 8 de setembro, a Pruden­
tina estará em Band3irantes, no Paraná 

r:,tribuindo a visita feita pela agremiação das arau­
carias. 

4) Diretoria da F'rudentina deve confirmar 
ao time do Paraná. de Londrina sôbre a 

efetivação d3 duas pelejas entre as referidas agre­
miações. 

5) Bastante movimentação diàriamente nota· 
se na nova quadra de futebol de salão da 

APEA. 

6) - O Linense, equipe que o Corinthians ênfren-
tará hoje esta a seu lado na tábua de clas­

sificação com 6 pohtos perdidos. Conseguindo uma 
vitória o mosqueteiro tem amplas possibilidades de 
chegar a liderança . 

7 ) - Time mosqueteiro local para Lins será o 
mesmo quando aqui esteve a Francana. 

Aliás, está bem estruturada a atual equipe. 

8) - Bicho de 50 cruzeiro novos é o quanto rece­
berá cada corinthiano em caso de vitória 

etn I ,ins. 

9) - Palmeiras enfrenta hoje no Parque An­
tartica o quadro argentino do San Louren­

ço. de Almagro. 

10) - Jogará quinta-feira prmama em Ribeirão 
Prêto contra o Botafogo, o San Lourenço de 

Almagro . O prélio servirá para inaugurar o siste­
ma de refletores do estádio SANTA CRUZ. 

11) - Nada ainda sôbre a contratação do Corin­
thians referente ao avante Parada, do Bo­

tafogo, do Rio. 

12) - São P:;iulo FC não concordou com a pro­
posta corinthiana de tro~ar Nenê por 

Edscn. 

13) -A direção técnica do Corinthians disse a Ed­
son que é interêsse do clube tê-lo de volta 

no time alvi-negro. Mas tudo depende dêle. 

14) Diretoria do São Paulo estabeleceu lista de 
prêmios especiais para os jogos do RGP. 

15) Santos X Boca Juniors. preliarão hoje em 
Buenos Aires, em sequência ao PENT A­

GON AL que lá se efetiva . 

16 ) - O técnico da Portugêsa de Desportos, Luís 
Alonso, indicou três nomes ',Para serem 

contratados. nomes êstes mantidos ~m absoluto si~ 
gilo. 

CAMPEONATO COLEGIAL DO ESTADO 

17) - Dispensados até dia 15 de setembro, quan­
do reiniciarão tr~namentos, os jogadores 

do Comercial. de Ribeirão Prêto. que agora veio 
mesmo para a Primeira Divisão. 

Teve início dia 23, sexta­
fcira última a fase de dic;­
;,t1ta Pntre as delegacia-; 
d'as modalidades voleibol e 
basquetebol. masculino e 
femininc r:a categoria B 
(Infantil) nas eliminató­
rias para a finalíssima em 
São Paulo. 
RESULTADOS 
DU DIA 23. 

No período da tarde em 
voleibol, fendnino, PrÓmi':l · 
são venceu Tupi Paulista 
J>ür 2 a O, mr..scuiino, Alva­
_·es Machado. venceu Pro­
missão por 2 a 1. Em "bas­
hP.t"', feminino, Baurú ven­
ceu Biln.c, por 33 a 20; mc1 s · 
.::ulir:o, Pompéia vence1.: 
Raurú por 34 a 33. 

No p.:ríodo not;irno, em 
voleibol, feminino, Araçatu­
ba venceu Dracena por 2 a 
O. Em "basket" femininn 
Assis vPnceu D1 acena P"r 
PROGRAMA DE HOJE 

À tarde da partir da:: 
.:4.30 horas, em voleibol. 
Pres. Bernardes e Tupl Pau-
1ista (feminmoJ, Alva~es 
Machado e Dracena l mas.: 
..:ulino). Err! "basket". Bil::le • 
e Francana (feminino) e 
.?enápolis e Pompéia (ma -
~ulino). 

Compro 
felefone 

Tratar nesta reda­

ção com o Sr. Mário. 

43 a 21 e no masculino 
Presidente Prudente ver:cet: 
Penápolis por 44 a 40. 

A noite, a p::i.rtir das 19,3'}, 
volebol, Araçaiuba e Pro -

missão r femir..ir10) e m::i.s- 18 )- Hoje sensacional prova de motociclismo 
em Presidente Prudente, com largada pre-, 

vista para 8,30 horas na avenida Washington Luís, 
defronte ao Banco do Brasil aproximadamente. 

rulino) sendo que em "Bac: · 
ket", fcminmo, A;,sis e Bau­
rú e masculino, President0 

:?rudente e Baurú. 

( 
l 

Não Pague 
Mais Aluguel 

Compra sua nASA hoje e comece a pagar 

30 dias após a entrega. 

Capitalize seu DINHE~RO e more em 

SUA PRóPRIA CASA. 

Tôda documentacão aor contra da 

CIA BRASILEIIJJ{ DE ADMINISTRACÃO. 
_,.,,; 

Procure i , ediatamento a 
J 

SILEIRA DE ADMINISTRACÃO, 

•ujo escritório permanece aberftr 

Diáriamente até às 21,00 horas. 

Avenida Washington Luis 422. 



o AHCIAL 
Um iornal de Pres. Prudente 

para a Alta Sorocabana 
Edição de hoje 16 páginas - 1. o caderno 

O úNICO JORNAL DIARIO DA REGIÃO - Fundado em 22-1.939 - Porte Port. 23 - BTU. 22-3-65 PRESIDENTE PRUDENTE (DOMINGO) - 25 de agosto de 1968 N.o 5.914 

Contrastes - Ao longo do Cáis de Pres . Epitácio. em 1. o plano, quatro chatas vazias e ancoradas por falta de fréte. 
rada e, mais além, outra vazia aguardando carga. - (foto) - Época de bom movimento: descarregamento de 

(Completa reportagem a respeito na página 2 do· 2. o caderno). 

Ao fundo, um comboio de três chatas com madeira ser­
chatas com madeira beneficiada no Guindaste do Caís. 

PAUSA NO FINANCIAMENTO À CASA PR.OPRIA 

Construção Civil Poderá Diminuir de 
lntensioade em Presidente Prudente 

- A noticia sôbre a p·aralização da carteira de fi­
nanciamento à casa própria por; intermédio da Cai­
xa Econômica Federal correu célere no final de se­
màna e provo~ou grandes repercussões . 

A carteira de habitação da Caixa em apenas um 
an0 de atividade concedeu tantos financiamentos 
quantos haviam sido deferidos em 25 anos da sua 
atividade . A sua atividade em Presidente Prudente 
surgiu justamente num período de crise na constru­
ção civil dentro do quadro de recessão econômica 
que vinha dominando a econômia do Faís . Foi ela 
responsável pelo retorno do desenvolvimento de nos­
sa cidade. Em poucos mêse a Caixa Econômica Fe­
deral elevou suas aplicações para 10 milhões de cru­
zeiros novos, colocando-se entre as três principais 
ag~ncia do Estado. Entretanto o movimento de de­
posites não subiu na mesma proporção . 

FALA O GERENTE 
A. reportagem procurou 

ouvir na sexta-feira passa­
da, ao fim do expediente 
que foi caracterizado por in­
tensa movimentação. o sr. 
'Hello Luzia Gonzaga que 
i'linhou algumas conside'ra·· 
ções à respeito. 

rnsse que "implantado e 
consolidado o Plano, torna­
St agora necessaria melhor 
d!:;r::plina. a fim de que se 
ajuste a política econômica 
e financeira do govêrno, es­
pecialmente dentro das di­
retrizes genéricas traçadas 
pelos Ministérios da Fazen-

da e do Interior" . 
1\.f;nn0n que a indústrü1 

d•) ma ~eriais de construção 
'.tpresutra in1ieios de estar 
com t;ua capacidade atual 
esgotada tornando.se ne­
ce;;sá ~io rci;t'ardar os resul­
~aJus do~ financiamentos· 
que · e El'<tl está iniciando 
nêsse setor sob pena de pro 
piciar a elevação excessiva 
dos preços, em detrimento 
da população menos favore­
cida ewnômicamente". 

Reiterando a necessidade 
da população, através as 
suas C'a%es produtoras e 
atié d•, reder público em 
corresl midcr ao investimen 
1 o que é< C::.>.ixa tem realiza­
do, o sr. Helio Luzia Gonza. 
ga esclareceu que é preciso 
estimular a poupanç.a po­
pular através de atendimen 
to seletivo e preferencial 
cl'l; l1"a · .. cr:.dl':.; cuja popu­
'ação melhor tenna se imbui 
d 1 d~'-rc c:. ~;1;rito. 

Essa pequena pausa obje­
tiva também disciplinar o 
inv~stimento dos recursos 
disponívei~. da Caixa . 

"Na verdade -- disse 
não paralizaremos a cartei­
ra - mas vamos exigir doi:: 
interessados nos financia 
mentos a formação de um 
saJ~o médio de depositas. 
Para exemplificar: um cida­
dfí0 pleiteia um empréstimo 
•ie 10 mil cruzeiros novos. 
E t•J ecisa que êle tenha um 
i,~tldo media de 140 cruzei­
ns novos: 250 cruzeiros no­
vos pai a 1..t•r pedido de 20 

mil cr,1%f iros: 310 para 25 
r.i.il cr1zeiros ou 560 para 
um fin,1.ndamento da ordem 
de 30 mil cruzeiros novos". 

.Esdarcceu também 1 que 
os vários processos em an­
d.tlllH'.f ('. terão seu curso nor 
ma~. assim como as suple­
.mentaçêíe~. Aproveitará es­
ta f'lSC pira ajustar os ser 
viço~ internos da agência 
para o desenvolvimento nor­
mal <tas operações. 

O sr. Helio Luzi ai Gonzaga presta informa-

ções à reportagem do "O IMPARCIAL" .. 

TG encerra -com chavé de ouro 

a Semana ·do Exército 
Encerram_se hoje em Pre·· 

sidente Prudente, as festi­
vidades da Semana d · 
Exercito, iniciadas no últi­
rro dia 18, pelo Tiro de 

Guerra 02-231. As festivi. 
rtades a~in~ern o cllmax h ·-­
ie. 
PROGRAMA 

Na praça 9 de Julho, pa!-

co constante destes aconte­
cimentos cívicos-militare<: 
~eremos às 8 horas, o ha ... 
teamen to da Bandeira <­
.~a nto do Hino Nacional pe 

em P.P. 
10 Tiro de Guerra, quani:b 
• ambém lraverá a le1tut~ 
da ordem do dia, especi'\l 
para a data, do 1.o Sargen_ 
~o Darcy Ped'ro ft'lores, inc; 
trutor do TG. 

o~ré ~á vultuosos em~réstimos a resi ente ru~cnte 
As 8,30 horas os dispen­

'3ados de incorporação farão 
'J seu juramente· e cantarão 
o Hino Nacional. haver-do 
uma alocução sôbre o hto 
r)m seguida. 

O Batalhão desfilará de­
:.iois, pelas principais ru'l.-:: 
rta cidade, precedido pela 
E'anf:lrra do próprio Tiro de 
Guerra 02_231. 

Em entrevista concedida 
ontem, no "Alvoradinha Pru 
dentir:o", o prefeito Watal 
Ishibashi anunciou que em 
sua última viagem à Capi­
tal do Estado., conseguiu 
junto ao governador Abreu 
Sodré, empréi.timo no valor 

Gov. ABREU SODRÉ 

de NCr$ 1. 400. 000,00, atra­
vés da Caixa Economica do 
Estado. 

Adiantou o chefe do exe­
cutivo prudentino, que des­
've total, NCr$ 950. 000.00 se 
l'ão empregados no novo 
:>erviço de água (captação 
!l.dutora e Bstação de trata­
mento) ; NCr$ 300. 000,00, 
no quarto plano de ilumir:a 
ção e os restantes NCr$ .. 
200. 000,00, para aquisição 
de uma pá carregadeira e 
motoniveladora. 
ROTINA E 
ORíTICAS 

Falando a respeito de sua 
.J.ltima viagem, disse o che 
fe do executivo prudentino, 
que estas viagens têm-se 
tornado quase uma rotina 
mas uma rcttina que se 
transforma em b-:neflcios a 
nossa popula!;ãO e f!. nossa 
'.!idade. 

'·Nós - sali.entou - desde 
que assumimos a chefia do 
executivo temos lutado cc,m 
tôdas as r:ossas forças pa. 
.:-a que Presidente Prudente 
pudesse conseguir atra vér 
dos órgãos gov1::rnamentais 
aquêles melhoramentos ne­
cessários à população. Mui 

tas vêzes somos duramente 
criticados e mesmo incom­
preendidos, ma.> isto não 
nos desanima, pelo contrá­
rio, nos dá forças para que 
possamos trabalhar cada 
v1tz mais e é duro em verda 
d'e ocupar uma cadeira do 
executivo de um município 
como Presider:te Prudente. 
E árdua nossa luta, ma<; 
também tem o seu sabo; 
cielicioso, porque dessas 
lutas. dessas dificuldades f' 
desses sacrifícios temos IÇ) 
resultado que são as obra.o 
• tdminislrativas ao municí­
pio". 
REVOLUÇÃO 

"Em menos de três ano~ 
- continua o Prefeito Wa­
tal Ishibashi - nos conse­
guimos no setor educacio 
nal uma verdadeira revolu­
çao de democratização. Sõ 
mente com a ed'ucação nó'" 
podamos oferecer igualdade.. 
de oportunidades a todo J 

povo. Não importa quE: 
tenha nascido num berço no 
bre ou num berço de ouro 
se nós consegui1mos dar a 
educação adequada es~are­
;nos oferecerido oportunida­
des iguais u todos e dentro 

dêsse pensamento a tônica 
da ad'ministração tem sido 
::i. educação e cultura. Nês. 
ses três anos temos cons­
t.ruido e em construção dez 
µrédios de grupos escolares 
um recorde que nur:ca se 
registrou numa administra 

ção. além de outros na zona 
l"Ural, ampliação, reformas. 
reconstrução. Pràticamen­
re não existe em PresidenLe 
Prudente escola que êm 
!"lossa administração não t 
nha sido reformada, amplia 
da, tanLO 11a zor..·a urbana 
c0mo na .mna rural . 
E:MPRESTTMOS 

Além do setor ecfur,acio­
nal nessas viagcn · !.emo'\ 
!;razido diversos outros me~ 
lhoramentos. Muitos benc 
~ícios o govêrno Abreu So. 
dré tem oferecido ao muni 
cipio. Nessa recente via-
irem conseguimo' autoriza 
cão do governador Abreu 
Sociré para concessão dL 
~rês empréstimos através da 
0aixa Econômica Estadual, 
1ue tem r:à sua presidência 
o jovem e dinâmico dr . Os 
car Klabin Segal. O Presi­
dente atual Lia CEESP tem 
:;cmpre se prontificado a 

auxiliar PresidenLe Pruden __ 
te. olhando nessa comu­
na com carinho. Dêsses em 
>Jréstimos um é da ordem 
de novecentos e cinquenta 
m ilhões velhos. destinad.os 
a.os serviços de captação era 
:ígua do Rio Santo Ar:asta­
~io, reservatório e rêde. Ou 
cendo a firma l .o de Maio 
ie Avaré, dever..do a cons ­
truçao iniciar-se nos prôxL 
mos dias" . 
PAVIMENTAÇAO E 
ENERGIA 
í!!LÉTRICA 

Outrossim - continuou o 
Prefeito Watal -- atravé<> 
:ie nossas Secretarias, já or 
ganiz1=tdas. descentraliza­
il.as. outros ::,erviços estão 
se desenvolvendo em ritmo 
acelerado. A pavimenta. 
ção continua, agora na Rua 
cro da ordem de trezentos 
milhões velhos para cletrifi 
cação, isto é conclusão do 
quarto plano de illiminação, 
na periferia de Presidente 
'?rudcnte. E o terceiro de 
ci'uzentos mllhões velhos 
Jara compra de uma moto 
:11vcladora e pas carregadei 
'.'as. Só na noss:1. administra 
<;ão, com essas aquisiçõe.:, 

~em os t rês motoni veladoras 
diversas pás carregadeiras, 
:.!.lmiuhJcs, etc, aumentar:­
do o patrimônio do muni­
cípio e proporcionando me 
lhores condiçõf.s na pre~­
tação de serviços. Na Secre 
caria àt! Sen1iços e Obra -: 
Públicas conseguimos a pon 
te sêbre o córrego da Onça 
."l'essa semana foi julgada a 
concorrência pública, ven­
( conclui na ultima página 
do 2.0 caderno) 

O ponto mais popular "' 
mais esperad0 das festiv~ -
dades, será a prov~ moto -
ciclística. Um percurso )ó 
<>stá traçado e a Guarda Ci­
\lil isolará estes locais. A 
prova motociclistica é pro_ 
movid'a pelo MoLo-Clube rle 
Presidente Prudente. Serão 

r Jnferidos prêmios aos prl . 
moiros colocados. 

Agrônomos d~ GGvêrn ~riío depor 

na Assembh~ia sôbre ~s Citricos 
A pcdid'o do deputado 

Rolemberg, a Comissão Es­
necial da Assembléia Leg'"­
la tiva do . Estado, incumtii­
da de solucionar o proble­
ma do ··cancro cítrico" na 
Alta Sorocabana, irá ouv1e 
na próxima quinta-fein 
b'rnicos e agrônomos da Se 
Ct<'taria da Agric.ultura e do 
Instituto Biológico, qi.;~ 

irii.o dizer a Comissão presi­
N'i da pelo deimtado Domic­
gos Leonardo Cerávolo, o 
porque da não autorização 
do replantio das frutas cí­
tricas na Alta Sorocabana 
e outras regiJes que tive. 
r"l.m suas plantações er­
radicadas. 

(conclui na pág. interna) 
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O Santo do Dia 

SÃO LUIZ, REI DE FRANÇA 

(1215 -1270) 
Filho dos reis Luiz VIII e Branca de Castela, Lu~z 

tamb'ém o foi ao atingir a maioridade: r:nas depois 
de já ser rei do seu coração, pelo domimo absoluto 
que exercia sôbre si mesmo . . 

Morrendo o pai , a mãe. em nome do filho. t~omou 
as rédeas do govêrno e. sem deixar de ser modelo de 
carinho e desvêlo materno. soub~ dirigi~ o Estado 
com energia, prudência e sabedoria, ~u~hdad_es que 
mais tarde fulgiriam na fronte do prmci:pe remante. 
Do seu casamento com a princêsa Margand_a de Pro­
vença, tão virtuosa como êle houve on~e ~1lhos. que 
foram onze graças do céu. Na vida publlca, tom~u 
como norma dos seus atos a justiça para com os su­
ditos. a fidelidade às tradições cristãs do povo . . º 
amor à paz e a lealdade aos comprom!ssos assu!11i -
dos com as nações vizinhas. ":Embora ~ossem mmt~s 
os seus afazeres. não suspendia uma so de suas pra­
ticas de piedade. fazendo da recepção dos sacramer:= 
tos um dever rigoroso e frequente. A~ Orden~ Reh 
giosas encontraram um rei, um ~migo de?1ca_do. 
Protegeu os mosteiros. foi um benfeitor das igrejas. 
Reinava há 20 anos, quando foi acometido de grave 
enfermidade, fazendo então, o voto de e~pree:ider 
uma Cruzada à Terra Santa. Restabelecido. pos-se 
à frente do grande exercito. vencendo ~s sa:race­
nos na cidade de Damietta. Mas uma epi~emia as­
sal tdu os seus soldados, dizimando-os. F?I um de­
sastre. Derrota completa. A peste contammou. tam­
bem 0 rei. Os sarracenos prendem-no, ~ant~ndo-o 
em cativeiro por seis anos, durante os quais foi exem 
plo das mais belas virtudes cristãs . Regressando a 
França. não mais encontrou Branca de Caste~a. De 
larga visão política. concentrou as sua~ e:iergias em 
fazer da França uma nação forte e crista. Coman­
dou uma nova Cruzada à Terra Santa. m~s, nova­
mente foi mal sucedido. Quando se aproximava de 
Tunis para tomá-la. a peste o ataca, morrendo a 25 
de agôsto de 1270 . 

Santo de Amanhã: 

SÃO ZEFERINO / P·apa e Mártir 
Zeferino é um legítimo representante da Igreja 

primitiva. Nascido nos ~eados _do século seg~nd?~ 
cultivou no mais alto grau as virtudes dos pnmei 
ros cristãos. Aliás. em sua própria casa, encontrara 
êle a melhor escola para quem desejava fazer_ do 
Evangelho uma regra de vida integ~a?_ª no. ~nsto. 
Romanos, seus pais honravam a rellgiao cnsta, pela 
retidão dos costumes e bondade no trato com os se-
melhantes. . . 

o Papa Vítor, morrera, quando bem acesa ia a 
perseguição movida pelo imperador ~evero, cc:mtra_ o 
cristianismo . A Igreja, colocada assim e~ situaçao 
crítica. necessitava de um chefe que reunisse qua­
lidades eminentes. Em reunião ininterrupta, clero 
e povo fazendo orações fervorosas. pediam a Deus 
um pa~tor Santo e generoso. on.ze dias j~ durava 
aquela assembléia ,quando um_ .sma~ do ceu desce 
sôbre a cabeça de Zeferino. O apo10 foi ~eral. No ~n? 
202 põe-se à frente da cristandade. _Ja eri:i- o _deci­
mo ano que o imperador Severo fustigava impiedo­
samente os membros do Corpo Místico de Cristo. A 
tarefa era imensa para quem ia velar por um reb~ 
nho assediado por lôbos vorazes ; mas nem u~ so 
momento titubeou em preenchê-la com generosi~a­
de. E 0 fêz maravilhosamente. Nas caladas da n01te 
visitava os irmãos nas cavernas e subterraneos, le­
vando-lhes auxilio. animando-os com a sua presen­
ça, exortando-os com a palavra de pai e ~obret?do. 
confortando-os com os sacramentos. Muitas v~z~s, 
acompanhava os mártires até o lugar do suphc10 
pouco se dando dos perigos a que se e:cpunh~. 

Com a morte do tirano Severo, a IgreJa volta 
um período de paz, aproveitado pelo pontífice p_ara 
defender a integridade da fé, ameaçada por mmtos 
herejes. qLW ~e lia'. iJ:n infiltrado ?º meio ~os. c~is­
tãos. A êste cuidado .iunta-se o zelo pela disciplma 
eclesiástica. tendo publicado decretos que regulavam 
a matéria. Vêrn de sen pontificado determinaçõe~ 
que se tornaram definitivas. Proibiu a consagração 
do vinho em cálices de madeira, como era costume 
se fazer por serem muito pobres os fiéis; prescreveu 
que as ~rdens sagradas só fossem conferidas publi­
camente; fixou que um bispo não poderia ser julga-
do a não ser pelo Sumo Pontífice, ou por um seu 

delegado; que alguns sacerdotes e diáconos se achas· 
sem presentes à missa episcopal; e que o cristãos 
comungassem por ocasião da Páscoa . 

Bem velhinho, depois de dezoito anos de gover­
nar a Igreja de Deus, sendo Caracala o imperador. 
São Zeferino é martirizado . Isto no ano 220 

EDITORIAL 
Uma crise sem precedentes está para estabele­

cer-se no sistema de transportes fluviais no Alto f'a.­
rnná, 

Em reportagem que estamos publicando nesta 
edição e de responsabilidade do nosso corresponden­
te em Presidente Epitácio itomamos conhecimento 
dos problemas que assoberbam a classe dos arma­
dores. 

Pesa sôbre êles uma "taxação de 15% de sua ar­
recadação sôbre o valor dos fretes cobrados, afora 
os demais encargos (sociais, salários, recolhimento 
compulsório do INPS) . 

O nosso redator em Presidente Epitácio diz ain­
da que embarcações com capacidade de carga para 
900 toneladas úteis, são obrigadas a transportar 
apenas 300. em virtude dos bancos de areia e da bai~ 
xa do caudal do rio Paraná. Uma embar:::ação da 
CIBPU encarregada de realizar o balisamento ao 
longo do rio não cumpriu as suas funções e a car~ 
ta fluvial não se completou para melhor orientação 
dos pilotos das embarcações. 

Refere-se também e. muito oportunamente. à 
falta de silos no cáis do Porto, impedindo a prote~ 
ção das abundantes safras de arroz, milho, feijão e 
outros produtos da florescente produção agrícola 
do norte e noroeste paranaense e do sul matogros­
sense que afluem para S~o Paulo. 

Adverte por fim que o estabelecimento de crise 
nesse setor dos transportes poderá produzir "seris­
simas consequencias, afetando, um conglomerado 
humano de mais de duas mil pessoas entre mari­
nheiros, funcionários burocraticos e seus familiares". 
"O cáos social de imprevisiveis efeitos" atingirá tam­
bém mais de 50 mil pessoas direta ou indiretamente 
ligadas à navegação fluvial. numa região de cerca de 
80 . 000 quilometras quadrados . 

Os círculos da construção civil em Presidente 
Prudente estão agitados ante a noticia de uma para­
lisação da cartefra de financiamento à casa propria 
por parte da Caixa Economica Federal. Na "'.erdade 
não cessarão as operações nêsse setor mas simples­
mente disciplinará o investimento dos recursos dis­
poníveis nas localidades onde o mo~imento da . car­
teira é muito inferior ao saldo med10 de depositas. 

E esta situação poderá prolongar-se se não me­
lhorar o nível dos depositas populares e não houver 
compreensão por parte do comercio e da industria l~­
gada à construção civil. Os proprios poderes pubh­
cos poderiam prestigiar a agência local ~u.e encoz:­
trou no sr. Hélio Luzia Gonzaga uma ativ1dade di­
nâmica ímpar e a firme disposição de incentivar o 
setor da construção civil. Graças ao seu trabalho é 
que Presidente Prudente se encontra hoje entre as 
µnmeiras agências com maciça aplicação por partt 
da carteira da casa própria. 

Há algum tempo encareceu à administração mu­
nicipal a conveniência de um maior intercâmbio, 
destinando-lhe o recebimento de taxas · e impostos 
como faz com a rêde bancária 'Privada. Mas o apêlo 
não teve éco. O comércio e a industria ligados à 
construção civil também não o prestigiaram devida­
mente. 

Os processos em andamento terão seu curso nor­
mal, as suplementações igualmente. A ilimitada 
ação que até agora tem caracterizado a atividade da 
agência local estará na dependencia do apôio que ela 
vai receber das classes empresariais, das poupanças 
populares e do poder axecutivo do município . 

Telefones O te is da Cidade 
Pronto Socorro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3030 
Cia. Elétrica Caiuá . . . . . . . . . . . . . . . 2081 
Emprêsa Telefôniea . . . . . . . . . . . . . . . . 001 
Repartição de Agua . . . . . . . . . . . . . . . . 2823 
Corpo de Bombeiros . . . . . . . . . . . . . . 2002 
Estação da EFS . . . . . . . . . . . . . . . . . 2089 2611 
Estação Rodoviária ................. 3316 
Aeroporto . . . . . . . . . . . . . . discar 03 e pedir 106 
Emprêsa A'fidorinha . . . . . . . . . . . . . . . 3317 2095 
Empresa Régia 1 • • . • • • • • • • • • • • • • • • • ·4985 
VASP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2140 
Santa Casa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3355 33'12 
O Imparcial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2540 
Delegacia de Rádio-Amador . . . . . . . . 231 O 
Serviço da Malaria ....... ·'·...... 2354 
Tenis Clube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2515 2706 
APEA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3661 3662 3663 
Ponto de táxi mirins e automóveis . . . 2411 
Plantão Policial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2011 
Cine Ouro Branco . . . . . . . . . . . . . . . . 4420 
Cine João Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2106 
Cine Presidente . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3298 
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ALTA SOROOABANA 
MÉDIA SOROCABANA 

MEDIA MOOIANA 

SÃO PAULO 
Rua Afonso Arinos, 177 - Fone, 92·8715 

CASA BRANCA 
R. Dr· r1UgueJ ~··aulo Capalbo, 52 Fone, 92·8715 

PRE·SIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz Cunha, 257 - Fone, 4674 

REFLEXÃO SOBRE A DOR 

ALCJNDO RIBEIRO 

Todos nós. mortais. somos materialistas até o 
momento em que a nossa sensibilidade permanecer 
latente. Venha uma causa, qualquer modalidade de 
fundo sofrimento, fazê-la despertar, e veja-se o efei­
to. Instantaneamente mudamos de pensar e passa­
mos a clhar com mais carinho para o que somos em 
nós mesmos. Vamos descobrir um mundo interior, 
o qual, desde então, começamos a cultivar com de­
dicado entusiasmo, pouco se nos dando ao que se 
passa em nosso derred:)r e não nos interessando ao 
que representamos na opinião dos outros. Tornamo­
-nos pois, espiritualistas. 

A dor. quando sentida. intrínseca e consciente­
mente, tem o dom de operar em nós essa mutação. 
Disse que é preciso senti-la, porque só assim a com­
preendemos exatamente. Mister se faz também en· 
frent.á-la. 

Todo aquele que teme utna dor e C!Ué, ao seu pri-

1 
meiro ataque, mune-se de artifícios vários para. es­

' quecê-la. procurando dest'arte menospreza-la, e re­
corre. à guisa de conforto, de coisas fúteis: viagens, 
divertimentos, vícios e o que segue, torna-se um ini­
migo de si mesmo. pois, que assim agindo, retarda ou 
mata a eclosão de seus sentimentos puros, ofusca a 
razão, enevôa o espírito. 

li 

Não é fugindo da dor que nos confortamos; an­
tes encarando-a, penetrando-a, usando-a. com o fito 
de descobrirmos o que a motivou e porque se nos 
apresenta sob esta forma. É desse estudo que faze­
mos dela, no início, - não há negar - dolorosíssi­
mo, nos vem o conforto. Não um conforto efêmero, 
vasio, como no primeiro caso; mas um conforto viril 
perene, divino e que nos faz descobrir em nós mes­
mos as riquezas e a fôrça de nosso interior, com que 
podemos contar daí para frente. 

Desaparece assim todo temor a tudo que provo­
que sofrimento. Estamos preparados e aptos para 
receber a adversidade, sofrendo-a sempre, é verda­
de, mas uma dor que sabemos necessária e, por isso 
mesmo. confortados e cheios de fé. Não blasfema­
mos contra Deus, porque sentímo-lo presente e a 
Sua presença é que nos encoraja. 

O sofrimento é dádiva de Deus; é a oportunida­
de que Êle nos oferece para nos achegarmos a Êle . 
Justamente quando a nossa vista se turva. quando 
a dor parece aniquilar-nos, quando achamos que na­
da mais nos resta aqui na terra, é que Êle nos as­
siste. A nossa alma O vê claramente e recebe, enter­
necida, o consolo que Êle sobre o nosso ser esparge 
bálsamo sublime que nos faz perceber o caminho da 
luz e da verdade, ao qual nos propomos, por sabe-lo 
o único a per lustrar . 

Quem ama verdadeiramente a Deus? Serão es­
sas pessoas às quais a sorte sorrí. que levam a vi­
da pensando no dinheiro, e cuja vida se resume em 
poderem causar aos outros inveja e invejando sem­
pre os de maior fortuna que a delas? Todos hão de 
convir de que não são essas que amam o Ser Supre­
mo. E por que não são elas, já que parecem, à pri­
meira vista receber a graça divina mais que os ou­
tros? 

Enganamo-nos quando pensamos assim. Deus, 
a ideia de uma alma imortal, exemplos nobres e edi­
ficantes, são relegados a plano secundário na vida 
de tais entes. Plano secundário e mais - é fôrça 
confessar - são considerados perniciosos entraves 
no caminho que cegamente resolveram percorrer. 
E por que são tão míopes? Porque só enxergam a 
matéria. vive neles só a matéria; não raciocinam 
não meditam, não se aprofundam em nada - o que 
se lhes parece esfôrço demasiado inútil. Acham mais 
fácil espelharem-se nos demais, seguirem a maioria. 
E o resultado é que vivem fora de si mesmos, des­
perdiçam a própria existência ... 

Por isso tudo é que não são êles que amam ver­
dadeiramente a Deus. A noção do Ser Supremo lhes 
surge vagamente e no momento em que uma de suas 
mil cobiças não se tranforma em prêsa para gáu­
dio de seus sentidos. Mas essa dor é passageira, fu­
gaz em sua essência, e ''as dores passageiras acusam 
e blasfemam o céu" . . . 

Quem ama, a Deus? Aquele que sofre, que sofre mais 
nos outros que em si próprio. Aquele que recebeu 
uma grande dor e não procurou lenitivo fora dela. 
A compreensão da própria dor, fá-lo sensivel às do­
res alheias. 

Aparentemente infeliz, é êle, no entanto, que 
mais próximo está da felicidade suprema. Deus es­
tá mais nêle do que nos outros, porque êle O procu­
ra c·om sinceridade clama a sua presença e tudo faz 
para merecer a Sua graça. Condiciona a sua vida, 
~ntão. de acordo com seus puros sentimentos, a sua 
consciência, atendendo à voz interior que se lhe não 
fugira jamais porque êle a soube descobrir e culti­
var. Nasce-lhe, assim ,o )amor pelos seus irmãos. 
Deixa de pensar só na matéria e age, daí por diante 
com um fim determinado com uma visão exata do 
verdadeiro desígnio da vida. 

Eis a sua grande felicidade, felicidade que quase 
ninguém compreende, ao longe qÚe está. a maioria, 
do caminho certo. J · 

/ ,. 

( 

"VOCE SABE COI\f"o FAZER SEU FILHO SER 
FELIZ?, é uma das interessantes matérias inseridas 
no último número d( FATOS E FOTOS. em sua edi­
ção especial dedicadt,i à família. 

I 

ti Novena Poderosa ao 
Menino Jesus 

de Prae:a 
Oh! Jesus que crl.ssestes: 

peça e rece'berá; procure 
e achará; bata e a por­
ta se abrirá; por inter. 
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida. <menciona-se o 
pedido) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe­
dires ao Pai em meu no. 
me, Êles atenderá por in­
termédio de Maria VoS.: 
sa Sagrada Mãe. Eu, hu­
mildemente rogo ao Vos..· 
so Pai, em Vosso nome, 
para que mir.:ha oraçãa 
seja ouvida. e menciona. 
-se o pedido>. Oh! Je­
sus que dissestes:. o céu 
e à. Terra passarão, mas 
a minha palavra não 
passará. Por intermédio 
de Maria, eu cenfiu 111.ue 
minha oraçã0 seja ouyi.. 
da. {menciona.se o P•­
úido). 

Rezar 3 Ave ·Marias e 
1 Salve Rainha. Em ea. 

' SOS urgentes essa novella 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada itubll­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 

Ana Tereza 

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus 

de Pra!'.a 
Oh! Jesus que crl.ssestes: 

peça e receberá; procure 
& achará; bata e a por­
ta se abrirá; pOi' inter. 
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida. Cmenciona..se o 
pedido) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo ,ue pe­
dires ao Pai em meu no 
me ·. Ele atenderá por ill· 
term,~dio de 'Maria Vos. 
sa Sagrada Mãe. Eu, hu.. 
mildemente rogo ao Vos. 
so Pai, em Vosso nome, 
para que mlr.:ha oração 
seja ouvida. {menciona­
-se o pedido). Oh! Je­
sus que dissestes:- o céu 
e a Terra passarão, mas 
a minha palavra não 
passará. Por intermédio 
de Maria, eu confio que 
minha oraçã0 seja ouvi. 
era. (menciona-se o pe. 
e ido> . 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em ca­
sos urgentes essa novena 
devera. ser feita em 9 
horas e mandada publi­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 

T. S. C. 

Prefeito de 
Nova Andradina 

visitou à redação 
do iornal 

Esteve em visita às ins­
t.Rlações deste jornal n'1. 
11ltima quarta-feira, o pre·· 
f Pito de Nova Andradio~ 
'Mato Grosso l, o sr. Alcid"s 
::Menezei:: de Faria. 

Aproveitando sua presen_ 
ça pudemos ouvir dêle ar 
seguintes declarações: "Nu 
ano pai::sado, nossa arreca. 
dação estava prevista par'l. 
82 milhões de cruzeiros ve­
lhos e arrecadamos 200 ml­
~hões. .\.dquirimos um~ mo:.. 
toniveladora marca Wuber 
Warco, u.m c::.mir.:hão bas. 
-::ulante. um pick-up Che­
volet. Êste ano construímo:-; 
um grupo especial com 4 
salas, m::i.is duas novas es_ 
colas rurais. A Prefeitura 
nrlquiriu também um trat0r 
Fiat que deverá ser ent .. e. 
gue em breve. Para o servi­
Çu de agua perfuramos clolf: 
poços semi-artezianos e co. 
locamos rêde de esgoto nu­
ma extensão de 3 mil me­
t,ros." 

O Prefeito anunciou tam­
l::ém a clisposição d'e execu · 
tar um plano de . sáúde, 
criar a banda d.e musica ''e 
montar um parque. infantll . 
CASAS POPULARES . 

Contil:uando a entrevi:;til. 
disse o prefeito: "Co:rno 
p1omessa do Governo · d::> 
Estado, a COAB vai .con;-­
!;ruir 50 casas popul;i.res "' 
o DNOS está projetando 
executar a rêde de · redi~­
tribuição de agua em trê11 

rivenidas. A SANEMAT am­
pliará a rêde de esgoto · e 
·::i.mpliara a dedistribuiç~·1 
do aba~tecimento .de ·agua" 

Sobre o apôio que lhe 
vem dando o sr. Pedro Pe_ 
d:rossian disse o sr. Alcide<i 
Menezes de Faria: O gové 
nador está atendendo, ,ac; 
rt'ivindicações, tanto assim 
que já prometeu a constru­
l'ão de um grupo escolar " 
ainda esta semar.:a térel 
com êle uma audiência, nr,, 
palacio Alencastro, em Cuia­
bá. 

I 
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•rasil Produziu· 50 Mil Veíc los a ais O e a ru 
~ ..... ..-:.-... .. ~ ...... ~ ..................... J.. ...................... .................................. ..,. ·~ •• , ,r~.-:..· ..................... ,, ....................................................................... ~ ...................................................................................................... 1.. 

i .. Jlãpida Régia 5. . 1 
.... 
••• ••• ••• ••• ••• ... ,, 

(Antiga Viação BQngiovani) 

BVA 5IQUEIRA CAMPOS, 1.2.13 ~ PASSAGENS-ROOOVIARIA, 4 9 8 E 

Onibus Diários Para: 
· !.-·MARINGA' 

5a.idas de P. Prudente : 
Saídas de Maringá : 

· PARANAVAI 
·Slj.ida.s de !:>. Prudente: 
Saidas de Pàrar;,a vaí : 
MANDAGUARI' 
&idas simultâneas às 

- tOLORADO 
Saídas de Pres. Prudente 
·saídas de Colorado 

. NOVA ESPERANÇA 
·· ·~aidas de P. Prudente 
S~das de Nova :F'sperança 

lTAGUAGE': 
5aidas de P. Prudente: 
So.idas de Itaguagé : 

. '· tAFEARA: 

· ~aidà de Pres . Prudente: 
·sã-ida de Cafeara: 

·tlRABAY 

-, 

ônibus de hora em hora · 
~ . 
. '4RIPOZINHO 
"'~,. 

6,00 
5,30 

7,45 
6,50 

6,45 
6,00 

11,00 e 19,00 hs 
10,30 e n,oo hi? 

10,30 e 21,oe hs 
10,30 e 21,00 hs. 

6,00 horas da manhã 

6,45 14,00 19,00 e 21,00 hs 
6,00 . 10,00 22,00 e 24,t'.lO hs. 

6,00 
7,00 

6,45 
8,20 

' 6,00 
6,00 

11,00 e 21,00 hs 
11,20 e 22,00 hs. 

11,00 e 15,00 hs. 
11,00 e 14,00 hs 

14,00 S. 

ô,00 hs. 

''.;"d• 

Automóvel de 20 em 20 minutos 
ônibus de 40 eJll 40 minutos 

••• .... 
••• ••• .... .... .... 
~ -

~·· .... 
~ ... .... 
~~ , .. 
••• .~ '• .... ,. 
~ 
••• ••• ... 
.~ 
••• '· .~ ,, 
••• ••• '· '· .... 
~. ,., 
••• ••• ,. 
••• ••• ••• ••• .... 
••• ••• ••• ••• .•, ,•, 
••• ••• ••• 
•!e 
••• ••• 
'•' •• 
·~ ... 
••• ••• •• ••• ••• ••• •• • • •• ••• •• •• ••• ••• :·: 

, ... , IÜTRAS LOCALIDADES ~ERVIDAS PELO RáPIDO RÉGiA S.A. § 
. ·. ' .•. 

·· .. Linha de Maringá :- Estrêla do Norte - Santo Ignácio - Lobato - ~: 
, . .. . Flórida - Paranacity - Santa Fé - N .S. _?as G3aças. , e: 

. ·li. Únha de Paranavaí :- Alto '. Pavaná - Inajá - Sao Joao do Caiua e ::: 
· , .•. Santo Antonio do Caiuá. :•: 

.. ·Lblha de Mandaguarí :- Mandaguassú e Marialva :!: 
~ " .. - ' .:~ 

'· • .,,, ..... .., ................... • p ........ - .... - - .......... ' 

~ . . '!"t;Jt,,.•~ ........................ ....... . .............................. "T•:+:.:..•:.•:•:+:•:•:•:•:•):•:•:•:•:•:•:•:• ... •.+.o ... •.•.•~ ... •.+ ... • .. •-•.•.• .. •.•.•-•· .... • ..... • ... • .... •, 
J ~···········~··· ' ,. . 

. ,.; lndústria produz ~m carro cada minuto e meio 
'·. 

; ·Nos 22 dias úteis do mês de maio 
~ltiriio ·uma emprêsa do setor auto­
mobilístico brasileiro produziu a ca­
;da. 'l minuto e 46 segundos de traba­
lào; o que equivale a uma média de 
'118 unidades diárias. Ao produzir 
::làêsse período, um total de 13.600 veí­
·~culos. ·a Volkswageni do Brasil supe­
'rou de 36.7% os índices de igual mês 
'do a.ri.o passado. As vendas dessa 
19mpi-êsa. assinalaram também núine 

. f0S . °crescentes, demonstrando a ~X" 
''pai;iSIO do m ercado consumidor. ~m 
. jna'ió' foram vendidas 13 . 843 unip.a­\i.es ·!:.::·'"Sedans. Kombis, Karma:m-
$ hias' e Pick-Ups com crescimento, de 
."~7.•ªI~ . sôbre maio de 1967 . ' 

o produção acumulada da v_olk~­
wagem do Brasil, nos cinco pn~e1 ~ 
ros meses dêste ano - 55. 010 veicu­
las - foi superior em 30 ,9 % à do pe­
ríodo do ano passado enquanto que 
as vendas aumentaram de 31.1 %, t en 
do sido comercializadas 54 . 948 uni -
d.ades. Essa produção acumulada de 
apenas 5 meses é maior que a produ­
ção total de 1962 - 53 . 752 v~ículos 
e pouco inferior à do ano seguinte -.::-
53 658 unidades - daquela empre­
sa· automobilística. O quadro abai­
xo demonstra a evolução da produção 
e vendas da Volkswagem do Brasil 
nos primeiros cinco meses de 1968 . 

..... ~,;,...._.,...--------:::-, ----------, 
" 

Anos 
1967 Produção 

vendas 
Produção 
Vendas 

Janeiro a Maio 
42.021 

Maio 
9.949 

10 .074 
13 .600 
13.843 

41 .909 
55 .010 

. g4.948 
.. ; r 

1968 

'• 

_, ·'.·AUMENTARÁM AS~ EXPÔRTAÇOES 
..: ·~ . 

DA VOLKSWAGEN NA' ALEMANHA 
,. ~ 

Jd exporta~ões realiza -
'·4u nos· dois primeiros me­
. we'".s âAste ano, pela Volks­
·· •a~m da Alemanha, au­
, men.taram de 20% sõbre 
j lJUal pertodo de 1967, ten­
/ rlO sldo ~endJdos para o. ex-
i . t.e'rlor ·~7. 000 veiculas . No 

!)eriodO,-, con&tderadd, essa 
·1wo1reMAo de v.endas foi 
! JÍlt"iti .. lfnsh'el noa Estados 

Unidos (50%), e na Fran­
ça (46%~ . Dos quase 140 
países qµe importam veícu­
los daq~la marca, quatro 
deles registraram expressi­
vas colo~ções: a Africa do 
Sul assipalou a importação 
do 200 . ~00 .º VW, enquanto 
os Países, Baixos atingiam a 
marca dos 300 mil . . A Suíça 
recebeu, ';neste ano, o VW 

315 .000.º, quando complet a­
va 20 anos do início das im­
portações . Nos últimos três 
anos a Finlândia importou 
50 mil novos Volkswagen e 
registrou, em 1968, a . . . . . . 
100. 000.0 umdade . Foi em 
maio de 1968 que a Volkswa 
gen da Alemanha m1c1ou 
suas exportações para ri.qve-
le país. 

As 1 O indústrias brasilei • 
ras do setor automoblllstic , 
produziram 50 mil veiculos 
a mais do que as 11 fábri­
cas argentinas, no ano pa5. 
<;ado. Enquanto em nosso 
país a produção acumulada 
d'e 1967 <225 .325 tlhidades) 
aumentava de 0.3% sõbre 
o ano anterior, r:a Argcnti 
na a produção anual . . . 
175.318 unidades) acusava 
'..!ma diminuição de 2,3 lo 

'3m relação a 1966. Essa si­
tuação deverá evoluir ain­
da mais r:êste ano, com um<t 
mais nêste ano, com ume 
dústria nacional d'e autovci 
culos sôbre os ir.dices de 
produção da indústria ar­
gentina. No primeiro tri­
mestre do ano em curso. a 
produção brasileira foi de 
55. 099 veículos, 1mperandv 
r.re 15,l % os números alcan · 

çados em idêntico período 
de 1967 . Por seu lado, ~ 
produção acumulada das fá 
bricas argentinas, nos pri­
meiros três meses chegav<l 
a 86.644 unidades, com um'.!. 
queda de 2,3% em relação 
qo l.o trimcstrt:: de 1976 
Somente uma das fábricas 
brasileiras - a Volkswagcn 
do Bra::>il - produziu, de 
jar:eiro a março dêste ano, 

apesar d.as férias coletivas 
dos seus empregados que 
se prolongaram até a 2.a 
quinzena de janeiro, 28.685 
velculos, o que corresponde 
a 78,28% da produção glo­
h~l das 11 emprêsas argen­
iinas ou, ainda, 83,52.% da 
produção das oito indús­
trias filiadas à ADEFA (As­
sociacion de Fábricas cre 
Automotores). 

Indústria Automobílistica 
, 

Britânica: 68 sera ano 
As exportações de carro:; 

de passageiros r.os quatro 
primeiros meses de 1968 
(261.000) foram maiores em 
23 por cento (49.000) que 
::is correspondente ao meti­
mo perlodo em 1967. 

O r:ivel dos pedidos indi­
ca que, tomados como um 
todo, elas poderão ser, em 
lll68, bem maiores que às 
de 1964, ano considerado 
pelos peritos como um de., 
melhores para a indústria 

acitomobilística britânica 
A "Land Rover" celebrou 

em fevereiro seu vigésimo 
aniversário. Perto de . . . . 
"300. 000 Land Rovers já fo­
ram construidos, dos quals 
70 por cento destinaram-s~ 
à exportação. 

A '·Leyland Motor Corpo 
ration" firmou.se como 
maior exportadora mun­
dial de veículos para servi­
ços pesados e ônibus . 

A "British Motor Corpo-

1;· 
ra.tior:" (que agora faz par­
te da gigantesca "British 
Leyland Motor Corporations 
vem de produzir seu . . . . 
3 . OQO . 000.o carro de tra­
ÇRO nas rodas dianteiras em 
abril. Seu 2.000.000.o Mini 
Eegundo se espera, deverá'. 
sair das linhas de produção 
Pffi 1969. 

A produção de dois car­
ros britânicos de linha ul­
trapassaram cm marco a ca 

risonho 
sa das 100 . 000 unidades. 
São êles o ·•Rover 2. 000" 
in•rnctuzido em outubro ele 
1963 e o ··Triumph Spitfire 
Esport", introduzido em 
outubro de 1962,, Setenta ·~ 
cinco por cento dos "Spitfl . 
res" produzidos destinaram 
se a exportação e os lucros 
provenientes dessas vendas 
no exterior totalizaram cêr­
ca de 30 milhões de libras 
esterlinas. 

Agora êle é muito ma" s refrigera o a ar. 
11';;-J . 

' .... .. ....... 
. ; . ,. 

E por que não? 
Se o motor do Karmann Ghia 

gosta tanto de ar, o dono também 
poderá gostar. 

E para ter todo o ar que quiser. 
v. só precisa descer a capota . 

Aí, v. sente-se rodando ao ar livre. 
Mas se começar a esfriar 

muito, basta subir a capota e pronto: 
v. está dentro e o vento fora. 

E dentro v. vai encontrar outras 
novidades. 

O painel, por exemplo, de 
acabamento tipo jacarandá, o volante 
e os bancos que foram 
redesenhados, e agora ficaram mais 
esportivos. 

Tudo isso continua rodeado por 
aquelas mesmas linhas clássicas e 
elegantes. que o "carrozziere" 
Ghia criou em Turim. num dia em 
que estava muito inspirado. 

E por baixo dessas linhas, algo 
que v. já conhece muito bem: 

. j.' 

a mecânica Volkswagen. 
E os 52 HP do motor 1.500, 

que encurtam um pouquinho suas 
viagens de fim~de-semana . 

- - -, 
COMPANHIA PRUD~NT~NA D~ AUYOMOVEIS 

Avenid·a Brasil, 943-963- Fone, 4679 
PRESIDENTE PRUDENTE 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 
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Tttaba h or Rural C on·tinua- Sem Assistência Médicà. 
, 

• ,, ,, 

Q ILOMETROS DE VANTAGEM 

ºFILIAIS 

I 

·TÊM O SEU PNEU '• 

Em todos os tipos·e medida!; para seu veículo 

l 1··· 

Na "PNEUAC" Você jâ sai .na frente para um.·bom negócio! Em qualquer de suas vinte filiais, Você encontra o melhor pneu: 
FIRESTONE - garantido para quilôm·etros extras de confôrto e. segurança. Vá hoje mesmo à "PNEUAC" mais próxima e conto 
com as Yi\nJ119ens d~ ;>eu padrão de serviços. , , ~ " ...... H"'' .,...,...__ ....,._.. ----

L ::~ .~ .:~--- · :.· . . ~"' - -- · -

Na reunião do Alto Con­
selho Agrícol<J a conselheirn 
Helen Bronfield. Gelei' rel'l­
tou os resultados iniciais dr, 
comissão que estuda a cri t ­

ção de clubes agrícolas no 
Estado de 3ão Paulo, a 
~xemplo do que já ocorreu -
em outros Estados brasilei­
ros. Falou das vantager~s 
da organização dos jovens 
em agremiações, onere rece­
beriam ensinamentos técni 
cos e culturais e das dificul 
dades encontradas com0 

. falta de material didático, 
· de técnicos no assunto e de 

motivaçà.o para os jovens. 
O secretario Herbert Le­

vy informou que com a re­
forma estrutural d.a Secre­
taria da Agricultura haverâ 
um órga.o para cuidar des­
sa parte e que inclusive já. 
l!Stâ plar.ejahdo utn concur 
so de produtividade tiara 
Jovens filiados a clubes ot 
lsolados . 

•' 
O FUNRURAL E A 
ASSISTENCIA 

Por outro lado, manten. 
jo contato com o Banco 
Central e com a rêde bancá 
ria particular no sentido de 
conseguir fundos para esü 
promoção. O problema da 
distribuição da verba do 
FUNRURAL e das celebra­
i;ões dos convênios com as 
Santas Casas e hospitais foi 
também amplamente deba­
tido. Vários conselheiro<; 
reclamaram que para certas 
regiões, caso do Macaca 
A\aré e Presidei::te Pruden­
te, as verbas são irrisórias 
face ao número de trabalha . 
dores rurais que atendem. 

O conselheiro José Rotta 
explicou que essa distribui­
ção de verba do FUNRU -
RAL é feita em função do 
número de trab'alhadores 
rurais existentes. Ressaltou 
contudo, que a verba ar­
recadada é insuficiente pa. 
ra atender às · necessidade<, 
dos trabalhadores e que o 
interesse nêsse setor prefe­
rindo voltar suas vistas pa 
ra o atendimento do traba-

: lhador urbar.:o . 
O conselheiro Odilo Si­

queira, que também é mé­
dico, disse que a classe mé­
dica não po.de aceitar as 
condições do INPS, pois se­
ria trabalhar de graça. 

Pela verba que a INPS 
dá, afirmou, o trabalhador 
rural não pode receber tra 
tamente melhor do que o de 
um simples indigente. Ou -
tros conselheiros falaram 
sóbre a possibilidade de con 
vênios com a iniciativa par 
ticular. 

... 

Auxiliares para escritório de 
contabilidade 

Escritório de contabilidade em organização, ne­
cessita de elementos de ambos os sexos para compl'~tar 
seu quadro de funcionários. 

o .candidato deverá ter bôa caligrafia, ser bOM 
datilóg.rafo e conhecer profundamente contab!Udade 
mercantil, industrial e as legislações do ICM., IPI e 
legislação trabalhista. . 'I' 

Escrever para "Empresa Juridico-Contábil" 
Caixa Postal n.o 1433, mencionando detalhàdaméate· 
quanto as pretenções, prática que posstie de tâls 'sir~ 
viços e grau de cultura. 

CUIDADOS · NO· 
D~FENSIVO . DA 

uso 
VIDEIRA·· 

Muitos viticultores vêem suas l~vôuras t
1ciueinta· 

das", em consequência do emprêgo de fungicida~ Em 

~nseticidas. Isso ocorre, via de regra. por êrro tn\l.l.t• 
comum·no uso dos defensivos. E' o caso, por exem­
plo, de aplicar-se ·dose muito elevada de fungicida 'à 

. base de cobre. gastando-se inútilmente mais do qtié, 
é preciso e prejudicando as plantas. 

Também é bastante comum aplicar erradam8Ja.7 . 
te enxôfre nas uvas Niagara e Seibel-2, que queimi' . 
às fôlhas. quando o correto e usar o KARA1'~A~· 
por exemplo, aplicando-o na dosagem certa sem 
quali;uer prejuízo para a plantas. o melhor mes­
mo é consultar a Casa da Agricultura para meihO.t ' 

l orientar-se sôbre o uso de defensivos em viticu(.:. 
tura . ' 

OFICINA GRATON 
V E '.'I D ~\ DE MÁQUINAS RECONDICIONADAS 

DE T0'190 S OS TIPOS - C".ONSF.RTOS E'.:'11 GERhL 
. . ... ~· ' . 

Rui Barbosa. 250 - Fone, 26Z8 - Cx. Postal •. lltl ·: .. 
PRESIDENTE PRUOENT! ·d" _, . 

O CAPRICHO de :>egun.da quizená está se•sa­
ci~mal. tez:do entre os artigos uns de destaque : "A· 
Vida fascmante das mulheres de circo", - Unta 
brasileira amea~a o casamento çie Lyz Taylor ~ 
comprem na AGENCIA LIMA e filiais. 

Duto Plan Lar 
Garante, a Entrega . 
do Seu Carro 

8 7 pessoas iá benef iciad.as:. com veículos de 
diversas marcas todos preferem o 

~un do Mútuo-Auto Plan Lar.f 
porgue êl~ cumpre o que promete. ·-

na marca de carro que você de-sejarc. 
Desde um veículo usado a um G4LAX~IE 

':.' 

. . 

PRÕXIMA ASSEMBLEIA N·O DIA 24 DE AGOSTO 

, . 

Avenida B~asil , 1858 ":" 

Fones, 3"894 e 2~T35 

para informaçõ~s. 

. ,. .. 

'·' 
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· ~Semanário Conta bilista» 
Associação Profissional dos Contabilistas de Pres. Prudente 

.RESPONSAVELi. ANTONIO LAVAQUI - DIRETOR SECRETARIO 

Pl_l.9~SOR QA~LOS DE 

fJ~VALHO 

"Fra.nscorreu a 12 do corrente a 
. 'ci~~, de, n.a.scimento do emérito e 

' &a\;ld~so conta.J>ilista patr1cio, mestrt! 
diSs , 1'1'1~is ilustres e -ilustrados do no­
'11>~ ~êtlçia. a quem a náçâo muno a.e 
-v•. Carlos de Carvalho foi o primei -
:rcs ~nta..bilista que assumiu a gran­
llt ~n~abilidaeie de proceder a um 
fftJíit-.mentÇl da situação econômica 
• fU\.anceira do país. para que êle pu­
eló$!íe eonse~ir empréstimo da .m­
~tetta.. Carlos de Carvalho nasceu 
·•*1líe claro. nes~ Estado; -

!}-li 00 ECONOMISTA 

. ·Tra.:rtscorreu a ·13 do corrente. o 
·~·.·t!ip ." ltconomista - motivo pelo 
.(l.tãl ·a nossa entidade consigna, as 
-~ e,tusiva.s congratulações a ilustre 
:eailltorià .:profissional. 

·~ . 

30úIBD.ADE DE CAPITAL 
Ulitro ,. >' -

I m'/lôsto d.e Renda 

Ai Lei. n.o 506/64 e._ art. 39 diz 
· f!Ut "a ·tlUe tenha ações efetivamente 
.,Mas :na, bolsa de Valores e cujo 
·eà.J)ífàl eom direito a voto pertença 
1'à ~r..e•nta1em mínima de 30%, a 
MJ.'is .. de 200 acionistas que não pos­
•ltí~ eacla um mais de 3'% do capi­
.• l de eÓCÍedade e sejam pessoas . fí­
síêis . ou' fundos mutuo's de partici­
-,ipê ·1 capitali~ação". 

Toqavia a lei n.o 4728 de 1965, em ·*''!l .~rtieo 59 atribui ao Conselho Mo 
•~tio Nacional, a competencia pa­
ra lixàt periódicamente as condições 

:.-. ~'1"e,, para efeitos legais a socieda-
~· ~~ônima é considerada de capital 
~rí~;,. ·:dispositivo êste repetido nos 
àr~s- 125 § 3.o e 250, do atual regu­

·1á:iin"1\ro do Imposto de Renda-De-
et'tth ií.o 58 . 400 / 66 . ,..,. ... -. '" .. 

T~:tALHISMO -
'l 

· ·Jií.nvreiteiro - O simples fato de 
~~i\iar ,nas dependências da em­
P~-~" á..· reclamada não prova a rela­
·~ · empregatícia quando demons­
~: gm~ o obreiro prestava seus 
~~ , com ampla independência, ·"r: s~ .. conta e risco. sem qualqUE r 
a.l,j@t(lill~ão. Acordão 2. 247 - de 
'l'á.J•/67 .::_Tribunal Regional do Tra­
•MlQ da 'SeiUnda Região - no Proc. 
-~T .. :-"-- ·3'.e .- 1.385/66 - B -

!: 
e<De:aNSAÇÃO COM MERCADO-

··-':'--.. ~ ... J - • 

:lfiaS .COMPRADAS DA EMPRESA . . . - \ . 

Nãe pode a._emprêsa por motivo 
-•~· tÍisÓi~ão · contratual, pretender 
:e.~r os .salários Ado emp~e~ado 
•• mercadorias por ele adquiridas, 

,':fYj.je tt~te.r-se de materia que esca-
-~~i j,}Wt~iQ8: do Trabalho Acordão 
:1\;'le) '"-- de 16~5-67 - do Tribunal 
Wo~ W>.-Trabalho da Segunda 

-~ 910, Pro~. TRT - SP - .. . .. . 
··~;~~·t"ij -;-- . 
~DAMENTO DE AUTOMõ­

·:~ OE ' PRAÇA 
• :l'.:~ito ,por Motorista profissional, 

qt!_• . , p..p a razão ~os quilometres 
-~~idos, ·- contrato de l?~ação ~e 
-- téaulado pelo C. Civil e nao 
,..~a.to da trabalho regido pela CLT 

.:-'-~rã~ àe ~3-9-61 -. do Tribunal Re 
--~~ !ló .~rabalho da Primeira Re­
,.-. r.i.à. "Recurso Ordinário 1.523-61. 

·Nê'V.\ , LEI° DAS DUPLICATAS -
-· 1 

-~@ta\>ilista. é bom estar em dia 
~- 't.tfitiéa.r ~Lei n.o 5474 de 18 de ju­

. lhô.d.t .'.1.96~ que dispões sobre as Du-
.. jltj&,fàs~ e çiá outras. providências . 

-~~~·T Esta Le~ entrará em vigor 
3.f l'*~ta.?: dias após a data de sua 
~1iea~1.l rey9gando-s~ a Lei nú-

, llii.tf) 187. de 15" de janeiro de 1936 .. 
a Ui f!úm•r<> 4. 068 de 9 de julho de 
19!~ {)s Decretos Leis números 265 

· Ili \f 'q•- t~~ereiro de 1967, 320 de 29 
ãt IJaTÇ<;> de 1967, e 345 de 28 de de­
.~~rõ de 1967, A na parte re~ere~te 
q Jlfll}ij~tes e todas as demais d1s­
~- ~ .e~ contrário. Brasília, .. . 
í•'7~ll-'..::.c::. DOU - II - 19-7-68. - . 

!J!t.l!JWA A DISCRIMINAÇÃO DE 

·-~·7 
l ,~ D.O 5473 - ?e ~-7-68 . 
• ~\ . A.rt. 1. o - Sao nulas as dispo­
~-· providênci~ que, direta ou 
il!irétl.mente. criem discriminação 
•«t ~1eitos , cie ambos os sexos, 
~~ •·it!WfiÍiilk> •• ClUiOS iUjeitos 

a seleção, assim nas empresas priva­
das como nos quadros do funciona 
lismo público federal, estadual ou 
municipal, do serviço autarquico, de 
sociedades de economia mista e de 
empresas consessionárias de serviço 
público § único - Incorrerá na pe­
na de prisão simples de 3 meses a 1 
ano e multa de NCR$ 100.00 (cem cru 
zeiros novos) a NCR$ 500,00 <qui­
nhentos cruzeiros novos) quem de 
qualquer forma, obstar ou tentar obs 
tar o cumprimento da presente lei. 
a.rt. 2 . o . . . . . . . . - art . 3 . o ... . . . 
- Brasília -:- 10-7-67 - . 

OBRIGAÇOES PARA SETEMBRO 

Dia 2 - I.S. - Produtos Industria­
lizados 
Ultimo dia para . o recolhimento 
do imposto incidente sobre pro­

dutos classificados na posição 
2402 (exclusive os do inciso II), 
correspondente là 1 . a quinzena: 
de agôsto. (Decreto n . o 61. 514, 
art. 36). 

Dia 10 - I. S - Produtos industria-
lizados. 
Ultimo dia em que deverão ser 
remetidas as seguintes vias das 
notas fiscais ao IBGE relativas 
às ope~ações realizadas em agôs­
to nas remtsas interestaduais . 
CDec. 62 .158-68.) -

Dia 10 - I .S - Produtos Industria­
lizados 
Ultimo dia para o recolhimento 
do impôsto incidente sôbre pro­
dutos classificados na posição 
24. 02 inciso II, correspondente à 
1 . a quinzena de agôsto (Portaria 
GB. 202-68). 

Dia 13 - Cadastro de Empregados 
Ultimo dia para as empresas co­
municarem à !Delegacia Regio­
nal do Trabalho as despesas ou 
administrações de empregados 
durante o mês anterior (Lei. 
4. 923'-65 - art. 1. o). 

Dia 16 - I. S. - Produtos Industria­
lizados 
Ultimo dia para o recolhimento 
do imposto incidente sobre pro­
dutos classificados na posição 
24. 02 (exclusive os do inciso II) 
correspondente à 2. a quinzena 
de agôsto mec. n.o 61.514 - art. 
36). 

Dia 16 - I. S - Produtos Industria­
lizados 

Ultimo dia para recolhimento 
do imposto incidente sôbre os pro 
dutos classificados n a:S posições 
22.02; 25.03; 43.02 e 43.04; 71.01 
a 71.15 - correspondente ao 
mês de agôsto (Decreto n. o .. 
61. 514. artigo 36). 

Dia 20 - I. S - Produtos Industria­
lizados. 
Ultimo dia para recolhimento 
do imposto incidente sobre pro­
dutos classificados na pos1çao 
24 . 02. inciso II, correspondente à 
2. o quinzena de agôsto (Portaria 
GB 202-68). 

Dia 30 - INPS 
Ultimo dia para o recolhimentD 
das importancias descontadas 
nas folhas de pagamento dos 
empregados no mês de agôsto 
8% (oito por cento) ;acrescidas 
da contribuição patronal de .. 
1 7 ,8 % (dezessete decimos por 
cento) (Decreto n. o 60 . 501-67 -
artigo 176) . 

Dia 30 - Imposto de Renda 

Ultimo dia r~ara recolhimento 
do imposto de Renda descontado 
na fonte dos empregados e dos 
rendimentos pagos a título de 
comissões ~ honorários etc . no 
mês de agôsto (Ordem de Ser­
viço n. o 13-67 e 14-67) . 

Dia 30 - FGTS -
Ultimo dia para o recolhimento 
das importâncias corresponden 
tes às remunerações pagas no 

' Mês de agôsto . (Decreto n . o . ... 
' ,59. 820166 artigo 8 . o). 

Dia 30 - I . .S - Produtos industria­
lizados 
Ultimo dia para o recolhimento 
do imposto incidente sôbre pro­
dutos classificados na posição 
II) correspondente à 2.a quin-
24. 02 (exclusive os do inciso 
zena de setembro (Decreto n .o 
61-: 514. art. ~1n. 

DEFESA DA VIOLENCIA 
LENILDO TABOSA PESSOA 

Respondendo a uma estudante de Recife, D. Hel­
der Câmara explicou porque não é a favor da vio­
lência, dizendo: "Primeiro, porque somos da área de 
influência dos Estados Unidos e êles não tolerariam 
uma segunda Cuba. Se fizéssemos uma luta de li­
bertação, o imperialismo seria mais violento e o 
Brasil. tão grande, seria transformado num outro 
Vietnã: Norte e Sul; segundo, porque em técnica de 
revolução. não é estudante, nem clero, nem artista e 
intelectual que faz a revolução e sim a massa opri­
mida". 

como sem11re, falta nas explicações do arcebispo 
de Olinda e Recife qualquer alusão a motivos sôbre 
naturais. O prelado não é outra a violência porque 
ela se oponha à mensagem evangélica ou porque 
(com exceção do caso de legi,tima defesa)", viole os 
direitos humanos. mas simplesmente porque, dadas 
determinadas cir,cunstâncias que êle imagina existi­
rem, ela não daria resultados práticos . Em outras 
palavras trata-se mais uma vez, de puro oportunis­
mo. 

D. Helder se diz outra a violência pelos me!5mos 
motivos porque foi ·o passado fascista. isto é. por 
acreditar descobrir vantagens nessa direção. 

Acontece, porém. que quem funda a própria não­
violência em tais argumentos e motivos, sobretudo 
se- se trata de urµ arcebispo católico, não tem direi­
to .... de dizer honestamente que é contra a violência. 
A não-violência que se funda em bases tão frágeis 
se transforma em violência a uma mínima mudan­
ça do vento. De resto se D. Helder vive proclamancln 
sua admiração por Guevara e Camilo Torres, como 
pode dizer honestamente que é contra a viol~ncia? 
Êle é, na realidade, defensor da violência e. como• 
tal cúmplice moral dos que mataram os dois imãos 
Kenn'edy e Martin Luther King. 

COMUN'ICADO 
OS ADVOGAOOS 

SADAO MEGURO 

ODILON DA SILVA ESPINHOSA 

Têm a grata satisfação de comunicar aos seus aml·gos, , :. 
clientes e ao povo eQl geral,a transferência de seu 

ESCRITORI0 para a 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 519 
(ao lado do Banco do Estado) 

i .-\·" . 
l ':-.. ~:;·:"' ): 
1. r.. ·.-... ~ .. .. 

. : \ 

k . . ' ·' 

Então seu marido gosta 

EM SÃO PAULO LUX HOTEL 

Praça Julio Mesquita, 34 

(À AV. SÃO JOÃO) 

TELEFONES: 239-33-87 e 34-7155. 

Lavanderia Automática 
Lavagem à Sêco - Serviç® perfeito 

TELEFONE PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 

BUSCAR SUA ROUPA 
~-;.;,~~: 2"1J"7C.~~ .'- !fritu.~ 

--'"'?1 

muito de "Pãozinho 
Especial"? Olhe, esta receita ' 
é maravilhosa e não falha . 
Mas não use um fermento qualquer.\ 
Tem que ser Fermento Sêco Fleischniànn~ 

":{ 
PÃOZINHO ESPECIAL 

1 /2 xícara úgua morna • 5 colh. ( chí1) ou 2 cnvelo· 
pes F ermcnto Sêco Fleischmann • 1 / 3 xícara + 2 colh. 
(chá) açúcar • 2 colh. (chü) ele sal • 3/:t xícara leite 
• 1 1 /2 colh. (chá) rnspll. de limão • 1 /4 xícarn man­
teiga ou margarina • 4 xícaras (500 g) farinha de t rigo 

MODO DE PREPARAR: 

Dissolva na úgua as 2 colheres ele ac;úcar e polvilhe 
o Fermento Sêco Fleischmann (como se fôsse ca­
nela). Deixe descansar 15 minutos. Adicione ú fari­
nha o fe rmento e demais ingredientes. "\massc bem, 
até ligar compl~tamente . Em superfície en[nrinha<la, 
SO\'C a mas a até que se desprenda das mãos. Co­
loque-a em vasilha untada, cubra-a com pano (unido 
e deixe-a crescer em lugar mai aquecido, liYrC de 
corrente cte ar, até clobrnr d t> tamanho (aprox. 1,30 h), 
A b:li;:.e a massa e, em superfície enlarinh::ida, di-

vida-a ao meio. Corte cada porção em 39 pedacinhos, 
dando a cada um o feitio de bola. Arrume 3 boli-' 
nhas em cada fôrmi­
ilha untada (7 cm x 
5 cm ), pince l e com 
gema e deixe crescer, 
como da primeira vez, 
durante 30 a 4D minu­
tos. Asse em forno 
quente (200ºC) por 15 
a 20 minutos. Sirn os fLEISCHMAIN 
pãezinhos com man­
t eiga ou geléia. 

FERMENTO SÊCO FLEISCHMINN 
iil 

Mais um produto de qual.idadt1l •'e R Fleischm<1nn·Eoyal 
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é icos in~leses ~lantam "sementes'' ra~inativas no cérc ro 
Um nôvo tipo de oper'l­

.;áo que envoive a -colo~a­
ção de 'semente,,·· radioati­
vas no cérebro de doent~~ 
vC"m sendo re::tlizada na Gr~ 
Bretanha ··com o mals ab'lo 
luto êxito". Mais de 200 
ctoer.tes sofrendo de psicO·· 
-neuroses já passaram peln 

tl'atamento. 
Entre êles, figura um 

cantor popular de 26 ano' 
'lUe está se recuperando p<:­
feitamente do vício de dro­
~as. No seu caso, a opera­
ção foi efetuada recente­
mente por um neuro.cirur­
gião londrino e, embo1·a se· 

ja aind'a muito cedo para ~e 
·fo::er se êsse tr~!.lamento n:. 
volucionárlo produzirá cur!l. 
permane:r:te, as perspecLiv·u 
s&o muito encorajadoras. 

O canwr, cujo casamento 
fracassara. tornou-se extre­
mamente depr1'mido. Pas. 
sou a tomar anfetamina 

perdeu seus contrat.Js, tor 
:'lOu-se ainda m :;- is d "Prinli­
cio, e começou '.3. tamar PI' 
roína. 

Algumas semanas a.i;>ós 'l 
operação, convalesce ainda, 
não tem mais desejo de to­
mar a crroga, er.cara corr 
otimismo o futuro e está 

.'lniüoso para voltar ao tra­
oalho. 

O eirurglão que efetuo,• 
a opéração e>.plicou que ª" 
.. sementes", que contém 
it.rio-jO, um produto quíl!'i 
cu radioativo, sao colocada '> 
no cérebro no ponto õP. 
junção de fibras responsá~ 

vC'i~ por intensas reaçõe"" 
~mocionais . 

As ··,,ementes" atuam sô­
bre uma área pequeníssima 
ao cérebro, desiruindo ape­
nas um volume muito limi­
;,9,do de tecido cerebral. E"1 
'/O por cer.to dos casos ope­
raüos, o sistema conseguiu 

temover a depressão pro!tm 
da. quando outras medidà~ 
terapêuticas haviam falha+ 
do. 

Alega.se que ii. operaç'\o, 
já executada em doentes. 
Je tôdas as idades. não 1>?0· 
duz mo.iif1caçào na perso·· 
nalidade. 

Britânicos usam fitas adesivas para fechar incisões cirúrgicas 
GlMgow, Escócia ~ Mé· 

cticos escoceses estão u.3a'1-
.:1o fitas ade>.ivas, do tipc.. 
usad'o para fechar pacot ~s. 
p,m substituição a suturas 

·nas operações ginecológica: 
ou cesarianas. Acredita-" • 
s<>r esta a primeira vez e"Il 

que se utiliza essa téctHca 
em ginecologia. 

hematomas. 
Em expcrirner.tos realiza~ 

cl.os na Victorl'l Infirmarv 
el1]. Glasgow, em mais de 
100 doentes que sofreram 
operações gtnc.cológicas ou 
cesarianas tiveram as inci­
sões abdominais fechacfas 

Os médicos, <1Ue utiliza~ 
11m tipo de fita microspor,J 
,,a. dizem que o método pro 
vàvelmén te reduzirá as com 
plicações, especialmente as 
infecções e a fo1mação <..~ 

INDICADOR MEDICO 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇA~ 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhora 

Clínica Médica e Cirúrgica 
DR. JlJLIO NlI~S DE ABREU 

anestesfolepa 
DR. NELSON O. MARCHESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radlologla 

Dr. Tadasb~ Uchida 
Ex-interno e residente de cirurgia 
do Hospital das Clínicas - Cirur. 

gia Geral · 
Partos - Doenças de Senhoras ~ 
Consultór.io: A V. MANOEL GOU­
LART N.o 502 - FONE: 3540 

Residência: Fone, 3655 

DR. CERáVOLO 
MÉDICO - Clinica Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTóRIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2068 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
Médico df. Crianças 

Especialista pela Associação Médica 
Brasileira 

Consultório: rua , dr. Gurgel, 421 
Fone. 2836 

Residência: rua Pedro de Oliveira 
Costa, 46 - Fone 304'4 

DR. DINO DE AGVIAR CINTRA 

- oculista -

DR. LUIZ GERALDO &• ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 
DR. ITAMAR DA GlJNHA ROSA 

Nariz - Ouvidos e Gue;anta 
DR. ABEL FREITA~ 

Dermatologia - Radioterapia 

-(OPERAÇÕES l-

Pronto Socorro de Fratura 
Direção:- DR. HEDO GONÇALVES 

Clínica N. S . Aparecida 

Av. Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clinica de Senhoras - Rua Si­
queira Campos, 810 - Fone: 

3248 - A noite: 3022 

SANATóRIO SiO JOÃO 
- Psiquiatria -

Clínica de Repouso 
Doenças nervosas e psicoterapia 

C<DRPD CLfNICO:- dr. ArariJe de 
Souza e dr. João Nicolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONE : 2-16 - Jardim Aviação - P.P. 

LABORA JORIO DE ANALISES CLINICAS 
BANCO DE SANGUE 

Hosnital e Maternidade São Luiz 

Hematologia - Para.sitologia - Imunofluorescéncia Eletrólitos 
(fotometria de chamas) - Contraste de fase - Bioquímico - etc • .. 

RUA DR. GURGBI.., 15squina com AVENIDA BRASIL 
;J;i'ONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. Antônio de Mattos Filho 
Médicl) - CRM 9601 

com a f i ta , Descobriu.se 
que o sistema evitava in­
flam.ações que habitualmE:l'l 
t"" se formam em tôrno d~· 
suturas e grampos cirúrgi­
:::os. 

O grupo at ingiu agora 
11ma fase cm que o fecha­
mento da pele se faz em 
um ou dois .minutos, de­
pendendo do tamar. ho da 
incisão. A té..:nica, que não 
pode.ria ser mais simples 
permite perfeito alinha­
mento das bordas da ferida 
e cicatrização rápida. 

Uma vantagem do mêto.­
clo é a red.uç.ão do período 
pós-operatório, com dimi­
nuição das dores no corte. 
Os doentes podem mover~ 
-se com maior facilidade e 
respirar sem dificuldade. 
-<\. remoção da fita por en­
fermeiras ou pelo próprio 
doente é feita simplesmente 
e sem dores em questão de 
segur.-do~ . 

As fitas pod'cm ser deixcl.­
das na ferida durante 14 
dias ou mais sem qualque< 
perigo. 

Dr. Katui Watanabe 
Cirurgié.o Dentária 

RAIOS X - Dentadura imediata - Cirurgia 
Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

CLíNICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações. 

HORÁRIO: Das 8 às 12 hs . - E das 14 hs .. 13 hs . 
À NOITE: 19.30 às 22 horas 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 

Estão sendo instalados ·mais RUA DR . GURGEL 660 - FONE 4451. 

Telefones Públicos na cidade 
A Emprêsa Telefônica 

Paulista. graças a proficua 
direção de Atillio Fabbris 
coadjuvado por João Fab­
bris, José OliveW Fabbris r 
Dr . Rubens Bussacos, vem 
dando grande expansão ao~ 
telefones, n ão só as cidade5 
vizinhas, as quais são servi 
das pela emprêsa, como tam 
lJém em nos~a urbe, acom­
panl1ar..do assim seu cresci 
mento. Nêsse particular, o: 
telefones públ1c0s estão ser 
do instalados. principal­
mente nos bairros mal::, 
distantes, pata que a popu. 
~ação dos mesmos, tenham 
comunicação fácil com ~ 
centro. principalmente em 
caso de extrema r:ecessida 
de. 

MAIS TRÊS 

Afora os que já foram lns 
talados e já divulgados pa­
ra conhecimento de todo o 
público. a Emprêsa insta­
lou mais três telefones, no.> 
seguir.tcs bairros: 

1 - T. P-12, à rua Planai 
to n .o 330, no e.;;tabelecimen 
-vo de J c:.;;ê Medina Fer­
nandes, denominado Empó­
rio Plar..alto, atendendo ª" 
c;im, tôda a população da 
Vila Liberdade, e adjacên­
cias, a possibilidade de co­
municação fácil. 

2 - T.P.-13, à Avenida 
da Saudade n.o 140, no es~ 
tabelecimento comercial dcl. 
senhora Maria Zedende, na 
Vila Euclides, vindo aten­
deer, aquela laboriosa po­
oulação daquele bairro e ad 
j\l.cências, antes jmpedidos 
de comunicação urgente! 
com o centro da cidade. 

3 - Fir.almente, talv::z 
ci.manhã ou terça feira sera 
imtalado o terceiro telefo­
ne público, na Paroquia de 
São Pedro (Padres Cana~ 
denses) , na Vila Flôr, à rua 

Proteía sua 

Saúde 

beba 

Agua Sta. Inês 
Pedidos pelo 

Fone, 2&25 

Declaração 
Gessy Corrêa Teixeira, re-

3idente em Martin6polis, SP 
a Rua Rui Barbosa 613, do­
méstica, declara e torna pt'.t 
blico que, perdeu um Certi­
f icado de propriedade n o 
917755, datado de 29-2-1968, 
do veículo a motcr, marca 
\'olkswagen, tipo Sedan , 
ano de fabricação 1965, cür 
cinza-prata, motor B-324.U:l 
Outrossim declaro estar o 
mesmo sem eieito, por es­
tar tomando as devidas pro 
vidências jur.to a Delega­
cia de Polícia de Martinópo­
lis para obter a segunda 
via. 

(a.) GESSY CORRtA 
TEIXEIRA 

Diamante, onde funciona 
atualmente o C~ntro Social 
de SE..o Pedro. .b;sse, entre 
tod JS, ~ um telefone cuja 
instalação é muito simpáti 
(!a, em virtud'e de ser real­
,nei:te um bairro pobre deo;; 
provido de comunicação te­
lefônica alguma. 

DR. ARARIPE DE SOUZA 
DIRETOR CLINICO DO SANATóBIO 

SAO JOAO 
PSIQUIATRIA , 

Doenças Nervosas - Psicoterapia - AlcoeUamo 

A doença de Parkinson 
. l 

Preocupado com o aunP:i 
to crescente cre pessoas quP 
soprem da cruel moléstia da 
P::.rkinsun, um neurocirur­
gião francês - Raymoud 
Houdard, - acaba de pub!' 
car algumas regras simpl~s. 
11ue cor.trariam completa­
mente o sistema de trata­
tamento até agora acons<· 
lha aos portadores daquch 
moléstia. Segundo o d.r. 
Houdard, os portadores de 
Parkinson devem, antes d ,'. 
mais nada, evitar de fir·a­
rem sentados em po1tro~9·· . 

Ao contrário. precisam, co­
mo forma de combaterem o 
.::ual , dcdicar-~e até ond"e 
puderem, mesmo empreg<i.n­
do seus limiti;s de esforç 1 
·l uma at.L icíade profi ~ -
.sional normal. levartar-""e 
da cadeira, em hora<> certa : 
e não se deixar vencer. A 
prática de urna atividade é 
nece~sária, para que o c0r 
µo sinta o exercício físico. 
A mesma coi&a e.m rela,;:5 0 

à mente, pois o celebre mé-
1lico acha que o doente pre-

risa exc.rcer atividade inti­
lectual, constam.e. Assin~. 
êle desaconselha os períoddS 
át! repouso, que fazem par­
te do regime de vida d~ses 
rtoentes, por conselho mêd;­
l~o. Considera un1 êrro ês"e 
r~gime, que ~u teLde a ir:i­
Pc.dir que o doé:lnte ·rea1n 
~um suas proprms fõrç3c:;, 
'''. ~~anço ~o ~uaL T~f 
ritlvwade f1s1ca e necessár~· 
?o portador da moléstia 
Parkinson, não apenas d 
ponto de vtsta fisico con1 
u~1quico. ' t 

~ 

Q=º=ª"===d=o ="='e=ci=sª=' =de D 
R=e=m=éd=io=s=C=º"='i=e =õ=a R 

,AGORA EM NOVO 

ENDEREÇO 

Rua Dr. José Foz, 

N.o 625 

Telefone, 2302 

(PR,ÉDIO DO GRA~DE HOTEL) 

A 
D 
A 
D 
A 

"'ERCADORIAS S~PRE NOVAS· - PREÇOS · 
ABAIXO_ DA TABELA NACIONAL · 

' ' 

AO CONSULJ,AR SEU MEDICO DE CONflA"(A 
ENT~

1

GUE A NOSSA EXPERiENCIA ·O· 
/ 

A!VIAMENTO DE SUA RECEITA. 
1 



O IMPARCIAL O UNICO JORNAL DIARIO DA REGIÃO PRESIDENTE PRUDENTE - (DOMINGO) - 25 de agosto de 1968 

EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE 
SOUZA, Serventuária do 
Ofício 1do R~~tro Civil 
das Pessoas Naturals dês 
te distrito, muJ1J~dpio e 
comarca de Presldentl! 
Prudente, Estado de Sio1 
Paulo, etr,. 

FAZ SABER que pr~ten. 
dem ca:sa.r.se e apresentaram 
os documentos exigidos r..i· 
lo artigo 180, n.os l, ~ e 
4 do Código Civil Brasilei. 
ro YOSHIMUNE YOSHIZA­
WA e srta. FUMIE KIMU. 
~A. sendo o prete~dente 
nascido em Bastos, dêste 
'Estado, aos 17 de agôsto de 
1938, de profissão operario 
f>stado elvil solteiro, domL 
ciliado e residente em Bas 
tos, d/ Estado, filho de lclii· 
to Yoshizawa e Koma. 
Yoshizawa e a pretendentr­
nascida neste distrito de 
Presidente Prudente, aos 7 
d.e maio de 1939, de profis_ 
3âo prendas domésticas, eh 
ta do civil solteira domicl -
liada e residente neste dis • 
trito, filha de Choiti Kimu­
ra e de dor.a Ona Kimura 

Se alguem souber de al­
gum impedimento opo_ 
nha.o na forma da lei. La­
v110 o presenbe para se~ 

afixado neste cartório du­
rante o prazo legal e pu. 
blicado p'e[a imprensa lo­
cal . "0 Imparcial". Cópia 
recebida do cartório de Bas­
tos, · dêste Estado. 

Presidente Prudente, 20 
.ie agõsto de 1968. 

PLINIO ALESSI 
E!crevente Autorizado 

FAZ SABl!IR que p~t•R· 
dem casar-se e apre.sentaram 
•s doiumentos exii'ld'.os pe­
le artigo 180, n .o• 1, 2, 3 ' e 4 
Ele Códiio Civil Bn11ileiro 
JOÃO ALVES PEREffiA e 
srta. CELINA CARNOV ALl 

. s~ndo o pretendente nasci­
do em São João do Parai 
so, Estado de Minas Gerais 
aos 15 de dezembro de 1928 
€1~ profissão lavrador, esta­
dÓ civil solteiro, domicilia­
do e residente f..m Indiantt 
d/ Estado. filho de José AL 
ves Pereira e Maria Ana de 
Jesus e a pretendente nas­
cida neste distrito de Pra­
sider.te Prudente, aos 19 de 
tmtubro de 1950 de profis 
são prendas doméstica1; es­
tado civil solteira domici­
liada e residente nesta cida_ 
àe, filha de Pascoal Miguel 
Carnovali e de dona Man'.3 
Leite da Costa. 

Se alguem souber de al­
~um impedimento om­
nha-o na forma da lei. La­
vro o presente para ser a!t 
Jfado neste cartório, durar.· 
te o prazo legal e publicado 
pela imprensa local "0 Im 
parcial". Cópia recebida d"'I 
cartório de Indiana, dest" 
111.stado. 

.• Presidente Prudente, 13 
de agôsto d.e 1968. 

' PLINIO ALESSI 
' Escrevente Autorizado 
' 
FAZ SABER (fue preten-

6'-em casar-se e apresenta­
ram os croclllll!e11ltos exlgtc.o~ 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 
cio Código Civil Brasileiro 
ORLANDO VIOTO e srta 
DEOLINDA TOl\iUASI. sen_ 
do o pretender:te nascido 
em êste distrito d'! Pres,­
dente Prudente, aos 25 de 
outubro de 1944, de profis­
são lanador. estado ciYil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente nêste distrito, filho 
de Fernando Vioto e Ma.ria 
Fantuci Vioto e a preten_ 
dente nascida nêste distri­
to de Presidente Prudente 
e.os 18 de janeiro de 1947 
de profissão prendas domes­
ticas, estado civil solteira 
àomiciliada e residente nes­
te distrito, filha de Danill<' 
Tonúasi e Dcsolinda Vioto 
Tomiasi. 

Se alguem souber de aL 
gum impedimento oponha-o 
na. forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
neste cartório, durante o 
prazo legal e publicaqo pe­
la imprensa local "0 Im 
parcial". 

Presidente Prudente, 20 
àe agôsto de 1968 . 

PLINIO ALE,SSI 
Escrevente Autorizaco 

F'AZ ~ABJl:R que :r>r-eten­
li'e• casar.se e apresenta. 
ra.m os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1. :i. ~ 
e ~ do Código Civil Brasi­
leiro ANTONIO MOTA e 
srta. MERCEDES DOS REH'.! 
sendo o pret<:;r..dcnte nascido 
em Ibó, Estado da Bahia, 
5 de março de 1942, de pro_ 
fisão eletricista, estado cL 
vil solteiro, domiciliado e re­
sidente nesta cidade, filho 
de Luiz Mota e Maria Can­
dida David e a preter:dente 
nascida nêste distrito d~ 
Presidente Prudente, aos 19 
de agôsto de 1951 de profis-
3ão prendas domésticas, es­
tado civil solteira domici _ 
liada e residente nesta ci­
dade, filha de Geraldo Hila­
rio dos Reis e de dona Ma­
ria Camila. 

Se alguem souber de aL 
gum impedimento oponha-o 
na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
nêste cartório, durante o 
prazo legal e publicado peh 
imprensa local "O Impa.r­
~ial". 

P~e&ldênte Pruã.ent~. 14 

de agosto de 1968 
PLINIO ALESSI 

Egcreventê Autor!za..do 
ê 
FAZ SABER que preten­

dem casar-se e apresenta. 
ram os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2, 3 
4 do Código Civil Brasileiro 
ANTONIO TONHON e srta. 
NILZA PEREffiA GARCIA, 
sendo o pretendente naszL 
do em Araxans, dêste Esta­
do, aos 15 de abrli de 1944 
de profissão músico, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente nesta cidade, fi. 
lho de João Tonhon e 011-
via Romero Mariano e a 
preter..dente nascida nestq 
cid'ade de Presidente Pru_ 
dente, aos 7 de julho de 
1952, de profissão prendaJl 
domésticas, estado civil sol­
teira domiciliada e residen­
te nesta cidade, filha de 
Eduardo Garcia, falecido 
e de dona Ivanilda Pereira 
García. 

Se alguern souber de al­
gum impedimento oponha_ t'\ 
na forma da lei. Lavro o 
prese.t'lte para ser afixado 
nêste cartório, durante o 
prazo legal e publicado pe­
la imprensa local "0 Impar-
cial". · 

Presidente Pruder:te, 2~ 
de agosto de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar.se e apresenta. 
ram os docume:r::tos exigidos 
pelo artigo 180. n.os l. 2 
e • do Código Civil Brasilei­
ro UBALDO LUCIO DO~ 
SANTOS e srta. LEDA DO 
CARMO, sendo o preten­
dente r:ascido em Macam­
bira, Estado de Sergipe, ao~ 
6 de outubro de 1931, d,P. 
profissão operário munici 
,Jal, estado civil solteiro, do .. 
miciliado e residente 11/ 
distrito, filho de Bôaventu­
ra Lucio dos Santos, fale. 
cido e - Leonila Maria da 
Conceição: e a pretendente 
nascida em Pirapanema, Es­
tado de M1r:as Gerais, at :~ 
20 de julho de 1938 de pro_ 
fissão prendas domésticac;, 
estado civil solteira, domi­
ciliada e residente neste 
distrito, filha de dona Ma_ 
;:ia do Carmo. 

Se alguem souber de al­
gum impedimento oponha-o 
na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixad'o 
nêste cartório, durante o 
prazo legal e publicado pe­
la imprensa local "0 Impar 
cial". 

Presidente Prudente, 17 
de agôsto cfe 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresentaram 
os documentos exigidos pe. 
-lo artigo 180, n.os 1, 2, ~ 
e 4 do Código Civil Brasi. 
leiro LUIZ REIS DOS SAN_ 
TOS e srta. SINEZIA PES­
SôA. se>ndo o pretendente 
nascido em Santa Cruz do 
Rio Pardo, dêstc Estado 
aos 21 d'e setembro de 1943' 
de profissão fu:r:c. pub. mu­
nicipal, estado civil &oltel­
ro, domiciliado e residente 
nesta cidade, filho de Hen­
rique Reis, falectdo t?' Ritd 
Pereira dos Santos e a pr"­
tendente nascida PlQueroti 
d'êste Estado, aos 17 de se­
tembro de 1949 de profissão 
9rendas domésticas, estado 
civil solteira domiciliad'.1 
e residente nesta cidade 
filha de F1delcino Pessôa "" 
cfe dona Anna Ferreira. s.-. 
alguém soube1 de algum im 
pedimer..to oponha-o na for 
ma da lei. Lavro o presen­
te para ser afixado neste 
cartório, durante o prazo 
legal e publicado pela im­
prensa local "0 I,lnparcial". 

Pres}dentc Prudente, 14 
de agosto de 1968 . 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta -
rem os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2, 4 
e 5 do Código Civil Brasil<!! 
ro MASAJI HIGASHINO e 
srta. OLYMPIA KIYOKO 
TATIBANA KATO, sendo 1) 

pretendente nascido em 
Yshlkawa-Ke:r:-, Japão, ao.: 
23 de abril d.e 1913, de pro­
fissão comerciante, estado 
civil · viúvo, domiciliado e 
residente nesta cid'ade, fi­
lho de Kitaro Higashino e 
Thizu Higashino, falecidos, 
e a pretendente nascida em 
Alvares Machado, desta co­
marca, aos 16 de agôsto de 
l'l 929 de profissão prendas 
domésticas, estado civil vin 
va domiciliada e resident~ 
nesta cidade, filha d.e Fu­
shakiti Tatibana e de dona 
Katsuko Tatibana. Se a1-
guém souber de algurp. im­
pedimento opor:ha-o na, ..!or 
ma da lei. Lavro o presen­
te para ser afixado neste 
cartório durante o prazo le 
gal e publicado pela im­
prensa local "O Impar­
cial". 

Presidente Prudente, 17 
d.e agôsto de 1968 . 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta-

ram os documentos ex1g1-
dos pelo artigo 180, n.os 1. 
2, 4 e 5 do Código Civil Bra 
sileiro !SALINO CASIMIRO 
DA SILVEIRA e srta. MA­
RIA DAS DORES OLIVEI­
RA, send1o o pretendenb 
r:ascido e;m Pirapanema, E.s 
tado de Minas Gerais, aos 
10 de outubro de 1935, de 
profissão pedreiro, estado 
civil viuvo, domlciliado e 
residente nesta cidacfe, fi­
lho de João da Silveira Ro­
sa, falecido e Maria Casimi­
ra· de Jesus e a pretendente 
nascida em São João de Ga­
ranhusn, Estado de Per­
nambuco, aos 12 de novem· 
bro de 1941 de profissão 
prendas domésticas, estado 
civil solteira domiciliado e 
residente nesta cidade, fi· 
lha de José Felipe de Olivt:i 
ra e de don~ Olindina Ma­
ria de Oliveira. Se alguérn 
~ouber de algum impedl­
mento oponha-o na forma 
1a lei. Lavro o prasente pa 
ra ser afiXado neste carto. 
rio, durante o prazo legal 
e publicado pela imprens :i. 
local "0 Imparcial". 

Presidente Prudente 20 
de agôsto de 1968. ' 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preter -
dem casar-se e apresenta­
l·am os documentos exigidos 
rios pelo artigo 180, n.os 
1, 2 e 4 do Código Civil 
Brasileiro JOAQUIM BAR­
BOSA MENDES e srta. 
BENEDICTA DE SOUZA 
sendo o pretendente nasci­
do em Rancharia, dêste Es­
tado. aos 6 de maio de 1944, 
de profissão motorista e3 -
tado civil solteiro, domici­
~iado e residente nesta ci­
dade, filho de Joaquim Men 
des, !alecido e Ana Barbosa 
Mendes e a pretendente na~ 
cida em Palmares, dêste Es 
tado, aos 20 de jar:eiro de 
1932 de profissão prendàs 
domésticas, estado civil sol­
teira domiciliada e residen­
te nesta cidade, filha de 
Se"Qastíão Luciano de Sou 
za. falecido e de dona Be­
nedicta Cicilia Maria de J. 
sus . Se alguém souber úe 
~lgum impeãimento opo -
nha-o na for1na da lei. La­
"'ro o presente para ser afi .. 
xado nêste cartório, du­
rante o prazo legal e publl­
cado pela imprensa loeal "O 
Imparcial". 

Presidente Prudente, 2t' 
de ngôsto de 1!368. 

PLIN'IO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preter­
dem casar.se e apresenta­
;em os documenteis exigidos 
pdo artigo 180, n .os 1, 2 e 
4 do Código Civil Brasilet­
:.-o JOAC' MAGOS30 e s ·'": 
'.)DAIZA RA.i'\iOS, sendo v 
pretendente nascido em 
Regente Feijó, dfste Estado, 
aos 29 de atrll de 1946, de 
profissão comerciário, esta 
do civil solteiro, domicia-
1io e residente >iesta cida.de, 
filho de Pedro Magosso 
Rosa Marquesi Magosso e 
a pretendente nascida en; 
Tndiabira, EsLado de Min:l :> 
Gerais, aos 25 de fevereiro 
d< 1944 de profissão pren­
.;J.as domésticas, estado ";· 
vil soheira domiciliada. e 

residcrt:e neste distrito, fi-leiro JOSÉ SIMÃO V!Effi.4 

Il.,a de José Nogueira Net(· Filho e srta. ERMINIA 
:: de dona Laucf1lma Men- LAURA ALVES, sendo o prc 
de~ de Ol!veira. Se alguém tendente nascido em Itam 
souber de algum impedi- bé, dêste Estado, aos 28 de 
mento oponha-o na forma agôsto de 1922, d'e profis. 
rla lei. Lavro o pre::;ente .são funcionário público mu 
Dara ser afixado nêiste car· nicipal, estado civil soltei­
•ório, durante o prazo le- ro, domiciliado e residente 
;\al e publicado pela impren nc.sta cidade, filho de Joi.e 
sa local "0 Imparcial" . Simão Vieira e Vitoria Lo-

Presidente Prudente, 16 pes, falecidos e a preten-
de agôst.o de 1968. dente nascida nêste dis. 

PLINIO ALESSI trito de Presidente Pruder·-
Escrevente Autorizado te, aos 26 de abril de 1932· 

FAZ SABER que preten­
dem casar.se e apresenta­
rem o:; documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n.os 1, 
2. 3 e 4 do Código Civil Bra 
~ileiro ANTONIO ALBER­
TINO GOMES e srta. LUC! 
LA LORDRON, sendo o pre­
tendente nascido nêste dis­
trito de Presid'ente Prujen· 
te, aos 13 de abril de 1944 
de profissão lavrador, est't­
do civil solteiro, domicilia­
do e re:;idente nêste distri. 
to, filho de Joaquim Go­
mes e Albertina de Jesus 
Gomes e a pretendente na~­
cido nêstc distrito de Pre­
sider:te Prudente, aos 7 dt: 
agôsto de 195() ele profissão 
prendas lomé i~icas, estado 
ri vil solteira cfomiciliada e 
residente nêsLe distrito, !i­
lha de Nilo Lordron, e de 
dona Aparecida Peruqu< 
Lordron. Se alguém souber 
de algum impedimento opo­
nha-o na forma da lei, La­
vro o presente para ser ar.; 
xado neste cartório, duran­
te o prazo legal e publica­
do pela b:n.prcnsa. local "0 
Imparcial". 

P:cesidente Prudente, H 
de agôsto de 1968 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preter -
dem casar-se e apresenti:..­
·em os documentos exigido~ 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 
3 e 4 do Código Civil Brasi· 
leira J AIRO CLARO e srt.i. . 
CONCEIÇÃO APARECIDA 
CECOTTI, sendo o preten­
dente nascido no 27 .o Su)>­
d1strito da Capital, dêste 
Estado, aos 5 de marco ele 
1946, de profis<:ão comerclã 
rio, estado civil solteiro, do. 
miciliado e residente nesta 
cidade, filho de Manoel Ma­
ria Claro e Maria dos San­
tos e a pretendente nasc~· 
da nesLa cidade de Pre:;i. 
d1:-rte Prudente, aos 7 c!t: 
Jezembro de 1948 de profi'1-
são au~iliar de escritóri.; 
c!;;tado civil solteira Clomi­
~iliada e residente nesta : '. 
daue, filha de Doming0:; 
Cecotti e de dona Adelaide 
dos Santos Cecotti . Se nl. 
guém souber de algum im­
pedimento oponha-o n :\ 
forma da lei. Lavro o pre . 
sente para ser afixado nes­
te cartório, durante o pra­
zo legal e publicado pela 
imprensa local "0 Impa1. 
cial" . 

Presidente Prudente, 14 
de agô~LO de 19ô8. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten .. 
jem casar-se e aprese:r:t..i. 
raro os documentos exigi -
dos pelo artl~o 180, n.os 1, 
2 e 4 do Código Civil Brasi-

dt! profissão prendas domes 
ticas, estado civil solteira 
domiciliada e residente ne.1 
ta cidade, filha de João Ba 
tista Alves e de dona Dlo­
nizia de Jesuii Alves. Se al­
guém souber de a.Jgum itn­
pedime11to oponua-o na f<'r 
ma da lei. Lavro o presentt" 
para ser afixado neste car­
~ório, durante o prazo legal 
e publicado pela imprensa 
local "0 Imparcial". 

Presidente Prudente, 14 
de agôsto de 1968. 

PLINIO ALESSI 
E~crevente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apreser..ta­
ram os documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n.os 1 
2 e 4 do Código Civil Bra<;i 
leiro ALCIDES RODRIGUE8 
DA SILVA e srta. JACIL­
DA MARIA DE SOUZA, sen 
do o pretendente nascido 
cm Presidente Wenceslau. 
dêste Estado. aos 18 de abril 
de 1944, de profissão ele­
tricista, estado civil soltei­
ro, domiciliado e residentP 
nesta cidade, !ilho de Albi­
no Rodrigues da Silva e 
C:e dona Ana Rosa da Silva 
e a pretendent0 nascida em 
Mirai, Estado de Mir:as Ge 
rais, aos 15 de dezembro 
de 1941 de profissão pren­
das domésticas, estado ci-
vil solteira domiciliada e 
residente nesta cidade fi. 
lha d.e Silvino Amaro de 
Souza é de dona Maria 011-
via de Jesus. Se alguém sou 
ber de algum impedimento 
oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser 
arixado neste cartório, du­
rante o l'Jrazo legal e pubU. 
cada pela imprensa local 
·'O Imparcial". 

Presidente Prudente, 12 
de agôsto de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten 
dem casar-se e apreser:·ta 
ram os documentos exig;. 
dos pelo artigo 180, n.os 1, 
2 e 4 do CóG'igo Civil Bra­
sileiro MASSAYOSHI YAl P 

srta. DARCI HOZUMI BAN­
NO, sendo o pretendente 
nascido em Lavinia, dêste 
Estado, aos 11-5-1. 944, de 
profiss'ão fotógrafo, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente em Andradina. 
dêste Estado, filho de Ma­
sao Yai e de dona Emiko 
Yai e a pretendente nascida 
nêste distrito de Preside:r:·­
te Prudente aos 12 de Ou~u 
bro de 1944 de profissão ps. 
domésticas, estado civil sol­
teira domicilaida e resi­
dente nesta cidade, filha 
de Yassumi Banno e de D.a 
Tomiyo Shinob.ara Banno. 
Se alguém souber de algum 
impedimento oponha.o na 
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forma da lei. Lavro o pre-J MINORIA sente para s~r. afixado nes-
te e no cartono d.e Andradi 
r.a, dêste Estado, duran QUER 
te o prazo legal e publicado,. 1 
pela imprensa local "0 Im-

1 
pri~;~~!~~nte Prudente, 21

1 lÃ DITADURA 
de agosto de 1968. ~ "A pequena minoria de 

PLINIO ALESSI festudantes que agita o Pair 
Escrevente Autorizado com a repetição enfadonha 

""'-< ·-· +s• Jie "slogans" importados cl-... 

FAZ SABER que preten­
dem casar.se e apresenta­
.cam os documentos exigido.~ 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 
4 do Código Civil Brasilei· 
ro DmOEU LOPES DE TO­
LEDO e srta. MARVINA 
CORREIA, sendo o preten 
dente nascido em Alfenas, 
Estado de Minas Gerais, 
aos 22 de maio de 1930, de 
profissão lavrador, estado 
civil solteiro, dcttniciliado e 
residente nesta cidade, filho 
1e Luiz Lopes da Silva e 
~aria Nazaré de Toledo, 
1le falecido e a preter:dente 
iascida nesta cidade de Pre 
idente Prudente, aos 18 de 
1utubro cre 1934 de profis­
ão prendas domésticas, es-

tado civil solteira domici­
liada e residente nesta ci­
dade, filha de Benedicto 
Correia Bueno e de dona 
Clara Joaquina de Olivei 
ra. Se alguém souber ~e 
algum impedimento opo­
nha-o na forma era lei. La 
vro o presente para ser -~i­

xado neste cartório, durarJ­
te o prazo legal e publica­
do pela imprensa local "0 
Imparcial". 

Presidente Prudente, 
de agêsto de 1968. 

PLINIO ALESSI 

Escrevente Autorizado 

~1 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
rem os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n .os 1, 2, 
3 e 4 do Código Civil Brasl­
.l!iro OSW ALDO SEIXAS 
e srta. EVA ALEXANDRE 
DA CRUZ, sendo o preten­
dente nascido em Canitar, 
dêste Estado, aos 26 de de­
zembro de 1939, de profissão 
Lapeceiro, estado civil soltei 
ro, domiciliado e residente 
nesta cidade, filho de José 
Geraldo de Seixas e Cor:cei­
ção Pereira, falecida e a pre 
tendente nascida em Po­
recatu, Estado do Paraná, 
aos 14 de setembro de 1947 
de profissão prendas domés 
ti•as, estado civil solteira 
domiciliada e residente nes 
ta cidade, filha de João 
Alexandre era Cruz e Maria 
dos Reis. Se alguém sou-

'•~ um impedimento 
oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para se.e 
afixado · nêste cartt)rio du­
rante o prazo legal e pu -
olicado pela imprensa local 
"0 Imparcial" . 

Presidente Pruder..te, 
de agõsto de i968. 

PLINIO ALESSI 

Escrevente Autorizado 

21 

1 

paises totalitários, que !ala 
je._ 11beddade mas quer mes 
·mo a implantação da dilc1. 
dura, nós só ·temos uma 
resposta: dar escola a toc:to" 
porque dando escolas a to­
dos, esta.mos prepanmd.o R 
imensa maioria da nor "F 
juver.tude para, com a sua 
·extraordinâria vocação de· 
mocratica, construir o 
grande Brasil" declarou o 
governador Abreu Socfré ao 
discursar, durante a ina.uH 
guração da escola. primárla 
"Antonio Carlos de Abreu 
Sodré", construida pela 
Prefeitura da Capital no 
.Jardim Maraj oarr.. 

Ganha Corpo 
''Operação 
Rondon" 

a 

Cerca de 1 mil universitá 
rios de vários Estados par­
~icipara.o da Operação Ron -
don III, a realizar-se err 
janeiro e fevereiro prôxi. 
mos, nas regiões Centro­
-I.este e Amazô:r:ica. 

Multas estudantes estão 
procurando autoridades " 
organismos das regiões on­
de atuaram na ultima ope 
ração, a fim de firmarem 
<'ontratos para o estágio fi­
nal dos seus cursos. Afirma 
fonte do Ministério do In­
terior que o interesse des­
::>ertado nos jovens das gran 
des cidades - como Rio 
São Paulo - é de grandr 
beneficio para o Pais. 

Esitima-s.e, r..ol Minif;j~rio 
do interior, que incluindo 
as ações regionais, o nú­
mero de participantes d , 
próxima op1;.ração pod rn. 
ittíngir cerca de 20 mil jo­
vens. 

Declaração 
MITSUO OISHI, brasilei­

ro, casado, proprietário, re 
sidente nesta cidade, à rua 
Ulisses Ramos de Castre, 
n .o 258, declara, para o::: 
devidos fins de direito qu· 
pPrdeu a 1.a via do Recibo 
Certificado de Cadestro 
pertinente ao imóvel codi­
~lcado no IBRA sob n .o . , 
4130011 0563, ãe sua pro­
priedade. 

PrE;sidente Prudente 2.3 
de agôsto de 1968 ' 

Mitsuo. Oishi 

~~--~-----~~-

Sindicato dos 
Traba.lhadores nas 
Indústrias Metalúrgi"(Y~ 
Mecânicas e dp, 
Material Eletrico rY,e 
Presidente Prudente 

EDITAL DE RESULTADO 
Não tendo 5ido lnterpos1 ' 

recurso contra as eleicões 
nara os órgãos de admini!<­
t.ração e representacão. sln 
dica! desta entida.de, ·n_ 
forma do artigo 51 e· scw 
parágrafos, da Portaria M• 
!:isterial n.o -!O de 21 de J: 
neiro de 1965, faço sabe·· 
ll.Os que êste edital . vüPn 
ou dêle tiverem conheci.mel' 
to, nos têrmos do artig" "~ 
da refenda Portaria Min«;­
terial, que n as aludidas f',<' 
ções, realizadas no dia 10 
de Agosto de 1968, em pn 
melra convocacão, foi e>lPit.» 
a única chapa registrad, 
cuja constituição e rec;111 
tados são os segulntpc; · 
PARA A DffiETORIA (7 ~' 

EFETIVOS 
Presidente 

votos 

Sergio Durval Vicentini 
Secretário 
José Braullno Mende~ 
Tesoureiro -
Astolfo Nicolau Rosa 
SUPLENTES 
Frar:cisco Escobar Gonçal• <> 
Mauro Rainho do 

Nasclment 
Sebastião Silva 
PARA O CONSELHO FI~ 

CAL ( 78) votos 
EFETIVOS 
Alexandre Bacarim 
Joaquim Vieira da Rocha 
Manoel Silgueiro Filho 
SUPLENTES 
José Nicolau Rosa 
Joaquim Roberto Lopes 
P~dro Antonio de Lima 

PARA DELEGADOS 
REPRESENTANTES 

AO CONSELHO DA 
FEDEJRAÇAO ( 78) votos 

EFETIVOS 
Serglo Durval Vicentin1 
José Braul!no Mendes 
Astolfo Nicolau Rosa 
SUPLENTES 
Francis~o Escobar Gonçalrs 
::\fauro Hainho do 

Nasc1mer.to 
Sebastião Silva 

Comunico aiuda que a 
posse dos eleitos se d.ar-'! 
co dia l 4 de Setembro de 
1968. 

1 residente Prudente, 21 
Lk Agosto de 1963. 

a) Sergio Durval Pontaltl 
Presidente 



DOS LEITORES 
Senhor Redator:- PODA visitou nosso jornal 

Em artigo publicado nêsse prestigioso jornal, em 
sua edição de 18 do corrente, V. S. faz rápida compa­
ração entre as tarifas de ônibus de noss~ cidade com 
as da capital. 

Cumpre-nos informar-lhe que se a tarifa base 
em São Paulo desde há 5 meses é de NCR$ 0.25, a nos 
sa ainda é 40% inferior. ou seja NCRS0.15. 

dll.to à presidência Dirce1. 
Mansaro Sampaio ; moço d~ 
personalidade marcante 
disse o seguinte: "Sigo fiel­
mente o programa do pai -
'.ido. o PODA-Partido Orier.· 
~ador Democrátit.o Acadêmi­
::o ao qual estou filiado há 

muito tempo . Meus com­
panheiros d~ ch.apa, estão 
tamb~m imbuídos do firme 
propósito de trabalhar, para 
reerguer o Dirdório Acad:P · 
mico. e meus colegas uni­
versitários podem ficar cer­
tos que. se, eleitos no àla 

seguinte da posse, já inicia­
remos nosso trabalho, é um 
propósito que cumpriremos 
fielmente, e nêsse trabalho 
esperamos contar com n 
~pôio dos colegas". 
CHAPA 

São os segui:r:tes, 05 ele-E tanto não podemos comparar mesmo quando 
verificamos que adquirimos peças de reposição de 
terceiros, que chegam a auferir lucros excessivos, en­
quanto que as congêneres da capital adquirem todo 
o material de reposição diretamente das fábricas . O 
mesmo podemos dizer com relação aos combustíveis 
e lubrificantes, que na capital custam, pelo menos, 
17% a menos . 

Sexta feira última cstlvc­
r..tm visit"tr:do nosso jor­
r_al, o acadêmiço Dirceu 
Mansano Sampaio. canci1-
dato do partido às eleiçõe, 
acadêmicas da Faculdade 
de Direito, que terão lugar 
amanhã. à noiLe, naquele 
diretório acadêmico. e Jost' 
Jorge Nogueira Mello, Pf'r. 
~encente ao mesmo partldc. ARTESANATO ESTA' SEMPR~ EM FOCO 

mentos da chapa Realidadf' 
UI, do PODA: Presidente, 
Dirceu Mansano Sampaio 
ao 4. o ano; Vice, Ernesto 
Coquemala Sobrinho do l.o 
3.no A; Secretário Jorge Shi-
1nada d'o l.o ano B; Segun­
do secretário José Carlo.> 
;tno; Tesoureiro Walter Gui­
de Castro Ferreira do 2.o 
·marães Meiar do 3.o ano; 
Segundo Tesoureiro Lucia­
no de Oliveira Filho do 2.o 
ano. 

Nossas justificativas podem ser encontradas no 
memorial entregue ao Executivo Municipal. do qual 
extraímos apenas o seguinte quadro que demostra 
serem as tarüas desta cidade ainda as menores do 
Estado. apesar do aumento solicitado: 
Em S. Faulo. a partir de maio é de . . NCrS 0,25 
Em-- Araçatuba a partir de abrU NCrS 0,20 
Em Ca;mpinas a partir de abril NCr$ 0,20 
Em Botucatu a partir de maio NCr$ 0,20 
Em Marília a partir de julho . . . . . . . . NCr$ 0.20 
Em Pres. Prudente a partir de agosto NCrS 0,18 

Aproveitamos o ensejo para repetir mais uma 
vez que a nossa empresa não visa o lucro ; nós nos 
preocupamos mais é em mantermos uma qualidade 
de serviço à altura do progresso desta cidade. o que 
não se pode conseguir sem renovações periódicas r.a 
frota. no pessoal, nos métodos, nos itinerários, en­
fim, em tudo que contribuía para que o usário te­
nha a certeza de que à frente da sua. residência pas­
sa um onibus num horário com uma exatidão de fra 
ções de minutos . 

Temos nos preocupado muito com o aspecto in­
terno (para não falar no externo) dos nossos veí -
culos, a limpeza. assim como com o nível de educa­
ção e civismo dos nossos empregados, o que não 
achamos um mérito, mas sim uma obrigação. pois 
precisamos retribuir de auguma forma o prestígio 
que a população nos dispensa 

Certos de termos colaborado com V . S . elimi­
nando dúvidas que pudessem pairar sem o adequado 
esclarecimento, à disposição dêsse prestigioso orgão 
da imprensa interiorana, subscrevemo-nos, mui 

ATENCIOSAMENTE 
EMPRESA DE TRANSPORTES COLETIVOS 

BRASILIA . 

SENHOR DIRETOR: 

Pela presente, viemos solicitar de Vv. Ss., a 
gentileza em nos enviar, exemplar dêsse bem edita­
do orgão de imprensa. que tão bem divulga e influi 
no progresso dessa localidade . Será com grande 
prazer que o teremos em nossos salões de leituras. 
pois acreditamos no êxito da divulgação, por outro 
lado recebemos diáriamente jornais de diversas lo­
calidades do Brasil. como também recebemos hós­
pedes de varias localidades nacionais e estrangei­
ras. 

Agradecendo antecipadamPnte a vossa atenção 
para esta. enviamos os votos de progréssos intensi­
vos á êste "tablóide". 

CORDIALMENTE 
Antonio Carlos Vallin. 

A Igreja, a Pílula e as Brasileiras, interessante 
inquérito Manchete-Ibope, inserido nas páginas da 
última Manchete. à venda na Agência Lima . 

PROGRAMA 

Na oportunidade aquele3 
universitários nos mostra­
ram a plataforma do pa • 
tido . que anrescntaram aos 
colee:as, e resumido consis 
te cm dinamizar a vida unl­
·, ersitária. fur..cionando ,... 
Departamento de Cultura 
Deourtamento Social. Depar 
~amento de Imorensa e Di 
vulgacão, Departamento do 
Assistência Universitária e. 
Ação Social, dar apôio ln­
·:!Ondícional ao TACA, grupr. 
Je teatro da Escola, refor­
mulação dos estat.utos, din·i 
mizar a entidad~ csuor11v·l. 
enfim. fazer com que o DA­
CA. desestruturado, ausente 
inoperante. se:r:do hoje m ;;i .. 
.:-a sigla. represeute os alu­
nos e realmente seja nos~ i> 
instrumento para as· reivin­
clicações. neccssict:ades ina -
diáveis. 

ALMOÇO 

Em seguida à visita ai) 

no!"so jornal, aqueles aca­
<lêmicos convidaram a dlrP.­
..;ão para participar de um 
almoço, na Churrascaria do 
Trevo. estando prese:r:tes, 
além dos dois academicm:. 
Ernesto Coquemala Sobn.· 
nho. João d'e Aquino Rotl::. 
o nosso diretor Mario Pe­
retti. nosso fotógrafo Ber­
nardo Rebelato, o comic0 
Helio Athia, integrante m1 
Rádio Comercial e nosso 
companheiro de trabalho 
Barbosa da Silveira 

CANDIDATO 

Nossa reportagem rapida ­
mente entrevistou o candl · 

O artezanato é uma arte 
qut; está sempre em foco 
nunra perdendo sua oportu -
nidade ,e portanto foi feliz 
a professôra Maria José 
Franco de Godoy, quando, 
na qualidade de presidente 
da C.\:0missão de Pintura, Ar 

SP: Agricultores 
viíc insta!ar 
três f ábricns de 
Café Solúvel 

A Corporação Brasileira 
de Cafeicultores, emprês'..l 
ligada FAESP (Federação 
da Agricultura do E5tado de 
São Paulo). planeja a in~-­
:alação de três iábricas d~ 
café solúvel no interior 

-paulista, dimensionadas pa. 
ra processar. intlividualmen 
te. 180 mil sacas de café 
::rú, por ano. O café solúvel 
produzido será liofilizado e 
r.ão terá marca própria 
5endo exportado como ma­
Mria-prima para a feitur-1 
do ··bleud". ~ssas três in­
dústrias terão um capihl 
conjunto superior a NCr$ 
65 milhões, representand.: 
uma produção de 1 milhão 
de sacas de café. Sómente 
J5 cafeicultores de São Pau 
lo poderão participar acio­
náriamentc da emprêsa e a 
integralização do capital 
~erá feita cm dinheiro ou 
êspécie (saca5 de café). As 
fabricas deverão estar fun 
c10nand'o em fins de 1970. 

Torneio de Xadrez "Luiz Roberto 
Marcondes de Oliveira'' 

Terá prosseguimento hoje às 10 horas o Torneio 
de Xadrez ··Luiz Roberto Marcondes de Oliveira. com 
a '·Rodada" dos perdedores de ocordo com o empa­
relhamento abaixo: 
RODADA DOS PERDEDORES 
Osvaldo Wilian Marques x Ben.edito Pereira 
Athaide Faria x Wilson Marques 
Julieta Salomão X Sebastião A. Teotonio 
Joaquim Ortiz x Dr . José Leite Carvalhaes 
Nelson C. Oliveira x Lizete Salomão 
Alfino Maciel x João Aguiar Rota. 
Calim Salomão x Adernar Suda 
Mariano Arenales x Roberto F . Scheid 
.José Chauere x Eolo Marques Ventura 
Dr . Kataoka x Dr. Luiz F . Sampaio 
Dr . Manoel Barbosa ><: Dr . Antonio José Corrêa 
Dr . Julio Nunes de Abreu x Dr. Shuail Tuma 
Mario S . Aikawa x Dr . Edvar Galvão 

A maneira mais 
econômica 
e combater 

o carrapicho 
é impedir 
que êle 
asça. 

Aplicando TREFLAN antes do plantio, 
não nasce carrapicho até a colheita. Mes mo 

E é mais eficaz do que as carpas: não 
estraga uma única planta. 

\ 

que haja muita chuva ou sêcas .. ,. 
prolongadas. 

É mais econômico porque dis­
pensa as carpas. Uma só ap lica­
ção de TREFLAN é suficiente. 

Aplique TREFLArJ. 
Colha mais, tenha mais lucros. 

E mais um a vant agem: ouso 
continuado de TREFLAN reduz 
de ano para ano a infestação de 
ervas daninhas, até o contrôle 
definitivo. 

TREFLAN­
mais um bom produto 

Elmo - PR!iDUTOS AGR9-PECUÁRIOS E INDllnRIAIS 
(Divisão da Eli Lilly do Brasil Uda.) 

Av. Morumbi, B.264 - Cx. P . 30.861 . São Paulo 

TREFLAN é encontrado também nos Centros de Serviços Agrícolas Ultrafértil 

tex::i.r1a.to e Artes Plásticas, 
do C'onselho Municipal de 
Cuiturc.., vai realizar de 7 a 
14 de setembro uma impor­
tante exposiçáo sobre o ar­
t1sti:i local, devendo todo 

firialmrnte de interêsse ge­
ral, etiqueta, maquilagem, 

ve:;tuario. 
PROFESSORA 

aq!ií•le que tiver qualquer 
cousa .feito nê.sse sentido, 
:r.screver-se para ex pôr 
r.eu trabalho. 

No Rio de Janeiro, a pro­
fessóra Nacir do Valle Far­
rari, ministra aulas, dtaria­
mer.te no "Clubinho de Ar 
t e elas Estrelinhas, cobran­
do preços módicos 

TORNEIO DE 
TENIS DE MESA 

\'AJUAÇõES 
~..;otem os leitores no que 

pode ser feiLo o artezanatc 
·- nintura em tecidos, pin­
turâ cm porcelana. pintura 
cm (:.gata, pintura em areia 
sôbre vidro, tecelagem ~m 
t&ar, trabalhos em couro 
t bôlsB.s, cinto..:. sandálias L 
r er<J.mica. folhagens, flôre~ 
mcblicas e de pano, bijute· 
rias. plastificação de teci­
dos. ~erigrafia em fazenda 
1 silk-5creen) , decapé. 

E' pensamento da profes­
sôrP., :!-..1aria José Ftanco de 
Godoy, contratar a profes­
sora Nadir para ministrar 
um curso em nossa cidade 
ooi:; a conhecidíssima pro­
f essôr.:t tem a vantagem de 
reurnr grupos pelas idades, 
seis alunos no máximo, pa 
ra crianças, para ad'olescen 
tes E! ,)ara senhoras . 

A comissão Central dê 
Esportes de Pres. Prudente 
incentivando o Terifs de 
Mesa, tanto· masculino, co­
rno feminino, vai promover 
o Primeiro Torneio Indivi­
duai Regional, nos dias 7 e 
8 de setembro, sábado e do­
mingo, com início às 19.30 
horas. no Ginásio Municipal 
de Esportes . 

Em trabalhos manuais 
corte f' costura, tricô, cro­
chê almofadas, bordado, fri 
volité, macramé, tapeçaria, 

'enXO\'ais de boneca, sacolas 
em fi0 plástico, bolsas de 
contas, bichinhos de pano 

p1 ata boliviana, 'oratórios, 
·~:o:nhos, fantoches. 

"De auando em vêz 
ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 

lOIO Khz. 

JNSCRIÇõES 
As inscrições podem ser 

fei ta!' até dia 6 de setem­
bro. na Secretaria da Edu­
cac:à8 e Cultura, da Prefei­
tura Municipal, rone 4243, e 
todo!' que gostam do simpá­
tico esporte, deverão tomar 
parte nêsse torneio. 

COMUNICADO 
De utilidade para o lar, 

carpintari~. lustração . de 
mó·;eis, encadernação de li 
vros, arte culinária. confei­
'.;ap0ni de bolos, bandejas ar 
tü=t!cas, doces finos ovos de 
pái,eoa, enfeites de mesa pa­
i'a aniversário, enfeites de 
nato 1, consertos caseiros. 

De arte, desenho. pintu­
ra a óleo. declamação, tea­
tro .in:antil. colagem carta. 
zes. violão, canto coral. F 

A Comissão Pró-Fundação da Sociedade, comu 
nica que será realizado dia :n de agôsto de 1968, 
na dependência do Ginásio Sã'O Paulo a Assem­
bléia Geral de Fundação da Sociedade de Promo­
ção Cultural Infanta Juvenil de Pres. Prudente 

BANCO ·FINANCIAL DE 
MA TO GROSSO S.A. 
SOMOS 39 FAMÍLIAS EM 
4 ESTADOS DO BRASIL 
A cuidar dos seus interêsses 

EM PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Siqueira Campos, 620 (prédio própri0) 

TELBFONES, 2473 - 2545 
ESTADO DE SAO PAULO 
ALFREDO MARCONDEB 
ARAÇATUBA 
PRES . EPITACIO 
PRES . PRUDENTE 
SAO PAULO 
MffiANDóPOLIS 
SÃO JOSÉ DO RIO PRE'I'C' 
SAO PAULO (CANTAREffiA) 
NO ESTADO DE 
MATO GROSSO 
AMAMBAf 
AQUIDAUANA 

BARRA DO GARÇA 
BONITO 
CAARAPó 
CACERES 
CAMAPUA 
CAMPO GRANDE 
CORUMBA 
COXIM 
CUIABA 

DOURADOS 
ITAPORÃ 
LADARIO 
NOVA ANDRADINA 
OR!t,ELANDIA 
RIO BRILHANTE 
JWNDóPOLIS 

PARANAIBA 
POCONÊ 
PONTA PORA 
SIDROLANDIA 
TRÊS LAGôAS 
VARZEA GRAN.E>E 
FATIMA DO SUL 
GLORIA DE DO'NRADOS 
CASSILANDIA 
PORTO MURTINH0 
NO ESTADO DA 
GUANABARA 
RIO DE J.ANEmO 
MINAS GERAIS 
UBERLANDIA 

f • 

CINEMAS 
Cine Presidente 

Hoje em vesperal às 13,30 hs. - "A Ilha 
da Bagunça" - Gordo e o Magro 
"Prisioneiro das Selvas" - 12 e 13 
episódios. 

A noite em duas sessões: "SUA EXCE 
L~NCIA" - Cantinflas - colorid0 

Cine João Gotbes 
hoje, amanhã, 3.a e 4.a feira - "JU­

DITH" - Sophia Loren e Peter 
Finch - 2.a e 3.a sessões únicas às 
20,15 horas - cinemascope colorido 

PROGRAMAÇÃO DA TV PARA HOJE 
CANAL 4 

10.30 - Reino da Garotada 
12,00 - Caravela d~ Saudade 
13,30 - Mosaico na TV 
14,05 - Programa Ayrton Rodrigue~ 
16,00 - Futebol ou Filme 
17.35 - Reprise 
19,00 - Agui:ls rie 1',ogo -
19,30 - Moacyr Franco Show 
21.00 - extra - Teatro Allegro 
22,30 - Filme ou Futebol r 

CANAL 9 _, 
10,00 - II Campeonato Varzeano de 

Futebol 
12,00 - Costinha Com ... Média Máxima 
13,20 - Aquela Feliz ... Cidade 
14,00 - Longa-Metrnr;em 
14,40 - Pastelão ;;; 
15,05 - Cine-Novc./ 
16,40 - Matinée Y <.celsior 
18,30 - Marine .'. y 

,, 

19.00 - Flipper 
19,30 - A Muralha - Novela 
20,00 - O Direito â.os Filhos - Novela 
20,30 - ! Excelsior Cine-Show 
21.50 - A Grande Jogada 
22.00 - Futebol 
00,05 - Império 

ADIOS, HOMBRE 
Atual cartaz do Cine Ouro Branco. 

>- Produção Italia.Espanha. Co-produção 
t Uniteq Pictures . Direção Mari Coajan,..,. 

Em UniScope e Estmancolor. Elenco : 
Craig Hill. Eduardo Fajardo, Pieri Lul­
li, Giulia Rubini, Nazareno Zamperla 
Jacques Hertin, Nelio Passafini. 

i O filme: Inesperaâamente (pois 
ainda deveria estar cumprindo pena 
por roubo) o pistoleiro Will regressa a 

1 
Little Tucson e enfrenta um grupo d.i 
bandidos que pretendia assaltar o ban 
C'O local, mas como êste estava sem 
fundos, resolve esperar o carregamentr 
<fe ouro da próxima dlligên~ia. "Wes 
tem" à !talo-espanhola, com alguma 
cois~ de vários ' ·we5terns" verdadeiro:; 
(ou seja norte-americano), ir_dusi ve 
uma do extraordinário "Fler.has da Vin 
gança", de Val Lewton (o encerramen­
to dos moradore<> do povoad0 numa igre 
ja), e talvez já alguma coisa de auto. 
-sátira a essa miscelanea e a essa emu 
lação tõcra. Mas, assim "a priori'', sua 
credencial mais garantida e a beleza 
de Giulia R\,\bini (uma Elizabeth Tay 
lor mais legitima que a original) que 
encarna Peggy, a ca~tora do 1·sallon" 
qup foi a antiga amante do herói e que 
vol'ta a Ser a i;ua querida. 


